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AÑO i»!. J u e v e » Í̂ G de jrmto le 1890 - Santos J u a n y Pablo; Pelayo y santa Perseveranda, N U M E R O 149 
i 
P E P J O D I G O O F Í C Í Á ü m u A P Q í ^ T A D E R O D E L A H A B A N A . 
A D M I N I S T R A C I O N 
DEL 
D I A R I O D E I Í A M A H I N A . 
HaViando fallecido el Sr. D . Casimiro 
CüvalloM, agente del DIAKIO DE LA MARI 
:NA en Alquizar, con esta focha he nombra-
do ai Sr- D . Antonio Pórez Lav ín , para sus 
t i tmr lo , y con ói se e n t e n d e r á n los señores 
súscr iptores á esio poriódico en dicha loca-
lidad. E l Sr. Pórez Lav ín h a r á el cobro de 
las suscripciones del actual segundo trimes-
tre. 
Habana, 23 de junio do 1890.—El admi-
nistrador, Victoriano Otero. 
T s l e g r a m & s por Ú Cable , 
fíEimCíO PABTICÜLAIt 
D i a r i o I m . 
TELEÜUAMAS D E L M A R T E S . 
Wtdriíl. 24 de jimio. 
D í c e ^ e q u © e s t á toastanta a A e l a n -
d e l a d e u ' í í». d e l a i s l a 
e l B a n c o ECispano Co-
do stl a r r e g l o 
de C u b a c o n 
l o n i a l . 
Nueva York, 24 ¿te junio. 
E l T r i b u n a l d© A p e l a c i ó n d e l E s -
tado ds» ISTa-íva- 'S 'ork, h a d e c l a r a d o 
i l e g a l e'.ÍÍ'ÍÍsí a a r u c a f í a r o , a d v í r t i e n d c 
q u e e n l o s u c e s i v o t o d a s o c i e d a d 
q u e o n t r - r e á f o r m a r p* . r to d o a q u e l , 
será , c o n d e n a d a á u n a m ^ l t a , 
Komn, 24 dejtmio. 
L o s c a r d e n a l e s n o m b r a d o s r e -
c i e n t e m e n t e p o r S u S a n t i d a d s^n: 
N u n o i o e n L i s b o a M a n s e ñ o r V a -
nii t"al l i ; a r z o b i s p o da H á v e n a , M o n -
s e ñ o r Q a l s a t i ; o b i s p o d e L a u s a n a , 
M o n « - ñ « r M e r s n i l l o t ; y o b i s p o de 
C r a c o v i a , M o n f i c ñ o r D u n a j e v v - s k i . 
T S S I . B O t R A M A S D E A T E » , 
Madrid, 25 de junio. 
E n l a G a c e t a d e l i o v se p u b l i c a 
u n a H s a l O r d e n , s o m e t i e n d o á r i g u -
r o s a c u a r e n t e n a l a s p r o c e d e n c i a s 
d e G r a n d í a . 
T a m b i é n s e p u b l i c a e n l a G a c e t a , 
e n l o s t é r m i n o s t e l e g r a f i a d o s a n t e -
r i o r m e n t e , e l R a a l E o c r e t o s o b r e 
d i e t a s y g a s t o s c a r c e l a r i o s . 
Se d i c e q u a b a r u n l a ñ e s p e n d i e n -
te e n t r e e l D i r e c t o r d e " E i I n x p a r -
c i a l " y e l de " E l L i b e r a l " , c o n m o t i -
v o de u n v i o l e n t o a r t í c u l o p u b l i c a -
do e n e l p r i m e r o de d i e b o s p e r i ó d i -
c o s p o r s u d i r e c t o r e n c o n t r a d e l se -
L o r A r a u s . 
E l c ó l e r a v a d i s m i n u y e n d o . E n 
G a n d í a h u b o a y e r u n n u e v o a t a -
c a d o . 
LOEÍ v e c i n o s de P u e b l a de R u g a t 
s© n i e g a n á v i v i r e n l a s t i e n d a s do 
c a m p a ñ a s e g ú n a c o r d ó e l R e a l C o n -
s s j o díu S a n i d a d . 
S<2 b a l e v a n t a d o e l a c o r d o n a m i e n -
to s a n i t a r i o , e s t a b l e c i e n d o l a f u m i -
g a c i ó n en. l a s e s t a c i o n e s de l a s v í a s 
. f é r r e a s d l o s p a s a j e r o s y e q u i p a j e s 
p r o c e d e n t e s de l o s p u n t o s i n f e s t a -
dos . 
A ú l t i m a h o r a de l a s e s i ó n de a-
y a r e n e l C o ,groso s e p r o m o v i ó u n 
i n c i A & n t s r u i d o s o , p r o n u n c i á n d o s e 
p a l a b r a s o f e n s i v a s c o n m o t i v o de 
l a d i s c u n i ó n r e l a t i v a á l o » f r a u d w s 
e n l a c o i j t r i b u c i ó n de C o n s u m o s co-
m e t i d o s e n e l A y u n t a m i e n t o de «H-
t a C o r t e . 
'Nueva-York,'Ib de junio. 
S e g ú n d e s p a c h o s r e c i b i d o s de M é -
j i c o , e l g o b e r n a d o r de l E s t a d o do 
G é u a n a j u a t o n i a g a l a n o t i c i a do que 
e x i s t a n a l l í t e n d e n c i a s r e v o l u c i o n A -
x i a s . 
Nutva York, 25 de junio. 
D e s p a c h o s p o s t o r i o r o * r e c i b i d o s 
d e S a n A n t o n i o , T e x a v , d i c e n q u o 
n o h a s ido u n m o v i m i e n t o r e v o l u -
c i o n a r i o e l o c u r r i d o a l l í , sin.© u n a 
i n t e a b o n a de b u n d i d o s , q u o ae p r o 
p o n í a n e m p r e n d e r l a v i - l a d e l r o b o 
y de l p i l l a j e . 
Nueva-York, 25 de junio. 
D i c e n do S a n S a l v a d o r qu-» «d P r o -
c idente t l e l a R o p ú o l i c a f u á CJopues-
to p o c > a n t e s do s u m u j r t s , y q u o 
f u é « E n v e n e n a d o por suo e n e m i g o s 
p o l í U c o u , q u e e r a n m u c h o s . 
E l | f«]^0va]. E z o t a h a e c u p a d o i n t e -
^•'.r.-amonte l a p r o s i J c n c i n de Xa R -
p ú b l i C r » , f o r m a n d o u n n v i e v o o i -
net-i . E n l o d o e l p n í & r e m a c o m p l e t a 
t r a n q u i l i d a d . 
Par'S, 25 de junio. 
T a n p r o n t o c o m o 11 oguo á c o t a ca -
p i t a l e l a c u b a d o M . B y r a u d » e c « l o -
b-^orá UP c a r e o e n t r o sa to y Gr-ubrie-
B t m p a r d , c o n e l f i n da p r c b t s r e l 
a l e c t o q u ^ l « p r o d u c e a l p r i m e r o l a 
p r e s e a c i a de s u C ó m p U e é . 
Viena, 25 de junio. 
E l C o n d e K a l n c k y h a e s p o r i m o n -
tado u n a l i g e r a m e j o i l a e n s u enfe r -
m e d a d . 
Nueva- York, 25 de junio. 
I-ía l l egado á e^te puerto, proce-
dente de l do l a E : a b a n a , e l v a p o r 
H a b a n a , e l c u a l s u f r i ó u n a v a r a d u r a 
c o r e a d e l C a b o H a t t e r a s . 
Nueva-York, 25 de junio. 
E l gobierno do e s t a R e p ú b l i c a h a 
i m p u e s t o á l o s p a s a j e r o s y proce-
de - idas de C a n d í a y de V a l e n c i a , 
u n a c u a r e n t e n a do d iez d í a s . P a r a 
lod b u q u e s que t r a i g a n c a s o s á bor-
do, l a c u a r e n t e n a s o r á do q u i n c e 
d í a s . 
Nueva- York, 25 de junio. 
S e g ú n d e s p a c h o de M a d r i d , e l to-
t a l do c a s o s do c ó l e r a ocurr idos e n 
l a p r o v i n c i a do V a l e n c i a , a sc i endo 
á 1 9 6 , y e l do de func iones á 1 1 3 . 
U L T I M O S T E L E G R A M A S 
París , 25 de junio. 
C o m u n i c a n de E't. J o a n q u o á con-
s e c u e n c i a do h v b c r r a do. 'sprondido 
l a e s c a l a dr 1 v a p e r Sfof/c, c a y e r o n 
a l a g u a c e n t e n a r e s do i n d i v i d u o s . 
S e h a n recogido olote c a d á v e r e s , y 
se e c h a n de m e n o s a l g u n a s perso -
n a * . 
V a r i o s b u z o s so o c u p a n on reg i c -
t r a r e l punto donde o c u r r i ó l a c a t á s -
trofo. 
• Viena, 25 de Junio. 
E l C o n d e K Q l n c k y o e t á padec i en -
do de d í i s e n t a z i a . 
SojJa, 25 do junio. 
E l P r í n c i p e P a r n a n d o no h a des i s -
tido del p r e p ó s i t o do v i m t s r á V i e n a 
e n ol m e s do agoetc- p r ó x i m o . 
TELEGUAMAH 00 OHOlfA IÍJBS. 
W u e v a - Y o r k , j u n i o Aíaf, a tas 
ú i de ¿a tnr iU. 
WIWU españolas, á S I 5.70. 
Centenes, ú $4.80. 
Deseúwto pftpeJ coiuorcial* 00 d p ^ Rú 
por 100. 
Cambios sobro Londres, 00 d/y Cmmueros), 
á í t . 8 6 . H n 
Uem sobre Parfe, 60 d í r , (bananeros). & 5 
francos 16Í ?ís. 
já^oi sobro Kambargro, oo úíY.XhauquetQSh 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, á 123 ex-enptfn. 
Ccntrí ín^as n . 10, pol . 96, fll 5 i . 
íVnitríín^as. costo y flete, á 8 1(16. 
Regular & buen re í luo , de 4 | (i 4 } , 
iztfcar de miel, do i 7ilG á 4 l l i l G . 
Wielcs, nominal . 
El mercado pésa lo y los precios más bajos. 
Vendidos: 6,700 sacos de a z ú c a r . 
Manteca (Wilcox) , en tercerolas, fi 6.2fr. 
i í a r ina patent Minnesota, $5.10. 
Jbondres* j u n i o 2 é , 
i rdea r de remolacha, d 12x3^. 
Ajtúcar centrifuga, pol . 96, de 14[3 d 14 i4 i . 
Mem regalar refino, d 13f. 
Consolidados, d 86 I l i l 6 ex-lnter^s. 
Cuatro por 100 español , d 7Gf e x - i n t e r é s . 
Oesenento, Banco de Inglaterra , 6 por 100. 
JParíf i , j u n i o 2 4 . 
l ienta, 8 por 100, & 89 francos 77i cts. 
ex dividendo* 
( Q u e d a p r o h i b i d a l a r e p r o d u c c i ó n 
'le los t e l e g r a m a s q u e a n t e c e d e r í a c o n 
a r r e g l o <tl a r t í c u l o S I d e l a L e y de 
f r o j y i f d a d inleJt 'ct i i f i l , ) 
C O T I Z A C I O N E S 
C O L E G I O D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s , 
ÍÍSPAÑA 
2 á 5 pg P,, oro es-
pañol, eejítiii pLiaa, 
feclií\ y cantidad. r 
r 
R A N C I A . . . . | 6 i J 
ÍNGLATKKRA, Sbí á 2l i 1>.§P.. oro eepuño), ti 60 d̂ T. 
A L E M A N I A . 
' ÍSTADOS-ÜNIDOS. 
OERCÜBKTO 
T I L . 
M E K C A N -
espafiol, & 3 dp. 
4J á 6 r g ÍP.. oro 
espafiol, á 60 div. 
5 & 6 p.g P., ore 
eBVuñol. k 3 dyT. 
f 9i ti 9J pSP . , oro es-
pafiol. á 60 div. 
10 á 103 P-S P , oro 
espafíOi, á 3 üx*. 
6 4 8 p.^ aunsl, "üi 
oro y bülatni. 
Bin operaciónc». 
AÍÜCA1ÍÍE5B PUÉOADOS. 
5Jlancí>f trenes de I>eTo»;.e y ) 
Rillioaux, hâ jo á regulur... 
Idem, idem, idem, Idem, bue-
no á superior 
Idoin, idem. idom, id., florete. 
QognohOi inferior á r'" "rlar, 
núiMero 8 á 9. (T. H . ) , . . . . . 
fdem, bueno á superior, nú-
mero 10 á 11, idem 
^itebrado, inferior á regular 
:i rimero 12 á 14, ideiu 
í;lí-:n burno, n? 15 á 16. id. . , 
ídem superior, nV 17 á 18, id. 
'.i«ui, florete, u? 19 A 20. id.. 
CENTatrUdA» DB OTTARAPO. 
Polarización 94 á 06.—Sacos: de 5̂  á 5J reales or» 
-ÍT., ee^án otimero.—líocoyes: No hay. 
AZOCAR Dü¡ Mi E L . 
Polarización 87 & &).—De 4i á 4J rs. oro ar., segiSn 
línvano y nímenv 
AZÚCAR MASCAHADO. 
Común k rcgnlar refino.—Polarización 87 á 89.—Do 
t i á 4̂  rs. oro ar. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s do s e m a n a . 
D E CAMBIOS.—D. Guillermo Bonnet, auxiliar 
do Conert'ir 
D E F R U T O S . — D . Kamón Julid, y D. Podro Gri-
fol. auxilar do (;oríedor. 
Ba copia.— Habanií., 25 vio junio de 1800.—Kl 8fr-
l.eo Pro»fil«iitn Int.nrlT'O Jnti Un .i» Hntt|IZWCN. 
N O T I C I A S D E V A L O U E S . 
O R O ) AbrJí» d 244^ por 100 y 
DEL V cierra <Je t i í * A 244J 
CUÑO ESPAÑOL. J \i{it 5Í>Í,', 
FONDOS P U B L I C O S . 
Bill otos Hipotecarios déla Isla de 
Cuba 
Bono? dril Ayuntaniienfo 
Obliiíacioues Hipotecarias d ;̂ 
Exento. A> uuianueuto de la e-
misióu de tres millones.. . . . . . . . 
A C C I O N E S . 
•íanco f̂<p9,fiol do la Isla de Cuba 
Banco Aaricola 
Banco del Comercio, Penocarri 
lea Unidos il<j la Habana y Al 
maoontiH d« ilogla . . . 
Compuftif. Q« Caminos de Hierro 
<! - Cárdimas y Jácaro 
QoQipMftlÉ do Caminos de Hierr' 
lio Caibauóu • 
• .'ouipafiÍH do Caminos de Hiern 
ir. M^tániM ^ !,<at>anUla 
(•ompafiia do (Jatuinos de ll i . rr. 
de S:v!nia la Grande 
Uompafií» de Ca^ilnoa de Hierra 
do Cienfnetf'»* í Viliaciara 
C'.nnpji'i;.. iM Kt>iT(/( arr:,l Uibano. 
QOillj - i ' 1 K< rrocurrildol Uoau 
Oompaflla Cubana ile Alumbradi 
do U,-
<Ji>inr dliu Española do Alumbra 
do rita Gas >« . , . . . 
Coiuptltlii de Cas H^pano-Ame 
riona Con?f»lidada 
Qqnj • A< % Española de Alumbra 
do de Gas do Matanzas..... . . 
Bé&nCTÍA de ('árdeiias 
t̂ mipurifa de Alm.ii'nues de Jla 
ooiidíuloo 
Empresa Fomento y Narnia 
ción dei Sur. ^ 
Compañía de Almact-ne* do I V 
pósito d* U flabaua. 
.> t) I i y i L s H(potÍHMUrlM d( 
Ci. i.f\:. tíds v Villnola.'ia 
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N;:CO<;IADO DK IVKCHII'CION niAirrrin'A 
LA COAfANOANriA l-KMCltAf. 
III'X A' OSTADUltO. 
ANOXCIÜ 
Oispuesto por el Excmo. Sr. UoroanJante General 
dél Apostadero, <]ue cinpieeen loa exinienes do ma-
qainfatet navales, que pKTleOQ el Kegiamento do lus 
lo! IQOii en l.i Comiind>incia do Ingenieros del Arse-
nal, el dí.i l"? dt-l moa untrante, se anuncia á fin do que 
Ion individuos de esta clase quo deséen terexam iia 
don, prusenteu á 8. E . sus instancias, debidamente 
donnmeáttytlUi antea dal día 30 del corriente, que os 
el último on •uto t.er.in admitidas. 
Habana, 20 do jumo de 1890.-Z/ítí» G. Carbonell-
3-24 
H E C R E T A K I A DSC EXííWO. AYUNTAMIENTO. 
SECCIÓN 2?—IfACIKND.V. 
Las subastas anunciadus para el día 19, de los arbi-
trios "CarWón vejetal, coko y nrtUiclal," "Cuidado de 
caballos de los ladradores quo concurren ú los men a-
do»," "Musillus del Morcado de Cristina " y "Anun-
cios y Letreros," de los suministros do "combustible," 
"víveres," "oarr es" y "pan," y del arrendamiento de 
la "Pescadería," en el nróximo año económico, que 
dan iraiinforldus para el viernes 27 del corriente, á la 
misma hora, en el propio lugar y bajo los requisitos y 
condiciones ya mibliuados. 
Lo quo de orden dol Excmo Sr. Alcalde Municipal 
Primidento «o hace público por esto medio, para gene-
ral oonoolmiento. 
Habana, 16 de junio de IWO.—Aguítin Qucuardo. 
C 877 9-18 
AdiiiiniHti-Hotón Priucinal do Hacicuda 
de esta provincia. 
NEGOCIADO DK SCUSimO. 
Anulado el reparto del gremio do Almacenas do Se-
dería y (¿uincalla, por no haberse cumplido las pres-
cripciones de los artículos 50 y 57 dol Reglamento 
v ir-nto. eiU Administración ordenó al Síndico 1? la 
forintoldii do otro, pero justillcado por b s auteceden-
t. II onfl obran ra el expraiantc de su rarón. quo tanto 
el Síndico 19 I> íiiiiR (í. Conijedi. como el 2? I). José 
Díaz se han un UMM ido f tn ta I* Miínsula, esta I'rinci-
p;il .•(invoca ú loa InduHtrialos de dicho gremie, para 
ijun ooiuMrr.ui á est i Ollclnj, ol viernes 27 dol acfuul, 
á las tros de su tarde, i on objeto do proceder ú la 
elección do nuevos Si idiecs IVy'J", advlrtiíndoles 
quo do DO coiieurrir | na verifl(̂ ar la elección referida, 
| i i i i liará por la Admininti-acUin en harmonía con 
el dei e-ho que á b mioiiia concede el artículo 48 del 
Réglnmeiito vigente. 
Uftlttiat, 21 de Junio do ISHO.—El Ailtnlnistrador 
Principal.—P. S.—AVÍUVIO R Carbonell. 8-22 
BANCO ESPAÑOL DE LA LSLA DE CUBA. 
RECAUDACION DE COUTKini'ClONEB. 
Venciendo f/• ul día de mañana el primer plaio se-
ñib.do á los conhibuyeutes de esto Tórmino Mualci-
pal MM pagar lu contribución por ol conctpto de 
Su!>.sldio ludlUtrild! correspondiente al cuarto frim< e-
tre. y tercero y ouaito do Fincas Kú-'¡cas del actual 
Ojorcici"' económico do 1889 90, así como de los recihoa 
do trimestres anterioren no se habían puosto al co-
bro ñor re ildicación de cuotas ú otras causas, on equi-
v ili i.c a ú la notifii'uetón á domicilio que antes so na-
cí.;, y que ya no tiene lugar, por disposición d<d Go-
bierno General de esta Isla, fecha 2 de septiembre de 
1S87. aprobutu por Ii O. de It! do noviembre del mis-
mo año, se concedo un último idazo do tres díaa hábi-
les, ((lio empezará á contarse desdo el 25, terminando 
el 27, en los que estará abierto el cobro de dicha con-
tribución en este Rauco, hasta las tres de la tarde, y 
podrá satisfacerse sin recargo. 
Los contribuyentes que no lo verifiquen dentro do 
dichos tres días, incurrirán dolinitivamente desde el 28 
inclusive en el primer grado de apremio, y pagarán por 
ose lieoln el reoar/jo del 5 por 100 sobro el total im-
povto del recibo talonario, según establece el artículo 
14 re/orniudo de la ínstraoción para el procedimiento 
oontra los deudores á la Hacienda Pública. 
Lo que so anuncia al público «n cumplimiento de lo 
dispuesto en la citada Instrnc^ión. 
Ó.ibana, 23 de junio Íím.—El Subgoberaador, i 
J j í é Godov Garifa 
Cañonero Cauto.—Edicto.—D. MANCKL TEJERA T 
. TERAN, alférez de navio de la Armada y de la 
dotación del cañonero Cauto, y Fiscal ue una su-
maria. 
Habióndose ausentado del crucero Sánchez B a r -
caíztegui y consumado primera deserción el marinero 
de segunda clase. Plutarco Albert * Rodríguez, á 
quien instruyo sumaria por dicho delito, y usando de 
las facultados que me conceden las Óraenanzas de 
S. M , por este mi f-egando edicto, cito Hamo y em-
plazo al referido marinero, para que en el término de 
veinte díxs, á contar desde la publicación de éste, se 
pre-eme en esta Fiscalía á dar sus descargos; en la 
inteligencia que de no vcriñcarlo así, será Juzgado en 
rebeldía. 
Habana, 21 de junio do 1890.—iíanticZ Tejera. 
3 21 
DON EUGENIO KODRÍGÜKZ Y BARCENA, alférez de 
navio de la Ar ^ada de la doto» ióu del crucero 
Sánchez BarcaUí'yui, Fiscal do una causa. 
Hallándome instruyrndo siimaria por el delito de 
hurto al soldado do Iñfan'ería de Marina, Msgli S'in 
Román, v debiendo proítai d«Q!araoida eu la misma 
el individuo que según iW'eias que so tienen en esta 
F«8cal(a, debe estar sirvic^uo en el < .'uerpo de Artille-
ría y ser cochero de akún jefe de dicho Cuerpo, y en 
el caso de que no suceda aM, deb1? se? 'iü oficio cochero 
partii-ularr ol citido iildividuo es conoc'do y paisano 
mSi referido soldado Magín San Ramán, con quien '.i* 
tuvo tomando en la noche del veinU y dos de febrtro 
una gaseosa en un café, siendo anibus del pueblo de 
TüTiíi-on». Elmluub individua e- conocido por el 
toldado Macín pee el â odo do "Cné," por este n.i 
primer edicto cito, llinm y emp'azo si refluido "Cué " 
Darai que on el término de treinta días, á cortar del de 
laí'ecba, se presento en est ^Fisoaüj, sita en el empero 
do guerra Sánchec fíaycoiilegui, á los tioes indicador; 
en la inte'i^encia quo dé no veriticarlo, so le seguirán 
los pcrjuicioH que ocasione. 
A bordo. Habana, 20 do junio de 1890. - Eugenio 
Rodríguez. 3 21 
M M i r c a i t 
V A l ' O R E S D E T K A V E S I A . 
8E E S P E R A N . 
Junia 26 nutebiroon: Noe^a í^-l'er f T ê oalaa. 
. . 27 Mount Edgocomb: Nueva York. 
. . 37 ürlatobal Colón: Marcolona y escala*. 
. . 27 OatáKb: Liverpool y iscalas. 
. . 27 BmlHaáe; Liverpool y escalas, 
. 28 C ûdf.d Ondal: vTeracniz y escalaa 
. . 30 Séneca: Nueva-York. 
Julio 1? Ville de Bordeaux: Vcracruz y escalas. 
2 Yn^mi: Veracru» y e?.r.alaa. 
3 v̂ ity iv Washington; Ncv York 
4 Braut M! Cristina: Santi-.ndor y escalas. 
5 Saint Gomáis: Sí. Nazaire y eacülai. 
B Llábana: Nuova York. 
5 M>nuelita v Miría: Pueilo-Ulco j esc- ¡tí. 
5 Holsatia: Üamburgo y escalau. 
. . 5 Carolina- Liverpeoi r evotl̂ s. 
7 Méndez Múñez: Colón y oacalai. 
. . 0 í-rMJ íl.vUíV.3. 
9 Enrique: Liverpool y escalas. 
... 12 Ga iit.ino; Sanvr.uder y i i.calBB. 
U» ÍViitin.eia: Puori^-Hico > e.scalü* 
SALDRÁN. 
Junio 20 Orizaba: Vwiten* J > .̂ ca!».! 
26 < iu^ad de Cádiz: Progreso y Voracrue. 
. . 2H Niágara: Nueva -York. 
, . 27 llutchinson; N. Orlcaa^ y oscil»» 
— 28 (-.mcoga; Nuevi tfor1-
. . 30 Vizcaya- Progreso y Veracr.i» 
. . 30 Buenos Airea: Santander y escalua. 
. . ?0 M. L . Vlllavoide: Puerro Hloo y eaoalAB. 
. SO •¡¡".idid Condal- Noevp York 
Julio IV VUle do Bordcaux: Havre y escalas. 
3 C'íy oí Waalúnton; Voraonus y escalas. 
3 V,:injtrl; Nuovs-York. 
5 Holsatia: Vcracruz. 
5 Pío IX: Barcelona y escalaa. 
5 Séníioa; Nuera Yora 
5 Saint Germain: Veracruz. 
. . 10 Manuelit» y M&ría: Puerto-Rico y eac&lof 
. . 11 Bota: HaiifaT. 
wm 20 Mastiola: Puerto y cácalas. 
P U E R T O Ü E L A H A B A N A 
ENTRADAS. 
Dia 25: 
De Liverpool y esna'aa on 19 días vapor e*pañol { 
do, cap. Lacbiondo. trip. 41, tona 1271, con car 
n -e-ierd ú Deulofoc. hijo y Cp. 
("a ; o Ui e,-o en 1 día goleta americana Lone Star, 
eup e'arbaüo, trip. 5, trna. S9, con carga á la 
or leu. 
—— l . fapa y Cayo-Hueso, en IJ díaa, vap. airierica 
ao "'laHcotte, cap. Hanlon, trip. 42, tons. 520, en 
11 i ••. í lia-wleu Hno. 
Cá liz y Puerto Ricoeu 14i días vapor-correo es 
1 ar.nl Ciudxl de C áliz, cap. Gara^u, tr'p 122 
t' ii i ;!i7 !. ooo i nrcn gen- ral, aM.''alvoyCp 
N'.u \.i V" "-I; en 4 d as vup >r a i.eri.'aio Niág 
ra, e.apit. ii 11 I.ISLM. trip ti2, totM 1217 con car 
ga general, ¡i Hidalgo y Cp. 
SALHMf* 
Día 25: 
Pira C . , . ' i.ue^o y Taiupa. vap. amer. Majootte, ca 
pltán Unuloit. 
ENTRARON. 
Do i AMP.\ y C A Y O - H U E S O , *a el vapor air.c 
r ano ifaMOtfít.' 
Sr. i 1). José F . G irrU— Carlos Guerra—Srto 
Ai nc—/vll.eito 1.1 ,itti--Jl8é <». Padilia JüSé Fa 
gán—Sahrádor Arbori—Mcníerrute Hmz i bija—Jua 
Vald^n—hppornnta Vuhlés—Merced Castado —Mag 
dalfr ^ U. Alemán v 1 niHo—Juan Al.riá'í—E Fér-
ula.icz—Valentín Clls'-nie—Juan N Sardiña—Jos 
Varaiij i—-rranc'sc.-^ HernAndcz — Joré M. Rivas— 
Susana Oorz lez—Joiédelo» Aug les—Ramón Al 
varez—Igdiiio Rochti,—Esteban Aeosta—José Inés 
¡/•IM /—Carlos Lóp.-z Mayo'—F. l;pe López Mavol 
Jo-é F L^madrid—G A ülibc h-.(. lio Rodríguez-
lila». Fc> nándes—Gi!»í...vo M L - '̂ z- .Santos Baños 
—.1' -ó F do la Cruz—J<> ti'.t II • a'go y 2 niños 
.Tose E Biralnci—Attlértaa Ri d Í¿¡¡e2—fiduardo 
Fran—Joaó P. Figueras—F. Apolis—J R. Beiítez — 
José M. Redrí¿unz—Luis del Pino—Juan del Castillo 
De C A D I Z y escalaa, en el vapor-correo esp. Ciu 
dad de Cádiz: 
Sres. D Cirilo Mestre—Carmen Nebot—José Pig 
mán, señora é hijo—Francisco Qe mida—JoaB Ca 
bre.a, señora y fl ¡¡ijoa—Mutías García—Bartolomé 
Palmer—Bartolomé Yape—Gabrifl Flnrit—Gouzai 
Qniler—Maiía BoHch—Angela Bla»co—Jorofa (Jaeral 
—Teresa Moreno—I, Favos—Miguel B'anco—AlberU 
Mu l -.n—Ana Sítglie-MarÍP. onso—Am Paradidas 
—V'cente Romero—Jotié Romero—Francinco García 
--Vicente Dioccno—Josefa Fu« utea y 2 nietos—Jo 
na1 o Cabe.z IR—Joi.ó de la Puente é hyo—Eugenio 
Kom ili — Luís Gastón—José Manduluy—Es»> 
Ma :ín—Rafael Marols—Aptutoíón Mercedes—Luí 
Kodiígiii z—Baldomcro So^r—Jo«é Ouiinez—Enri 
eur'í reseño—Germán Paid.i—Juan Manínez—Juan 
'lu'nero—Laur;. no CerdaL -José Veiga—Manuel 
\ V IO--LIIH Gol ráles—Pascual Frtncesa—M«rí 
K V.ccns <—Mana Ruiz—Bernardo Fcrrer—Brígida 
Rodríguez—R. Boudif—Alfredo CassK señora y 
Difioy—tBa ión Pévea—Jréé de la Cru^—Manuel Ova 
aa—Joté Larrazába1- Adumáa, 7 de tr.'.usito. 
Do N U E V A - Y O R K ene! vapor americano A'íá 
gara: 
Sres. I) Manuel "ere/ v 3 f i mil ia—Enrique G. Ri 
l u - X'it ilia Muros—10. M Viilamil—Nicolás í) So 
'..e-oy S'a—Camila Madera—J tan Lorj;a | Vicente 
Bb OO—JalUo RBZ Expósito—Antonio Carro—Auo-
más 7 do trinsito. 
S A L I E R O N . 
Para C A Y O - H U E S O y TAMPA, en el vap. ameri-
cano Mateotlc: 
Sres. D. Iguacio de Montalvan—Serafina Martínez 
—Marquesa de Casa Montalvo y 3 niños—Ignacio M 
Covarni' io. .«':, ixto Montalvo Petrona Garciirr-
Enrique Hufeli—Regla Irnce—Emilio Blanchet—Sla 
rn I), l-nd.. Lilpt-z—Juim Gener—Jerónimo Ig esiaa 
—Emilia R. Blanca—Jerónimo Medina—Joaquín So-
carra»—L'nai ío Fernández é hijo—Amalia Carbo 
nell—Felij.a Carbonell—Mercedes Martjnez é hijo— 
Alejandro Z^ldlvar—Bonito R. Peón—Antoni. Fuen 
tos é h'jo —Rafael Leal—L. Metesaer—José C. Bola-
ño—Maimd Royes—Rafael Rodríguez-Amalia Ro 
driguez é hijo. 
Día 25: 
De Nuevitas, vapor Moriera, cap. \ llar: con 1,800 sa-
cos azúcar, f>to roies y efectos. 
Cárdenas, gol. Angelita, pat. Cuevas: con 400 ha 
rriles y 200 saoos azúcar y efectos. 
Sierra Morena, gol. Unión, pat. Cabres: con 1,100 
F ó l i x a a c o r r i d a s e i d í a 2 4 







B x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 






L O N J A D ü V I V E R E S . 
Ventas efectuadas el día 25 de junio. 
Serró: 
50 cajas sidra inglesa Mono $8 caja. 
Bueno* Aires: 
3305 canastos cebollas Rdo. 
400il vino Alella Vía, detallada» $nl y $( 
200i4 id. id. id. Id Rdo. 
Tío J X : 
1500 csji» jabón Rocamora Rdo. 
8i)0 id. v las gi andes _ Rdo. 
75 pipas vino Samá " 
jSl'i id id. id. 
«0(4 id id. id 
6) pipas vino Balaguer 
in.1? id. id. id 
250(4 pipas vino A^elb, nalagner.... 
5!,(i pipas "iuo Navarro, J . M 
100 latas de 1 ar. almendras 
50 id. do 1 ar pimentón 
100 caja* fideos tinos blancos......... 
Gracia: 
12 cajas de 8 libras mantequilla La 
Hon'af esa... 
38 cajas d>. 4 libras mantequilla La 
Moiit.iñega Rdo. 
Sarclfiga: 
















f l I -A. 
f l?J qtl. 
$12utl. 
5̂ 50 id. do 15i2 id. id. id. 
250 id. do3'ij4id. id. id. 
200 id de75;8id. id. id. 
75 id. de 6 id. Id. Sol.. 
50 Id. de 15.3 id. id. id. . . 
50 id. de 30̂ 4 Id. id. id.. . , 
Ifii1l3 maniaca hol, extra. 
200i3 id. Favorita .., 
50,3 id. Imperial $11} qtl. 
600 saco- luirina Palmvra él'-'J uno. 
500 id. id. n? 1 Verde $12^ uno. 
400 id. id. Crv-̂ tal $11 juno. 
300 id. id. E l Trovador $11 i uso. 
Almacén: 
100,2 c jas sidra Rob nsón.. $4J c^ja. 
100 cajas vermnuth Torino, Ürochi... $8Í caja. 
ICO id. id. Estrella $5i caja. 
25 id. id. N . y Prat $7^ caja. 
100 i i sidra ingltfi Mono $8 « aja. 
j00(4 pipas vino Nsvu.ro. C'rur. . . . . IMo. 
100(4 id. id. /.lella. F . Casáis.... Rdo. 
P A K A CIBARxV 
Bergantín goleta MORALIDAD, patrón Saau: ad-
mite carg • j pasaperes por .1 muelle ue P«ula; d̂  mús 
pomen^res lispondrán á bordo. 
711 23 d«-22 
D A R \ C A N A R I A S - S A L D R A E L 10 de J U L I O 
X el bo ga ilin espuñol ROSARIO a' mando de su 
•KntUn P. Aun lio Fucll 
flete, y d» |d . i-
O'BÁul) 4, Martínez ¿i 
7BM 
adulto niisajeros y carga á 
irmuriu |Üi consignatarios 
i y C? 
15 2lJu 
pat, Suárez: con 
pat, Fcrrer: ei 
.Santa Cruz, gol. San Antonio, 
ICO cacos y 100 fanegas maiz. 
Bahía-Honda, gol. Mercedita, 
I.tstre. 
Malas-Aguas, vapor Tritdn, cap. Real: con 181 
tercios tabaco y efectos. 
Sierra Morena, gol. Moría Teresa, pat. Juan: con 
35l) troncos maderas y efectos. 
Jibacoa, gol. Desempeño, pat. Pnjol: con 70 fa-
negas maiz. 
D e s p a c h a d o s de cabtrtejr 
Día 25: 
Para Rio del Mfcdio, gol San Francisco, pat. Mateu: 
con efectoa 
Mariel, gol. María Mogdalena, pat. Villalonga: 
con efectos. 
Congojas, gol. María Josefí, pat. Ferrer 
feotes. 
Bahía-Honda, gol. Mercedita, pat. Ferrer: con 
ef ctoa. 
BilMi g"'- Angelita, pat. Lloret: con efectos. 
Jibacoa, gol. Desempeño, pat. Pejol: con efectoi». 
Uberoa, gol. Do» Señas, pat. Durán: con efecto». 
B u i u o a c o a r o K l s t r o ab icr&o. 
Para Barcelona, berg esp. Venlm a, cap. Gibernan, 
p<>r L Ruiz y Com'). 
¡.claware, (B. W.i gol. amer. Nathaniel, capitán 
Horland, por R. Truffin y Comp. 
Filadeltla, bca. Italiana Filippo, cap. Criscuolo, 
por U. B. Hamel y Comp. 
B u q u e s que s e Jaí.ii daspr^chade. 
Para Matanzas y otros, vap. esp. Palentino, capitán 
Gueiricoechevarría, por C. Bianch y Comp.: de 
tránsito. 
- Cayo-Hueso y Tampa, vap. araer. Mascotte, ca-
pitón Hanlon, por Lawton Huos.: con 6-¡4 tercios 
tabaco; 5,000 tabaco?; 1,019 piés madera y efec-
tos. 
B u q u e s q u e h a u a b i e r t o resfisfar» 
a y e r . 
Para Nueva-York, vap. amer. Niágara, oap, Hausen, 
por Hidalgo y Comp. 
Santander y escalas, vapor-correo esp. Buenos 
Aires, cap. Cebada, por M. Calvo y Comp. 
Nueva-York, vapor-correo eap. Ciudad Condal, 
cap. Carmona, por M. Calvo y Comp. 
——Progreso y escalas, vapor correo « p . Vizcaya, 
cap. Cuní, por M. Calvo y Comp. 
—-Puerto-Rico y escalas, vapor-correo eap, M, L . 
Villaverdo, cap. Deschamps, por M, Calvo y Cp, 
—r-Cayo IIüe»o, gol. amer. Lone Star, cap. Carba^ 
Ufy gQt h . Someillán é hijo. 





Saldrá para dichos pneitos directamente 
aobre el dia 1? do julio el hermoso y rápido 
vapor-oorn.o francés 
Ville de Bordeaux, 
c a p i t á n B r i l l o u i n . 
Adaii tó carga para la Coruña, Bordeaux, 
Havre, Par ís v c-in trasbordos rápida par» 
Amb-u 't1. Roi ' i í idam. Aniotenlan, Han*• 
burgo, Limdrea y domás p n o n o de Euro-
pa, así comí) para Rio Janeiro, Montevideo 
y anfíDOH Airón, á precios muy reducidos. 
Admite pasajeros para la Coru&a y 
Praucia, ft precio? mil icos . 
La oQtgn se recibirá el dia 30 de junio en 
el maulle üo Caballería, timándose conocí-
raiontoa directos para todos ios puertos. 
FK;to p[.Tp. :abaco8 3T, 
i>e mas pormenores impondrán BUS con-
^gDaUiioii, Amargura 5, 
Bridat, Mont'ros y Comp. 
Nota.—Para mayor comodidad de los se-
ñoroft paRf j.-ros, este vapor a t racará á loa 
espigones d-j los "Almacenes de Depósitos 
de la Rabana." 
m m m m í & E U . 
Malí Steam Hhip Oompany. 
H A B A N A -sr a r a w - T o s B E ; 
LOS íiKBSÍOtOS 7 A r O K Z S D B K 8 T A COM 
PAJR|A 
8lÍá¿fa cemo oijf**: 
A L A S 3 D E L A T A K D B . 
SENECA Junio 4 
NIAGARA - 7 
C I T Y O í COLÜMBIA 11 
yUMÜKt 14 
SAUATOGA 18 
OBIZABA i l 
S E N E C A . . S3 
C I T Y O F WASIllNQTON 28 
D B L A . B A B A U J k 
A L * a C L A T U > O-K fJI 'TAWWll 140 J V l Tht 
Y MMS^AJBADOi* 
Y C M U R I Junio fi 
BARATO Q A ' 
ORIZABA • I i 
SffiNECA U 
C I T Y OlF WASHINGTON 19 
C I T Y OP OOLÜMBIA 21 
NIAGARA S6 
8AKATOGA ». . . 28 
i£a^«» homioroe vaporea tan bien cenoo'dos por 'i 
kpldexy to^jridad desús vi»jo», tienen ercelentcs 00 
.odl laílír vrtra vasajoros en Tns e«paoloaaj> o ira arta. 
También E'J ns»?n á bordo calen les codneroa e«~ 
pafloies y biOOMMi 
L a carga se reciiw on el nraelle de Caballería huta 
la víspera del día do la aalida, y «e admito carea pan 
Inglaterra, H&mbnrgo, Brémen, Anurterdan, Rotter-
dam, Eavro y Aroberes, par» Bnenoe Aireo y Monte-
video á 80 cta., pan Santos á 86 cta. y Rio Janeiro 75 
cts. pié cúbico con oonocímientoi directos. 
L a correspondencia «e admitirá ínlcatcento en lo 
Administrarfón General de Coneoi. 
S 3 d a n bole tas de v i a j e por los v a -
pores de e s ta l i n e a d i r e c t a m e n t e á 
L i v e r p o o l , L o n d r e s , Southaznton, 
H a v r e , P a r í s , e n c o n e x i ó n con l a l i 
n e a C u n a r d , W h i t e S t a r y con e spe 
c i a l i d a d con la L i n e a F r a n c e s a p a r a 
v i a j e s redondos y c o m b i n a d o s con 
l a s l i n e a s de S a i n t N a z a i r e y l a H a 
b a ñ a y New-TTork y e l H a v r e . 
I d a y v u e l t a e n I a c l a s e de l a H a 
b a ñ a á N u e v a "STork, ocHenta pesos 
oro e s p a ñ o l . 
L I N E A F.NTRE NUEVA Y O R K Y CIENFUSGOS, 
CON E S C A L A EN NASSAU Y SATIAGO OS 
CUBA IDA Y V U E L T A . 
t y L o s hermosos vapores de hierro 
capitán P I E R C E . 
C I B l T F I T E a O S 
capitán COLTON. 
Salen en la forma siguiente: 
D e N a w - Y ' o r k . 
. Junio 5 S A N T I A G O . . . . 
C I E N F U E G O S . 
CISNPÜKGOS 
S A N T I A G O . . . , 










Pasaje por ambas lineas á opción del viajero. 
Para fletes, dirigirse á L O U I 8 V. P L A C E , 
Obrapía n? 25. 
De más pormenores impondrán BUS consignatario», 
Obrapía número 25. H I D A L G O Y COMP. 
COMPAÑIA 
í^encríil TrasaíMntica de 
7AF0ItES-C0EE,E0S FKANCESES. 
Pera V E R A C K D Z directo. 
Saldrá para dic'io puerto «obre el 5 do julio el va-
por 
S A I N T G E R M A I N , 
c a p i t á n D s k c r s a b i e c . 
Admite carga á flote y pasajeros. 
Se advierte á los señorea importadores que las mer-
canefaa do Francia importadas por estoa vapores, pa-
gan iguales derechos que importadas por pabellón es-
pañol. Tarifas muy reducidas con conocimientos di-
rectos de todas las ciudades importantes de Francia. 
Loa señores empl.eíitícs y militareB obtendrán gran-
des ventajas en viajar por esta linea. 
BtUbltt M-QUt'IQS y C?, Amargura 5. 
V A P O R E S - C O R R E O S 
DE L A 
AJNÍTBS DK 
AíiTOSIO LOPEZ Y COIP. 
E L V A P O B - C O K Í Í E O 
C I U D A D B E C A D I Z 
c a p i t á n Guardón. 
Saldrá par» Progreso y Veracru» el 26 de junio á 
las 2 de la tarde, llevando la correspondencia pú-
blica y de oficio. 
Admite pasujerot para dichos puertos. 
Los pasaportes se untregaráu al recibir los billetei 
de ^asa]e. 
fie mas pormenores impondrán s u consignatario;». 
U. Calvo y Cp., Oficios numero 28. 
I n . 27 312-1K 
V A P O j R - C O E R E O 
B U E N O S A I R E S 
c a p i t á n C ó b a d A . 
Saldrá <>&ra Santander el 30 d¿« junio á laa cinco 
it 'a ilevünJ .•. JÜ;respondeinna público J dé 
/ jinite pastiieros y .'..rra paiu dicho puerto 
También admite carga para Cádiz, Barcelona y 
C' • • a 
Tabaco sel ) para Santander J Cádir. 
Los pe^aportes se eutreitarin 0) raoibir los billetes 
do . iaio. 
Lar pélkas de c.irgn «e rumarái. por los consignfcla-
T'L "autos de correrlas, sin cuyo re ir.isito serán nnlaa. 
Hooibo r»j-Ka ú borá'i hasta ei dia 83. 
De mJU p' .-luonoro» Impondrán su* consignotarloi. 
Ai. C A L V O \ COMP., Oficios u. 28. 
I n . 28 312-E1 
V A P O R C C H E E O 
c a p i t á n C u n i l l . 
Sal-Irá pora Progreso, Veracnu, Tuxpan y Tampi 
co el 30 de juuiuo a las 4 de la tarde llevando la 
tffí • pondencia pública y de ofleio. 
Admito pasajeros y carga para aichos puertos. 
Los nasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pií.Lsas de car^a se firmarán por los ".onsipTiat»-
rios a de correrlas, sin cuyo teqoisito «eráu nulas. 
Bedfuo carga á bordo Luita d dia 25. 
De Jiás pormenores impondrán sos consignatarios, 
K.. Calvo y Cp., Oficios númoro 2J. 
127 312-1K 
• u c o m b i n a c i ó n c o n l ea vim.jew á 
h\XTOs&, V e r a g u a y C e n t r e 
Siü&n tros vü í̂>s naz. 
Miépverto jr doi da Na 
de oada no*. 
VAPOH 
ido los va-jíCrt» tí.» 
• dids ¡Ü. SO } ^ 
A L 
D D A D C O P A L 
c a p i t á n D . v r o n a . 
S a l d r á para S e w - ? o r k 
ti i o 31 lis junio á las 
Admite 
MI al 
aatio de la ' arito 
tjft y pasajero;», á los qno sfrcae ol bner 
tiga» «Jouipafiía tiene acreiüíado en 
eas. 
I carga para Inglatarr*, Hrjnbnrgo, 
Bramen, Ambt.crda.ai, Bottordam, Havre y Amberos, 
íi ;Ü '•.'"j<yiimien*'> directo. 
La oargü se r joibc hasta la risrera de la solida sola-
Oxonte por el muelle ds CaSailari. 
L a oorwt ondonciA •v'-' » Admlnlstra-
N'^TA.—Esta OVn-pañU üene abierta ana pólia» 
tetante, IU>1 oarA Kita linea oomo paro lodos l u dsxuá*, 
ba'o la cnJ'pftoden aaegararav icdoj los electos que 
;e caibaravoQ < i PUB vapores. 
a * b u ¿ 21 l-) Junio d« i m . — H . C A L V O Y 
OP* ,'icios n0 2S. I n . 2-7 312-1 E 
LIMA. S E L A S A N T I L L A S . 
E l v a p o r - c o r r o o 
3 . L m i A V E M E , 
c a p i t á n D e s c h c m p s . 
Saldrá para Nuevitas, Gibara, Santiago de Cuba, 
layagüei y PueHo-Rico el 30 de junio á las 
• la poní cuyos puertos admite pasajeros, 
car,;! t'ara Ponce, Mayagiioz y Puerto-Kico 
Pon 
B de la le 
KOQUK 
hasta el > 
KfO :A 
fii>tan;e, a 
t CotDpa&ía tiene abierta ana póliza 
a esta linea como para todas las dein is, 
'«ajo la cnal pueden asegararse todos los efectos que ee 
embarqu'-ü en sus vapores. 
ElábaJM 31 de majo de PíH).—M. Calvo y Com-
patjia. I 19 
I D . 
S A L I ir A. 
De lo Habsia el dio úl-
timo de cada üina. 
. . Noevitaa el 2 
. 1 i^ra 8 
. . Santiago de Cuba. 6 
. . Pnnce 8 
May agües 9 
ns-si 
L L L Q A D A . 
A Nnevitot el 
« Gii.ara 
. . Santiago do Cuba. 
. . Ponce 
hí nyagil-» M 
. . Pnérto Bioo 
S A L I D A . 
De Pcorto liico ol.. 
. . Mayagitex 
Pjnoc 






A Mcyagüe* el 15 
Ponce IR 
P. Príncipe 19 
. . Santiago de Cuba. 20 
Gibara 21 
. . . 22 
. . . 24 
Nuevitas..... 
Habana 
N O T A S . 
Sn se vL-tjo de ida recibirá en Puerto Bico los días 
13 de c«da mes, la carga y pasajeros quo nara loa puer-
tos del mar Caribe amba' expresados y Pacifico, oou-
duzoa e\ aorroo que salo do Barcelona el dia 25 y de 
Cádis el 80. 
En :n viaje de regreso, entregará ol corroo qae solo 
de Paer'o Ki"» el Ir» la carga y pasajeros que enndus-
oa precédante dft los pnonos del mt-r Caribe y en ol 
Pacífloo, para Cádiz y Barceloca. 
Bn la época de cuarentena 6 sea desde el 1? de mn-
yo al 30 de sepuemhro, se admite carga para Cádi¿, 
' ireelono y - antander y Corufla, pero pasajeros so!'» 
•.•ara lo" álfiSUM puertos.—M. Calvo v Cí 
137 aaor 
LUIA DE IA HABANA A COUÍH 
En oombb'ación con los vapores de Nueva-York., f 
(*.oa laa Compafik.s de ferrocaíTll de Pauamá y VOpOTM 
de la coe'W Sur y Norte del Pacífico 
De Habano.... 
Santiago de Cuba 0 
.- L a Guaira 13 
. . Puerto Caballo.. 14 
Cartagena 16 
^ Colón . . . 21 
. . Puerto Limón.. 
. . Cartagena 
M Sabanilla 
M Santa ¿iarta. . . . 
M Puerto Cabello... 
wm Lu* Gaait a 
M figo Ao Oubi».. 
Habana 2 do agosta de IJWO 









. A Seo. de Cuba 
. La Gastra 
. Puerto Cabello. 
, Cartagena 
. Puerto Limón. 
. Colón 
. Cartagena 
. Sabari l la . . . . . . 
. Santa Marta... 
. Pserto Cabello. 
. L a Guaira. . . . . 
. Seo. do Cnbi... 
. Habana. . . . . . . . 




C O M P A Ñ I A 
Ilamburgfuesa-Americana. 
Para V E R A C E U Z directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el 6 de julio pró-
ximo el nuevo vapor-correo alemán 
H O L S A T I A 
c a p i t á a B n s c h . 
Admite corsa á flete, pasajeros de proa y unos cuan-
tos pasajeros de 1? cámara. 
P r e c i o s de p a s a j e . 
En 1? cámara $25 
Bn proa 12 
* « » 
Para H A V R E y HAMBURGO, con escala en 
HA IT Y y ST. THOMAS, saldrá el día 16 de julio 
el nuevo vapor-correo alemán 
H O L S A T I A 
c a p i t á n B u s c h . 
Admite carga para los citados puertos y también 
trasbordos con conocimientos directos pora los si-
guientes puntos: 
I j ' r i i v v n a . LOWDEBB , Southampton, Grimsby, 
J L l i r o p a . Hnll. LnrBKPOOL, BREMBW, AMISB-
HE8, Rotterdam, AMKTHRDAM, Bordeaux. Nantea, 
Marsella, Trieste, STO&HOLKO, Gothenburg, ST. PB-
TBBSBUSO y LISBOA. 
América del Sur: l ^ r ^ í : 
Santo», Paranagna, Antonlna, Santa Catharlna, Ble 
Grande do Sol, Porto Alegre, MOSTBVIDBO, EtrKKO* 
AXRBR, Rosario, San Nicolás, LA GUAIRA PORAT; 
CABELLO y CCJHAZAO. 
A s í f i . CALOIJTXA. Bombay, Colombo, Eenang, 
-rS-BAíb. aiagapore, HOKGKOHO, Shanghai, YOKO-
HAMA y Hiogo. 
A A . Í p o , . Poit SaJd, Sttes, CAPBTOWW, Algoa Bay 
- •>-.— .v.v, Mo^selhay, ií.ni3na; Kovrie, EastlíOndon 
T Natal. 
A-UStrAlia* Al>IíLiI,>B' KSLBOÜB»» j Sru-
OKCÍ> w a r n /Wl • carííaP"» ka Guaira, Pnei^ 
Í J D » e r v a i / l U U . t0 cabelfo y Curasao se tras-
borda en St. Thomas, la demAs en Hamburgo. 
Admite pasajeros de proa y unos cuantos de 15 Cá-
mara, para St. Thomas, Halty, el Havre y Hamburgo 
« prooia* r .-ogladoe, sobre loe que Impondrán los oo&-
signatarlos. 
L a carga se recibirá por ol maelle do CobáUer'o. 
L a correspondencia sólo se recibe en la Ádmlnlstea-
ciín de Comes. 
Í
Pxra máa pomesores dirigirse & lo» oonsignatatíoo, 
eolio de San Ignacio a&raara Sé. Apartado do Qomo9 
m m DE LAS COIPAMAS DE SEIICROS COITRA L 1 E P 1 0 S 
JÉL P R I M A . F I J A . . 
N O R W I C H U N I O N 
LONDON & L A N C A S H I R E . 
J. F . M I L L I M T 0 N . 
S A N " l a i í X A C I O IT. 5 0 . 
Cn 6H8 alt 70-!)My 
: G i i l ü i i l i ol M w n 
Líucav d; vapOTM cnlro I otnln s, Ainben'H y 
lospiu rlus de la Islu Uc Cuba. 
S a l i d a s r o g - u l a r c » znonsua los . 
Los vapores de esta Linea atracan á los muelles 
de San Jnsó. 
E L PROXIMO VAPOR 
S T O B T M O R E 
Recibe carga para la Habana, Matanitas, Baguala 
Grande y Cienfucgos. 
Saldrá do Londres sobre el dia 15 de junio próximo. 
„ de Ambeves ,, ,, 25 de ,, tt 
Para más pormenores, dirigirse: 
A LoNDKKa. á los Sres. K HiRland &c CV. 
Dirección telegráfica: PardÓ 1 OOdMk 
En AMHKKI-.H, al Sr. D. Daniel Hieimnann Ilaghe, 
I > r. oción teleifráticu: Daniel Amberos. 
En PAKÍS; I I . 1>C'Ü:(I, 15H Bd. Magenta. 
Dirección telegrálioa: lledlord. París. 
En la U ..Í;.., A á los Sres. Duusaqy Cp" Oficios 30. 
(. ;7 90-r> Ja 
;V 
t P í t C l 
CRISIÓBAL COLON 
IIKRXAN COKTÍS 




V a p o r e s p a ñ o l 
C R I S T O B A L C O L O N 
c a p i t á n N a c h e r . 
Este veloz y hermoso buque saldrá á me-
diados do julio próximo, para 
S a n t a n d e r , C o r u ñ a , V i g o , M á l a g a 
y Ba rce i l ena . 
Admite para dichos puertos un resto do 
carga y pasajeros quienes recibirán un es-
merado trato. 
Para comodidad do los mismos a t raca rá 
el vapor al muelle de los Almacenes de De-
pósito (San José), 
Para más iuformes, C. B L A N C H Y CP. 
Oflclop^» C9Ü8 20-22 j n 
Línea de Vapores Trasatlánticos 
DO 
F i n i l l o s , S&ens v Comp. 
D i C A D I Z 
P a r a S a n t a n d e r , 
COXIXÚA, 
V i g o , 
C á d i z , 
M á l a g a y 
B a r c e l o n a . 
Saldrá el 5 de jul io á las 4 de la tarde 
e! mftgnfioo y rápido vapor español 
c a p i t á n D . V i c e n t e L l o r c a . 
Admicu pasajeros en sus espaciouaa cá-
maras. 
También admite carga para loa referidos 
puertos. 
De niás pormenores impondrán sus con-
signatarios, CODEÜ, LO i C U A T E Y CP.. 
Oñcüi . 
0 Tfifi 
P a r a Í ío .w- '> i l aAt iB e l v a p o r - c o r r o o 
u m & x i c a r i o 
H U T c m i s r s o i s r 
oapitán UAKKK. 
Saldrá de esto puerto subro el 27 do junio. 
Be admiren pasteros y carga pura dtaho puerto y 
i'kra &vn Francisco d? California y se venden boletas 
directas para Honff Konp: (China). 
Para más informes dirigirse á ñus consignatarios 
LAWTON UNOS.. Merceros 35. 
<!n. 7»« Mu 
f iíim costeros. 
VAPOR 
Capitán U R B C T i B E A B C O A . 
P a r a C á r d e n a a , S a g u a y C a i b a r i é n 
S A L I D A . 
üaidrá los miércoles de cada semana, á las neis de 
la tarde, dol muolle de Lus, y llegara á Cárdenas 
y Smffna los juero» y i Oailtarién los Tiernos. 
K S T O R N O . 
Saldrá ds Oaibaritn directamente para la Babo-
na los domingos por la mafiana. 
T a r i f a de f l o t e u e n oro. 
A CARDENAS. 
Víveres v ferretería $0-30 
Mercancías 0-40 
A SAGUA. 
Víveres y torretería 9 0-40 
Mercancías 0-60 
A C A I B A R I E N . 
Víveres y forroterln con laucliage 9 0-40 
SlercancíaaIdem Idem.. 0-65 
MOTA.—Eu combinación con ol ferrocarril de SSam, 
le despachan jonocimienton especiales para los para-
deros de Viña», Zulutta y Placetas. 
OTRA.—Estando en combinación con el ferrocarril 
da Chinchilla, se despachan conocimientos diieotot 
páralos Quemados de GWincs. 
8« despaoba á bordo < informa Oaban? 1. 
n 795 I Jn 
B M P H B B A 
VAPORES ESPAÑOLES 
C O B R E O S D B X*AS A N T I D l , A i 9 
Y TU ASPORTES MILITARE» 
D E t i O B I C I N O S D R H E M l t E f í A , 
V a p o r 
Í U Í J mu 
c a p i t á n D . RTicoláe O c h o a . 
Este vapor saldrá de esto puerto ol día 0 de julio 
á las 12 del dia para los de 
N U Q V i t a » , 
P u e r t o - P a d r e , 
CJiba-ra, 
M a y a r ! , 
B a r a c o a , 
Q - n a n t á n a m o , 
C u b a . 
CON8IONATARIO8. 
Nuevitas.—Sres. Vicente Rodríguez yCp, 
Puerto-Padre.—Sr. D. Gabriel Padrón. 
Gibara,—Hr, D. Manuel da Silva. 
Mayarí.—Sres. Gran y Sobrino. 
Baracoa^—Sres. Monea y Comp. 
Gaantánamo.—Sres. J . Bueno y Comp. 
Cuba.—Sres. Kstenger. Mesa y Gallego. 
So despacha por BUS A R M A D O R E S , San Pedro 
V A P O R 
mm 
c a p x t á n D , J o t ó M " V a c a . 
Saldrá de et>t% p-narto «l dia 10 do Julio á lae R do 
la tarde para los áü 
N u e v i t a s , 
CUbara , 
B a r a c o a , 
G - u a n t á n a z a o , 
C u b a , 
Pt terto-Plata , 
P o n c e , 
M a y a g i i e x , 
A g u a d i l l a y 
P u arto-Rico . 
Con escala al retorno en P O R T - A U - P R I N C E 
(Haití.) 
Ii»* pó.ixas para la carga do travesía solo se admiten 
hatíta el dia anterior de so salida. 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas.—Sres, Vicente Hodríguos y Cp. 
Gibara.—D. Manuel da Silva. 
Baracoa.—Sreij. Aíonés y (;;>. 
Gnautánanjo.—Bres. J . Bueno y Cp. 
Cuba.—Sres. Estenger, Mossa y Gallego. 
Puerto Plata.-Hr. J . Ginebra y Cp. 
Punce.—Sros. E . y P. Salasar y Cp. 
Moyaglloí.—Sres. Hcbulie y Cp. 
Aguamlla.—Sres. Valle, Ko¡»p:.ich y Op. 
Puerto-Rico.—Sres. Ludivlg y l^nplacu. 
Port-au-Prlnce.—Sres. J . K. Travieso y Cp. 
Re dospacba por SUS A UM ADORES, San Pedro 
96, idaia d» Los. 12» U12-1E 
V A P O R 
c a p i t á n D . B . V i l a í . 
Esto vupor Fo.ldi-átodonlos súüxi'íosá las cinco do la 
tardo para NUEVITAS, donde llegará los lunes al 
rmanecor y "' tornando i las DOMl botas, llegará ú la 
i' ii los miércoles por la niu&ana. 
Admite rarga y pai;ujoros. 
I % 12-M 
V a p o r e s p a ñ o l 
j i f i L X J J t l i X j j S L . , 
c a p i t á n I>. F . C a r d c l v i z . 
Dedicado este vapor á la linea de 
S a g ú a y C a i b a r i é n . 
Saldrá para el primero de dicbos pnertos todos los 
viernes á las seis üo la t.ardo, llegando á CAiiiAiuftN 
los domingo» por la mañana: tío alli retornará los 
marte» locando en SAOUA y llegará la II ALAWA los 
miércoles do 8 á i) de la mafiana. 
C o n s i g n a t a r i o * : 
Sarna: Sres. Fuente, Arenas y Cp. 
Caibarién: Sres. Florencio Gorordo. 
125 S P - B I 
GIROS D E L E T M S . 
A 
J . M . B o r j e s y C 
B A N Q U E R O S 
2, O B I S P O 2, 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAÜ0S TOU E L CABLE 
F A C I L I T A N CARTAS D E C R E D I T O 
y ffira ti le tra a á corta y l arga v i s t a 
MOHKK MCW-VOHK, HOMTON CHICAGO, HAN 
I »AN(!IMt;0, NI'ICVA-OULEANSi VEUACuVX, 
MEJICO] BAN JUAN DE PÜBII.TO-RIOO1 POS. 
OKi ÜHAVAGUBZI l.ONimliM, rAHIHi l i int-
DICOM I .VON, DA TONE, IIA . IHMtK^O. B R E -
VIICO, IIKItMN, VIKNA, Al>lMTICKDAN, HIMI-
MELASi I:O;MA, NAIMU.UH, U I I. 1 N, < :̂\<>V A. 
K'I'C, I T', ., ASI < (MIO NOltltlC T(»I)AK CAH 
( AI'ITAI-KS V IMJKlUiOH UE 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
A HKftlAM, C'OIMIMIAN Y VICNIÍHN ItKNTAH 
KSI'ANOI-AH, KHAN (.! KM A M Ú. ING1.EHAH, HO-
N(»M 1)K l.OH KSTADOS-IINIDOS V <!|IAIÍ<{U1E-
KA OTRA CI.ANK OK VAMMIKH VVHl.WOH. 
I TI 410 ir.il I IT 
A l G I I I J A T S \ c 
1 0 8 , A Q U I A R 1 0 8 , 
E S Q U I N A A A M A R G U R A . 
HACEN PAGOS POll E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o 
y g i r a n l o t r a s á c o r t a y l a r g a v i B t a 
; diru Nueva-York, Nueva-Orleans Voracrns, Méji-
co, San Juan de Puerto-Rico, Londres, París, liur-
deos, Lyon, Bayona, Ilamburgo, Roma, Ñápeles, 
Milán, Génova, Marsella, Havre, Lllie, Nantos, Saint 
QuñtfDi Diepiie, Tolouse, Vnnecia, K'.orencia, Pa-
lermo. Turin. Mesina, Ai, así como sobre todas las ca-
pitales y pacidos do 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S . 
L . E U I Z & 
8, O ' R E I L L Y 8, 
ESQUINA. A MUHCAIMÍUES. 
HACEN PAGOS P0B E l CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a s do c r ó d i t o . 
Giran Letras xol.re Londres, New- York, Now-Or-
leans, Mniin, Tutln. Ho'na, Venoda, Florencia, Ñá-
pelos, Li.iboa, Oporto, Gibhlíttir. Mreni'-n, Ilamburgo. 
PIIHN, I.'a ro, Nantos, Uurdoos, Marsella, Lille, Lyon, 
M<yi<-o, Ver; ^ru/. H,»n Juan do Pucito-Rlcu, « , 
E S P A Ñ A 
Sobre todas las caidtaloB y pueblos: sobre Palma de 
Mallorca, Ibi/.a, Mabíín y Santa Cruz do Tonorife. 
Y E N E S T A I S L A 
Sobro Matanzas, C'mlonas, Rcmedioa, Santa Clara, 
Caibarión, Sagua la Orando, Trinidad, Clunfuegos, 
Sancti-SpíritiiB, Santiago do Cuba, Cle({0 do Avila, 
Manfunillo, Pinar dol Rio, Gibara, Puerto-Príncipe, 
Nnevitan. t(f.\ (?n.a» in«-1 K 
J . A . B A N C E S 
UANtíUHItO 
OBISPO 21, HABANA. 
GIRAN L E T R A S en todas cantidades (1 
jorta y larga vista, sobro todas las nrincipalcs 
dazas y pueblos de esta ISLA y la «le l 'UER 
P 
z s v e 
O-RICO, 
y la 1 





También sobro las prlnoipalos plazas do 
KRANÍÜA, 
INGIiATBRBAt 
m i l ' o Y 
COH KHTAlíOH UNIDOS. 
¡81, O B I S P O 
C n. 410 ir.6-1 p 
B . Y C O M P . 
MercjulcroH 10, altos. 
H A C E N P A G O S P O R C A B L E . 
GIRAN LETBAS 
A C O R T A Y A L A R G A V I S T A , 
sobre Londres, París, Hcrlln, Nueva-York, y demás 
plazas ImportunteH de Francia, Alemuiiia y Estados-
Unidos; usi como s *bre Madrid, totlas lus capitales de 
provincia y pueblo» chicos y grandes de Espalia, Isla» 
llaloaros y Canarias. 
V. Mf. 315!. 1 AW 
I I I D A L O O Y C O M P . 
2 5 , O B R A . P X A 2 5 . 
Hacen pagos por ol cable, giran letras & corta v lar 
ga vista, y dan cartas do cródito sobre New-Vork 
Phiiadeluhia. New-Orleans, San Francisco, Londres. 
Paria, Madrid, Barcelona y domíis capitales y ciuda-
des importantes do los Eatadns-Unidou y Europa, asi 
como sobre todos loa pueblos de Espaüa y sus provin-
cias. C n . 30 1BR-1 ÍC 
B i L G E L L S T A 
M I N G U N A 
I V Familia debe estar 




D e l D R . A Y E R . 
Durante mas do cuarenta años esta medi-
cina ha probado ser un remedio eficaz para 
Besfirilados, T o s , G a r g a n t a I n -
í l a m a d a . R o n q u e r a , C a t a r r o , 
A s m a , B r o n q u i t i s , y D e s -
ordenes P u l m o n a r e s . 
Con osto P e c t o r a l se fortalecen los 
pulmonés, se hace mas fuerte y poderosa 
la voz y so evita la Tisis. En casos de 
Tos Ferina, Crup y otras enfermedades de 
esta c lase, quo atacan principalmente á 
los nlfioSi osto remedio pi'oducirá un 
pronto alivio. Los padres deberán tener 
siempre estg P e c t o r a l á mano para 
resguardar & sus pequeuuelos de cualquier 
enfermedad que pueda atacarles por falta 
do precaución. 
E l P e c t o r a l d e C e r e z a 
Del DR. A Y E R 
Es do gran vir tud curativa y unas pocas 
gotas bastarán para una dósis. Es por l o 
tanto una Medicina Económica. 
(!ada botella lleva direcciones completas-
TRICPARADO rou E L 
Dr. J. C. AYER & CO.jLoweII, Mass., E.U.A. 
Do venta cn tudas las Droguerías y Boticas. 
JOSÉ SAKU\, Agente Uencralt Habana. 
m m m f m m n 
HAN( O m i h (COMERCIO 
Ferrocarriles Uasílos do í a Habana 
y Almacenes de Be^la. 
S e c r e t a r í a . 
El Hr D. Ma'iu *1 Kiniliín Cuervo á nombre de D . 
Alón II Forn'imii'/CIK rvo ba |)ai-ticipado el exiravío 
do un límlo de relntí y cinco acciones inscritas en la 
antitrua Compaflia de Camiiios de Hierro de la flaba-
ná con ios Dtímerpa ^^IS <5 71—3069 k 72—2803 á 5— 
9883 y Si-a^l-^7'9—"HiOO & 5602—3498—6178— 
•JtW- . 8511—0093 y 91 y 9431, solicitando se le provea 
dr ".in 'luplicado. — Lo quo so Lace pdülico á los efeo-
tüH d$1 «rticulo 4? del Reglamento. 
CiuiMna 23 do ¡unió do ¡890.—Arturo Amhlard. 
7518 3-24 
¡Sociedad Anónima de Recreo é 
Insinicción del Vedado. 
Acorda<lo on junta Directiva qno la Sociedad quede 
abierta y empiece k funcionar en los primeros dias del 
cnt runto inuH ile julio; se participa á los señores ac-
cionistas que doiide el primero de dicho mes podrán 
cang ar los recibos provibionales de las acciones y 
onponos, por los títulos nominativos correspondientee 
cu l:i Sr-croliii iu do la Socioilad, calle í»'.1 esquina k lí,, 
do 8 á 9 do la mafiana 6 do la noche—El Secretario. 
7518 8-24 
Compafiia de Almacenes de Depósito 
do lu Jiabsmaen liquidación. 
Con arreglo al art. 18 do los Estatutos se cita por 
este medio k todos los accionistas ae esta Compafiia 
en liquidación par a la Junta General que i debe cele-
lu arno ol <ll/i 8 de julio próximo, & las 8 de la noche, 
on los sulonoH ilc la Cámara d(d Comercio, sita en la 
ralle del Principo Alfonso ú Ciliada del Monje n. 3, 
con el objeto ilc dar cuenta del estallo He la liquida-
ción y'tratnr caalesquiera otros asuntos que interesan 6. 
esta Compunia. 
Habana, junio 21 de 1890.—Pp. de ia Comisión Ur-
quldadora, José Buihal. Cn 912 5-24 
Umprcsa Unida de los Ferrocarriles 
de Cárdenas y J úcaro. 
lias oflcinan do esta Empresa quedan instaladas en 
la casa calle del Haratiilo 5. 
11 a l l a n a , 1(> d« Jiiuio de 1890.—El Secretario, G u i -
llermo Fernández de Castro. 
Cn 874 30-17 
Banco del Comercio, Ferrocarriles 
Unidos de la Habana 
y Almacenes de Itegla. 
FURKOOARBILES. 
Las oílclnns de la Ailminlstroción de los Ferrocarri-
les Unidos de esta Mocicdad se han trasladado á loa 
altos «le su cusa callo do Mercaderes nV 3B. 
L« quo se comunica pura general conocimiento. 
Habana 12 do .1 unió do 1890.—El Administrador 
General, A. de Ximeno. 
C 871 15-14 
PENITENCIARIA MILITAR. 
Aiilomudo esto Establocimionto por la Superiori-
dt'i, pura la adquisición de las prendas de vestuario 
y equipo que sean necesarias en el año económico de 
1N9U á 91, so anuncia pura que los señores que desóon 
bacer proposiciones para su construcción, las presen-
ten eu plioKo cerrado, y con sujeción á lus condiciones 
y precios lunitos, que so hallan «le manifiesto en las 
ollciuas del Detall, (Castillo .leí Príncipe), todos los 
.IÍIIM, do Mi-ir de la mañana íí cinco de In tarde, hasta 
in.incc lio jii¡i.>. cn cuyo día y k la» doce de la roa-
ü:uia, t-o reunirá on el despacho del Sr Directoría 
j unta Ki omn i . para hi luljiulicación del contrato, 
siendo oliliyaclón del OOOtratlsta, Ion gastos do auun-
cos, ol medio por cíenlo ¡i la Hacienda y demás qUO 
por esto motivo p u e d a n OTÍginaT*e. 
Oaatillodel PjSoolue, 21 de junio do 1890.—ElJefo 
del Detall, Juan Solí. 
C 918 8-?fi 
¡toffimiento Caballeria Pizarro n0 30, 
Autorir-ado esto (bierpo jmr la Superioridad para la 
adquisición do varias prond'-s do nuevo uniforme, se 
a i n i u e i a por el presento, el namero y clase de las que 
son ncccsnrltts p ira quo los si ñords contratiutas quo 
di Mí en tomar parle en la licitación lo puedan verifi-
'•ar el dia do ;a ubisvi pública, «i'ie temliA efecto en 
MI oficina dol 1 '> t 11 sita en el «.'uartel de Dragonead© 
esta e,a,jitiil r.i di i i-'ti do julio íi las 9 de la mañana ea 
cuyo d í a y hora p o d r á n preMBtarse en pliego cerrado» 
IM propo«lcii.ii>,« qui! háRaú] siendo de cuenta del qua 
Mínate el contrato, lo» gastos de anuncios y el medio 
por cieiuo á la Hacienda. 
l'RKNDAS QUE BK CITAN. 
Anioricanas dril rayadillo • 
Hoca-mungas ñafio graneó 
I'unlalones dril rayadillo] 
Porragoran do pelo de cabra.••«•r 
Blusas do coleta 
Pantalones de coleta 
(íorros do pafio azul con franja color graucé. 
Cintas para sombrero de paño graneó 
(luantcs de auto 
Cainisas do hilo 
Camisetas algodón 
Calzoncillos do hilo • 
Corbatas l - W » 
Toballas 1-201» 
Cabezales J*** 
Panda de idem l.2t'0i 
Sábanas de hillo LOO» 
Forros do catre CJjjl 
Hicaduras de hamaca ^OP 
Bolsas de arco 
Mantas ponclios 
Pafiuolos do instrucción Dgl 
Habana, 24 do Junio de 1880.—El Jefe del Detall» 













G I R O D E L E T R A S . 
C U B A NUM. 43, 
E W T K E O B I S P O T O B I Í A P I A 
f! n. M IRfi-l H 
Asociación Módica do Socorros 
Mútuos. 
Do orden del Sr. Presidente se cita á loa sofiorea 
socios para los juntas generales ordinaria y extraor-
dinaria que han de celebrarse en lo» salones de la, 
lieal Academia á las 7i y 9 de la noche del día 26 dol 
corriente con cualquier número por ser segunda cita-
ción.—Habana, 18 de junio do 1890.—El Secretario, 
Dr. A. N. Scay. 7292 7-19 
Uefíiniientocaballería de Tacón n. S I 
Autorizado esto euerpo por la Superioridad para 1» 
atlqniHiciiin do varias p r e n d a s de n u e v o uniforme, Fts 
anuncia por virtud del presento el número y clase doi 
las que on la actualidad son necesarias para que loa 
safiores contratistas quo deseen tomar parte en la l i -
citación lo puedan verificar el día de la subasta públi-
ca, qno tendrú efecto en las oficinas del Detall, sito ea 
la calzada de Burriel n. 11. el miórcoles 2 do julio ¡1 
las ocho do la mañana, en cuyo punto, dia y hora po-
drán presentarse cn pliego cerrado las proposiciouca 
quo hagan, siendo de cuenta del que remate el con-
trato los gastos de anuncios y ol medio ñor ciento ú la 
Hacienda. 
REIAC16N TRENDAS. 
600 americanas dril rayadillo. 
600 pantalones idem idem. 
400 forrajeras pelo de cabra, 
450 guantes de ante. 
421 cintas para sombreros. 
600 nares de boca-mangas. 
600 ulusas de coleta. 
Matanzas 4 do junio do 1890.—El Jefo del Detall^ 
Andrés Stliquel 7119 15-17Jn 
ALMONEDA ? U I M ; A 
F U N D A D A E N E L A ^ O 1839. 
do S i e r r a y Q-ómess. 
Situada cn la calle de Justia, entre las de Baratillo 
y San Pedro, al lado del café de L a Marina. 
E l jueves 26 del actual, ú las 12, se rematarán en el 
muelle de Villalta con intervención del señor agento 
del Lloyde Inglés 7 sacos de habichuelas blancas, en 
el estado en que se hallen1>--JlabaI,,,• ^ &n innio do 
Con motivo de haber empezado la cuarentena en 
Nueva York, se advierte k los señores pasajeros quo 
para evitar el tenerla que hacer, se provean de un 
certificado sanitario en la oficina del Doctor Burgess, 
situada en la calla del Obispo número 21 altos. 
HidalKO y Comp, C 964- 15 Jn 
AVISO. 
Advierto al público contraía negociación de los bo-
no* números 17, 5:12 y 17, 58t del valor nominal da 
mil peuob cada uno, del Chicago, Rock luland & P a -
.ific R. R. Co,, por ser de l s robadas á. Mr. Jchn H . 
Wallaee, del núm. 280 Broadway, New York, y traí-
dos á esta ciudad por los individuon Lowitz y V» i l i a -
co, coya extradición se ba llevado á cabo por oie 
del Gobierno General de esta Isla á petición del Go-
bierno do ios Értados Cuidos.— Ramón O. WxUxam»^ 




JUEVES 26 DE JUNIO m ISím. 
E n el Senado. 
Publicamos á cont inuación, con el mayor 
placer, los interesantes discursos pronnn-
ciados por nuestro respetable y q u e r i d í s i -
mo amigo, el Sr. Conde de Galarza, en las 
sesiones del 31 de mayo y 2 de jun io , en la 
A l t a Cámara donde tiene asiento en repre-
setacíón de la provincia de Santa Clara. 
Ep la primera, nuestro amigo consumió un 
turno en la discusión de los presupuestos 
de la isla de Cuba. E n la segunda, hizo 
manifestaciones importantes acerca de las 
a ü r m a c i o n e s del Subsecretario de la Pre-
sidencia del Consejo de Ministros, en el 
Congreso, referentes al concurso para la 
c o n s t r u c c i ó n del ferrocarri l central. De 
ambos incidentes parlamentarios, nos d ió 
cuenta oportunamente el te légrafo . Aho-
ra pueden nuestros lectores satisfacer su 
natura l curiosidad do conocerlos por com-
pleto. 
H é aqu í el debate en que intervino el se^ 
ñ o r Conde de Calarza, en la sesión del 31 
de mayo: 
E l Sr. Conde de G A L A R Z A : Señores Se-
:J adores, una vez m á s se nos presenta á dis-
c u s i ó n el presupuesto de Cuba, y una vez 
m á s me lamento, y sen t i ré tener que la-
mefitarme todos los años , de que estos pre-
sapuesips aparezcan, como viene sucedien-
de deede hace mucho tiempo, con tan poco 
meditado plan y faltos de exactitud, lo cual 
da por resultado un déficit constante. 
M á s que una ley de presupuestos, parece 
a que estamos discutiendo una serie de le-
yes en embr ión: tantas son las autorisacio- ' otras 
nes que contiene. Yo creo que los presu-
puestos deben traerse aqu í simplemente 
como tales, j no envolviendo autorizacio-
nes que en su dia y en su oportunidad pue-
den y deben tratarse con toda la ampl i tud 
y calma que requieren los importantes a-
suntos que abarcan; pero no me parece 
bien que con el pretexto de aprobar los 
gastos logres y los osde la isla de Cuba se 
¡egjsle en todos los ramos de la Adminis t ra-
ción por medio de autorizaciones sin cuento. 
Esto, Sres. Senadores, no entraben mis p ropó-
sitos n i en mis deseos que se permita, y creo 
que el Senado tampoco debe consentirlo. 
Yo por m i parte j a m á s au to r i za ré seme-
jante procedimiento. Quiero que todas las 
madldas que se adopten se discutan dete-
nidamente en las C á m a r a s ; pero no que se 
mixtifique la ley de presupuestos y que se 
trate en olla de una porción de cosas que 
ninguna relación guarda nentre sí. 
Los presupu«8tos de Cuba e s t á n muy re-
argados. ¿Cuál es el porvenir de la isla 
con esos presupuestos? ( E l Sr . Ministro de 
UUramar: Es menor que el del año ante-
r ior . ) No es menor, Sr. Minis t ro , y ade-
m á s existe entre uno y otro presupuesto la 
esencia l í s ima diferencia de que por el que 
discutimos se recargan un 20 por ciento to-
dos ios derechos de impor t ac ión . Yo creo 
que se p o d r í a n recargar los derechos de 
impor tac ión de los a r t ícu los de lujo, pero 
no me parece prudente n i tolerable que se 
aumenten los de primera necesidad. De es-
t a manara es fácil confeccionar un presu-
puesto, porque se dice: ha habido un défi-
cit en los presupuestos del año pasado de 
2 millones de pesos, por ejemplo; pues se 
aumentan los ingresos en un 20, en un 30 
por ciento. Esto es desconocer la s i tuac ión 
H a b í a la costumbre, costumbre estable-
cida en v i r t u d de un mandato de cierto an-
tecesor de S. S., do que el Consejo de ad-
min i s t r ac ión de Cuba informara acerca del 
anteproyecto de presupuestos antes de que 
lo remitiera á S. S. el gobernador general 
de la isla. E l año ú l t imo se faltó á esa 
costumbre, y en este se ha hecho lo mismo. 
Y a sé que el Ministro podia ó no confor-
marse con el informe del Consejo de admi-
nis t ración; pero al cabo ese informe era un 
elemento de i lus t rac ión y una base de a-
cierto, y estoy seguro que, si se hubiera pe-
dido ese informe, no se hubieran cometido 
los errores que aparecen en los actuales 
presupuestes. 
May digno de estima se rá para el señor 
MiDWtro de Ul t ramar el informe del inten-
dente; pero sin ofensa para ninguna do las 
personas que han d e s e m p e ñ a d o ese cargo, 
he de decir que siendo, como siempre, per-
sonas i lus t r ad í s imas , no pueden conocer las 
-«ecesidsdes de Cuba como el CoDsejo de 
admin i s t r ac ión , porque aquellas e s t á n de 
t r áns i to en la isla y no representan ningu-
BO de sus elementos. No me explico, pues, 
por q u é ae ha prescindido de su informe, y 
t a l vez si no se hubiera obrado as , yo po-
dr í a ahorrarme el disgusto de molestar al 
Senado en estos momentos. 
Ei presupuesto que discutimos es impo-
sible que se traduzca en una verdad. Los 
ingresos que en él se presuponen no llega-
rán á reahrarse. y sin embargo, .son tantas 
las bienandanzas que se nos ofrecen, y tal 
seguridad tiene el Gobierno en los recur-
sos de la isla de Cuba, que no ha vacilado 
en recargar lo£ gastos en 2 millones de pe-
sos por noventa y nueve años , a l t ra tar de 
que se adjudique la cons t rucc ión del l la -
mado ferrocarril central en condiciones que 
-on la ruina de la Hacienda de aquel pa í s . 
Yo ce lebra ré en extremo que el concurso se 
declare desierto, porque, s egún he oido á 
personas competentes y á banqueros, las 
-•^poFieiones presentadas son usurarias 
Claro e s t á que yo no vengo a q u í á presen 
tór proposiciones para la cons t rucc ión de 
ese ferrocarril ; pero sé que hay quienes lo 
c o n s t r u i r í a n , no por noventa y nueve años 
y con un 8 por ciento, sino por t re in ta y 
tres años y 6 por ciento. ( E l Sr . Minis í , ' : 
de Ultramar: ¿ P o r q u é no hau acudido esas 
personas al concurso?) 
No han concurrido por una r azón que no 
sé cómo no se le ha ocurrido al Gobierno 
y que yo voy á decir: porque en el pliego 
de condiciones de ese ferrocarril ha suce-
dido lo que en otros casos aná logos . Cuan-
do ee hizo el primer e m p r é s t i t o para la is-
la de Cuba no se d ió la g a r a n t í a nacional; 
se d ió solamente la g a r a n t í a de aquel To 
aoro, hac iéndolo , por tanto, en condiciones 
oneros í s imas : lo mismo ha ocurrido en esta 
ocas ión : se ha anunciado que la g a r a n t í a 
s e rá de las provincias de Cuba, y por eso 
no han venido á hacer proposiciones. Y yo 
pregunto al Sr. Minis t ro : ¿qué impor ta que 
Cuba sea la responsable del pago de ese 
ferrocarril? Pues qué , si Cuba no puede 
pagar, ¿no lo ha de pagar E s p a ñ a ? ¿No sa-
bemos que, por ser provincia española , to-
do lo que allí se gaste ha de satisfacerlo 
en úl t imo caso la Nación? 
Sucede que no todos los capitalistas ex-
tranjeros quieren abordar estas cuestiones; 
no todos quieren tener diferencias con el 
Gobierüo, porque ya sabemos de l a índo le 
que és t a s aon, pues, por lo d e m á s , en ei 
caso de que Cuba no pueda pagar, se echa-
r á n sobre sus reñías.^ ¿Y a b a n d o n a r á l a N a 
ción á aquellas provint 
caria embarga SÜA ront 
cobrar? Pues si táci ía i 
r a n t í a nacional, ¿por qi 
do el concurso sin esa & 
Esta es la con tes tac ión que doy A S. S,, 
T-ie me preguntaba que por q u é no bsna-
sisrido al concurso las personas á quiepés 
me refería. ( E l Sr. Ministro de Ultramar: 
Está hablando 8. S. de una cosa de qut? no 
tieoenoticia exacta.) Su s-ñovía t e n d r á no-
t icia de lo que pasa en e l ' Ministerio, pero 
yo tengo noticia de lo que estoy diciendo; 
S. S. no-tiene bastante autoridad, por mu-
cha que tenga, y yo no se la disputo, para 
decir que desconozco los hechos que relato; 
podré tener falta de inteligencia, pero la-
más falta de conocimiento de los hechos 
que refiero; y por muy alto puesto que ocu-
para, yo no me pe rmi t i r í a pronunciar res-
pecto de S. S. semejantes palabras ( E l se-
ñor Ministro de Ultramar: No he querido 
decir lo que S. S. supone.) Pues diga S- S. 
lo que quiera decir y no,diga lo que no de-
be decir. ( E l Sr. Ministro de Ultramar: Si 
me permite S. S. y el Sr. Presidente, exp l i -
ca ré m i pensamiento.) 
E l Sr. P R E S I D E N T E : Puede hacerlo S. S. 
E l Sr. Ministro de U L T R A M A B (Becerra): 
L o que dice S. S., como cualquier otro se-
ñ o r Senador, es r a ra mí a r t í cu lo de fe solo 
por decirlo él. No he de entrar ahora en el 
debate que S. S. suscita, porque lo h a r é á 
su tiempo. E l decir á S. S. que no estaba 
enterado, fué motivado porque le he oido j 
citar cosas que e s t á n en con t r ad i t c ión con 
lo que tengo obligación de cabe?, y tienen 
obligación de saber t a m b i é n la Comisión de 
Sres. Senadores y diputados que han inter-
venido en el asunto; y he de decir do paso 
que siento mucho que' S. S. no haya forma-
do parte de ella, como yo deseaba, y ya sabe 
que no faé culpa mía . Doy gracias á la 
Presidencia por haberme permitido hacer 
estas manifestaciones, con las cuales creo 
que q u e d a r á satisfecho el Sr. Conde de Ga-
larza. 
E l Sr. P R E S I D E N T E : Tiene la palabra el 
Sr^Conde de Galarza. 
E l Sr. Conde de G A L A E Z A : Y O estoy sa-
tisfecho, Sr. Minis t ro, 
Dice S, S. que siente que no haya asisii 
do á la Comisión de Senadores y Diputados. 
Sabe S. S. que una ausencia forzosa do este 
país me hs impedido asistir, porque, sino, 
hubiera tenido mucho gusto en ello y b u 
hiera hecho estas observaciones y algunas 
que en la C á m a r a no he de hacer. 
( E l Sr. Ministro de Ultramar: Su s eño r í a 
es testigo de que si el Ministro de Ul t ramar 
ha ido á ese concurso, ha sido por varias ma-
nifestaciones que se le han hecho; y ú l t i m a -
meote. en una carta de los Sres, Senadores 
y Diputados por Cuba, donde es tán las fir-
mas de todos, y ei no es t á la de S, S. dicen 
en olla que e s t án autorizados para firmar 
por los ausentes, sin dis t inción de partidos; 
conste esto.) Perfectamente, Sr, Minis t ro ; 
loa señores representantes de Cuba han pe • 
dido sin duda en esa carta, que no conozco, 
que ee sacara á concurso el ferrocarril cen-
t ra l ; pero no h a b r á n puesto laa condiciones. 
{ E l Sr. Ministro de Ultramar: Tampoco el 
Ministro; las puso la ley,) Sr. Minis t ro , al 
t ra tar de este asunto no me dir i jo personal-
mente á S. S.; no quiero personalizar la 
cuest ión; si no las ha puesto S. S, las ha 
puesto ese Gobierno, que es irresponsable 
siempre, por m á s que aparezca muy res 
ponsable. Tenga S. S. en cuenta que no me 
dir i jo á S. S. con el objeto de mortificarle; 
respeto mucho á todas las personas y á la 
de S. S. para que pueda hacer esto. Y o no 
conozco la carta; pero sin duda p e d i r í a n 
en ella, repito, que se hiciera el ferrocarril , 
y no he dicho yo que no se haga, aunque 
tenga un criterio especial acerca de este 
particular. 
Yo no he de cri t icar los actos de esos D i -
putados y Senadores representantes de las 
Ant i l las ; si hubiera estado aqu í , es posible 
que hubiera suscrito con ellos el acuerdo: 
pero de esto á las condiciones con que sé 
va á adjudicar el concurso hay una gran 
diferencia; digo y repito que la adjudica-
ción del ferrocarri l en tales condiciones, es 
la ruina económica de la isla de Cuba. 
Y paso á otro asunto: á la conve r s ión de 
la Deuda. E n este asunto he de hacer ob-
servar á S. S. que ha habido ya dos ó tres 
evoluciones; se han convertido las deudas 
una ó dos veces, y esto or igina gastos de 
gran cons iderac ión . Yo creo que os nece-
sario el arreglo de la deuda de Cuba; pero 
deseo que se haga de una vez y que no es-
temos siempre con nuevas evoluciones. 
A l llevarlas á cabo, no debe olvidarse de 
un papel que se l lama billetes de la emisión 
de Guerra, del cual dec ía ayer m i amigo el 
Sr. Vázquez Queipo que h a b í a salvado la 
Isla. Estoy conforme con esta aprec iac ión 
de S, S.; pero esto no basta. Con promesas 
y con breves palabras no so resuelven los 
asuntos económicos . L o que se necesitan 
son hechos y procedimientos acertados. 
En el proyecto se dice que para pago de 
estos billetes se emi t i r án otros al 5 por 100; 
es decir, que r e p r e s e n t a r á n la mi tad de su 
valor nominal. Por este camino es imposible 
llegar á n i n g ú a resultado p rác t i co ; si se 
emite en nuev.', papel, ¿ s e d a r á por esa sim-
ple emisión mayor crédi to? No, L a depre 
elación de 210 por 100 que hoy tienen los 
billetes, la t e n d r á al dia siguiente la nueva 
emisión; y yo no creo esto conveniente, sino 
que se recoja eso papel al hacer la conver-
aión y que desaparezca para siempre, 
Pero a ú n hay más ; aun hay una nueva 
p e r t u r b a c i ó n en Cuba, porque dentro de ese 
mismo papel, qne existe la deprec iac ión es 
diferente. Los billetes fraccionarios de á pe-
so y centavos es tán con un 5 ó G por 100 de 
menor deprec iac ión oue los otros; que se 
cotizan hoy del 240 al 242. 
He de recordar al Sr. Minis t ro , tratando 
de estas cuestiones, que hay en Cuba una 
ins t i tuc ión de c réd i to de much í s ima impor-
tancia; me refiero al Banco Españo l . 
Hace m á s de un año se a u - e n t ó con licen-
cia el gobereador de aquel establecimiento 
y p r e sen tó la renuncia de su cargo, sin que 
so haya nombrado sucesor, ¿Qué sé hace? 
¿Por qué no se provee ese puesto? Cuidado 
que yo no tengo candidato, n i me acerco 
mraca al Sr. Minis t ro para proponerle can-
ilidaturas de ninguna especie; pero es nece 
sario nombrar una persona que r e ú n a espe-
ciaí ís imas condiciones para tan importante 
cargo. Bien sabe el Senado que ha habido 
un Oteiza, del cual se ha hablado tanto, y 
que durante cierto tiempo el Banco ha he 
cho pagos que no se sabe cómo los ha he 
cho, aunque yo supongo que h a b r á n sido 
bien realizados. Por esto digo que era me-
nester poner al frente del Banco Español de 
la Isla de Cuba una persona de especialísi-
mas condiciones, y lamento que no se haga 
semejante nombramiento, que es de suma 
importancia para todas las cuestiones eco 
nómicas ; y como en aquel pa í s estas cues 
tienes son la» vitales, es preciso acudir á 
ellas con oportunidad. 
En las varias veces qae he molestado á 
esta C á m a r a y al Sr. Minis t ro de Ul t ramar 
he tenido ocasión de decir que era necesario 
reformar la Admin i s t r ac ión de Cuba y que 
e n t e n d í a que era fácil obtenerlo; pero que 
no se ha puesto mano n i se ha hecho nada 
en el sentido radical y conveniente para co-
rregirlo, y decia yo que para hacerse esto 
debia empezarse en la Plaza de Santa Cruz 
de esta corte y terminar en la de Armas de 
la Habana. 
En la isla de Cuba hay t a l exceso de em-
pleados, que con la mi tad se puede estable 
cer una perfecta Admin i s t r ac ión , mientras 
que con los que hay ahora és t a es imperfec 
tísima; si no se reduce aquel personal á los 
l ímites regulares, si no viene este presupues 
to empezando por la reducc ión del personal, 
s si una casa han- I y és te escogido entre los escogidos (lo cual 
porque no puede | nos daria dos ventajas inmensas, que son: 
1 primera, la natural economía; y segunda, la 
buena ges t ión) , nada conseguiremos, y ha-
ciendo esto me convencerla yo, Sr. Minis t ro, 
mte existe l a ga 
no se ha anuncia 
-antía? 
F O L L E T I N . 
wtii «fita «frueés 
POR 
HÉCTOR MAIiOT. 
(Pnblic&d» por la " L a España Editorial'1 de Madrid, 
7 de reata en la 
Galer ía L i te ra r ia de la Habana^Obúpo 55), 
(cONTrsfa.) 
n . 
Estoí» dos k i lómetros fueron r á p i d a m e n t e 
recorridos á t r avés de la l lanura m o n ó t o n a , 
despojada d e s ú s mieses; y pronto altas chi-
meneas y techos de plomo se destacaron so-
bre el fondo de verdura de un vasto par-
que «e un ía con el bosque de Dreux. 
Entonces Combarrieu cesó de prestar a-
tencióo á las palabras de Dar lo t , y sus ojos 
ae fijaron sobre l a fachada blanca del cas-
t i l l o , que iluminaban con reflejos resáceos 
los ramos de geráneos y de begonias agru-
pados en masas profusas alrededor del 
atr io. 
- E n ninguna parte—dijo—ni a ú n cuan-
do se atreviese l a c a m p i ñ a inglesa, que 
en tantas partes se p a r e c e á un hermoso 
parque, he visto nada mejor que esto. 
"Esto" era su castillo, sus jardines, su 
parque, sus estufas, las habitaciones de su 
que envolvía el hombre en con-
mirada de ternura, radiante de 
do qno el presup-iesto de Cuba podia l le-
!.?..'se. eje tanto que de la manera que es tá 
jftabl :etdó no puede ser, porque yo espero, 
u*d-i Vi z .jar» ta experiencia de muchos años 
m o l o ha í loirK^irado, que con la marcha 
que lieva la Admiuis t rac ión actual ha de ser 
un desastre constante y permanente. 
Ruego, pues, al Sr Ministro de Ul t ramar 
que reduzca á la mitad aquel personal, por-
que existen allí oficinas como, por ejemplo, 
la del pago de. derechos reales, en la cual 
hay que pasar por infinidad de mesas, por 
cuya razón, cuando alguien va á despachar 
un asunto, sabe que no solamente pierde el 
dia, sino que no puede terminaren él por la 
mu l t i t ud de intervenciones que en dicha 
oficina existen. Esto qu izá no ha llegado á 
oidos de S. S., porque tengo la seguridad de 
que si lo sapiera lo hubiese corregido; pero 
yo se lo advierto para que en lugar de tan-
tas intervenciones haya una .buena ó dos 
cuando más , y ve rá S. S. cuán perfectamen-
te marcha aquella Adminis t rac ión . 
Y paso á otro asunto de suma importan-
cia, que conocen todos los Sres. Senadores. 
Por la ley de relaciones comerciales el año 
92, se dec l a r a r á el cabotaje en todas las pro-
vincias españolas , lo cuál es muy natural; 
pero r e s u l t a r á que el cabotaje va á ser de 
aqu í para allí, y no de allí para acá , y no ee 
concibe semejante diferencia; porque si to 
das las raorcancias que Cuba consume y hoy 
importa del extranjero van do cabotaje, co-
mo de seguro i rán , dando lugar á enormes 
fraudes, no hay por qué decir que el presu-
puesto q u e d a r á indotado. 
Pero hay más: ¿vienen los productos de 
aquel pa í s en la misma forma de cabotaje? 
Yo veo que no, y és ta naturalmente, no es 
la reciprocidad justa y natural que deboe-
xist i r entre todas las provincias. 
Aquí tenemos el estanco del tabaco, muy 
necesario á la renta que lleva este nombre 
y que yo no ped i ré que se suprima; pero sí, 
repito, que se esté á la rec íproca , es decir, 
que si han de i r allí las mercanc ías penin-
sulares convenientes, en cambio venga aquí 
el tabaco, y entonces será una verdad el 
cabotaje. 
Hay otra cosa muy grave t ambién que no 
debe olvidarse, y es que Cuba tiene pro-
ductos r iquís imos de gran valor, como el 
a z ú c a r y el tabaco, los cuales se consumen 
en primer t é rmino , y casi d i r í a ún i camen te , 
ó por lo menos en un 8 por 100, en los Es-
tados-Unidos; por consiguiente, si no acep-
tamos sus mercanc ía s p o d r á n tomar repre-
salias, y esto, Sres, Senadores, seria el hun-
dimiento de Cuba, porque yo he conocido 
aquella isla cuando los Estados-Unidos, por 
un acontecimiento grave, la guerra separa-
tista, no pod ían llevar allí sus productos, en 
ruina completa; aunquo por fortuna, fué el 
mal transitorio. Yo he conocido el tabaco 
vendiéndose á un 20 por 100 menos de lo 
que hoy se vende, por efecto de faltarle en 
parte el comercio americano. 
Estos d ías he oido á a l g ú n Sr, Senador 
expresar la conveniencia ó la necesidad de 
que las autoridades do Cuba tengan a t r ibu-
ciones amplias, y yo bien sé que el actual 
Ministro de Ultramar, que no es celoso de 
tener atribucienes propias, concederá todas 
esas atribuciones á aquellas autoridades en 
cuanto sea necesario. 
Yo ped í hace a lgún tiempo y repito aho-
ra, que las atribuciones que se den sean in 
herentes á la autoridad superior de la isla 
de Cuba, es decir, concedidas por la ley 
que regule sus facultades, á fin de que no 
esté á merced do un Ministro, por respeta-
ole é importante que sea, que quiera darlas 
hoy y quitarlas m a ñ a n a . 
Entre esas facultades so cuenta como una 
necesidad imperiosa el nombramiento de los 
empleados subalternos, porque allí hay mu-
chos que perfectamente pueden d e s e m p e ñ a r 
ciertos cargos t a m b i é n como los que puedan 
i r de aqu í ; así es que no deb í amos estar 
siempre trayendo y llevando empleados, 
cuando, repito, allí existen insulares y pe-
ninsulares tan ú t i les como lo pueden ser 
los que nombren en la plaza de Santa Cruz. 
L a ley del Sr, Conde' Tejada de Valdose 
ra d isponía se nombrasen en Cuba los ofi-
ciales quintos , y yo pido se nombren all í ' 
no soló los oficiales quintos, sino hasta los 
oficiales primeros y jefes de Negociado, 
cuando menos, de la cual r asu l t a r í a , no solo 
un bien para aquel pa í s y para las autorida 
des, sino hasta una conveniencia para el 
Ministro de Ultramar) que t e n d r í a menos 
trabajo; monos disgustos y menos compro-
misos. 
E n este prosupuesto, como en los ante-
riores, se imponen derechos de expor tac ión 
al tabaco. 
E l tabaco es una producción de gran i m -
portancia, porque subdivide la riqueza; y 
yo digo, puesto que se trata do llevar allí la 
emigrac ión nuestra, ¿dónde y cómo puede 
emplearse mejor que ut i l izándola para el 
cultivo del tabaco? Es esto tan fácil, quo 
íunque el hombre no tenga fuerzas físicas 
bastantes para otros trabajos, puede dedi 
caree á la labor del tabaco, alca,nzándo?e 
con ello un gran desarrollo de la riqueza 
públ ica , como ha acontecido en casi todas 
las provincias de Pinar del Rio y on alga 
ñas comarcas de las do Santa Clara y San-
tiago de Cuba. 
Hay desigualdadeo en esto de loa dere-
chos de expor tac ión . No crit ico que los pa 
gue ó deje de pagarlos el azúcar , pero en 
cuanto al tabaco deben quitarse esos dere 
ches. 
Además , la industria del tabaco, quo os, 
si no la ún ica , la de m á s valor é importan 
eia en aquel pa í s , da de Comer á infinidad 
de artesanos de todas clases y edades; y ¿e* 
justo, señores , que esta industria, después 
da pagar sus impuestos todo lo alzado que 
en Cuba se acostumbra, t o d a v í a satisfaga 
los derechos do expor tac ión? 
Yo rogar ía , pues, al Sr. Ministro de U l -
tramar ' y á la Comisión quo tuvieran en 
cuenta estas justas y fundadís imas obser-
vaciones, á fin de que se iguale á todos los 
ramos de la agricultura, quitando los dere-
cíios do expor tac ión al tabaco, tan perjudl-
oiales para el desarrollo de la riqueza p ú -
blica, á la que. deben prestar su preferente 
a tención los Gobiernos y las C á m a r a s . 
Yo lamento que este proyecto de ley de 
presupuestos pase por el Senado, como pol-
lo visto pasa rá , sin que se atiendan algunas 
de las atinadas observaciones que sobre 
gastos é ingresos han hecho los señores que 
me han precedido en el uso de la palabra, 
y que por mero precepto constitucional dis 
cutamos aquí s in poder introducir en la ley 
las mejoras y cambios que necesita, y á los 
cuales veo se oponen la Comisión y el Go 
bierno. Yo, por m i parte, creo cumplir con 
mi deber de representante de la isla de Cu-
ba al exponer ante la C á m a r a y el pa í s las 
necesidades de aquellas provincias, que no 
satisface en modo alguno el proyecto de ley 
quo estamos discutiendo. 
E l Sr. H E R R E R O S D E T E J A B A : L a Comi-
sión, por un acto de deferencia y cor tes ía 
hacia ei señor Senador qus acaba de usar 
de la palabra, va por m i humilde ó rgano á 
ocuparse de algunos de los puntos que hau 
sido motivo esencial del discurso del señor 
Conde de Galarza, 
Realmente la Comisión poco t e n d r í a que 
decir, porque el señor Conde de Galarza, 
en general, ha hecho sólo advertencias d i r i -
gidas al Sr, Minis t ro de Ul t ramar ; como el 
Senado ha visto, el Sr, Conde no se ha ocu 
pado del presupuesto, y esta es la ún ica 
misión que en el momento actual tiene quo 
cumplir la Comisión por m i humilde con-
ducto al contestar á dicho Sr, Senador, 
Pocas, muy pocas palabras ha dedicado 
el señor Conde de Galarza al presupuesto, 
y las pocas en realidad han sido de censura, 
pero no de censura justa, porque el señor 
Conde de Galarza empezó diciendo que este 
qnmta , 
movida 
orgul io . 
Dnra i 
h a b í a ac 
jos años , a ú n después que 
> su fortuna, h a b í a s e con-
i casita de campo en E p i -
) a r a é l l a ventaja de estar 
^nolles, donde estaban sus 
fin, el respeto de esta for-
oizáe que las obseiraciones 
de su mujer, de su hi jo y de sus amigos, le 
hab í a o b ú g a d o á abandonar á E p í n a y , in-
digno de un hombre de su pos ic ión , acep-
tando en cambio aquella de la Chev ro l l é r e , 
que su notario le h a b í a propuesto. Hasta 
entonces h a b í a rechazado todas las ocasio-
nes que se presentaban; pero esta r e u n í a 
tan completamente las condiciones sobre 
que se h a b í a apoyado para no cambiar de 
sitio, á saber: corta distancia de P a r í s , t ie 
rras productivas, grandes bosques, ricas 
praderas, que tuvo que ceder. 
A l a verdad, el castillo construido en 
tiempos de Lu is X I Y , en la época en que 
un cargo en la corte i m p o n í a l a vecindad 
de Versalles, estaba muy desmantelado, de 
rruido m á s a ú n por el abandono que por el 
uso; pero en fin, no era una ruina, y pod ía 
res t i tu í rse le su antiguo c a r á c t e r si, como 
los precedentes propietarios, no h a b í a que 
echar mano, para repararle, á las flacas 
rentas de una familia llena de deudas. Es-
ta res taurac ión , verificada sin mezquindad, 
bajo su dirección, h a b í a interesado a l nue 
vo dueño , que empezó á amar con pa-
sión aquella t ierra , tanto por el dinero que 
le costaba como porque era su obra y su 
gloria. 
¿Dónde se ha l l a r í a una morada m á s be-
lla, m á s noble, m á s majestuosa, terrenos 
mejor cultivados, un parque mejor dispues-
to, jardines mejor delineados y m á s rica-
mente ornados de plantas raras? Los ga-
nados que p a c í a n en estas praderas h a b í a n 
alcanzado primeros premios en todos los 
concursos; las m á q u i n a s agr íco las que la-
braban aquellos campos estaban condeco-
radas con primeras medallas en A m é r i c a , 
en Inglaterra, en Francia; de las estufas y 
de los jardines, d e s b o r d á b a n s e flores, f ru -
tas, legumbres que eran el honor de las ex-
posiciones adonde se les enviaba; sus que-
sos llevaban sru nombre; BUS mantecas igua-
laban las mejores de Gournay; por todas 
partes, en fln, y en todas las cosas, e x i s t í a 
el cuidado, la l impieza, l a comodidad, la 
perfección que ciaban igual sat isfacción al 
placer de los ojos como á las necesidades 
m á s exigentes de un refinado bienestar. 
Cuando l legó ante la verja monumental, 
cuyos hierros en forma de lanzas, reciente-
mente b a ñ a d o s de oro, lanzaban irraciones 
sobre la verdura de los á rbo les que se ele 
vahan por encima, el propietario se detuvo 
y pasó las riendas á Dar lo t . 
-Dame m i estuche—dijo—y q u é d a t e con 
el coche para i r á la m a n t e q u e r í a ; pero no 
tardes mucho, para que llegues á la hora 
del almuerzo; siento un hambre devorado-
ra, como de quien ha pasado una noche en 
vagón y en barco. 
Mientras que el carruaje bajaba el cami-
no de las praderas, Combarrieu se dir ig ió 
hacia el castillo, siguiendo una alameda 
curva* cuya fina arena del piso guardaba 
los surcos trazados s i m é t r i c a m e n t e por el 
rastr i l lo de háb i l e s jardineros: y á derecha 
é izquierda, lanzaba miradas satisfechas so-
breseí verde obscuro de los céspedes cuida-
dosamente cortados que no cesaba de mirar 
sino para distraer los ojos on a l g ú n grupo 
de flores, ó con alguna planta, cuya hermo-
sura ó rareza la h a b í a valido el honor de 
estar aislada: en ninguna parte ciertamen-
te h a b í a visto el viajero nada mejor que a-
quello. 
Cuando trepaba por la g r a d e r í a del cas-
t i l l o , g r a d e r í a que da acceso, á lo largo de 
la Tachada, al piso bajo, una joven rubia , 
con el rostro alegre, rlentes los ojos, los la -
bios entreabiertos, corr ió á su encuentro, y 
le besó en las dos mejillas. 
;Hola, t ío! ¡qué sorpresa tan agradable! 
E l la besó t a m b i é n . 
—¡Buenos d ías , Antonina, buenos d ías , 
h i ja querida! ¿Cómo está t u t ía? 
era un presupuesto m á s alto que los aute 
rieres; el Sr, Ministro de Ul t ramar le inte-
r rumpió , y luego, por lo que hasta aborn se 
ha oido en rép l ica de lod individuos -U- !a 
Comisión á loa señores Sanadores que haí? 
tenido la bondad de impugnar el presupdés 
to, so ha demostrado que ó^te es más bajo 
que ninguno de los que hasta ahora a á c 
regido en Cuba. 
Una frase ha hecho el señor Conde de 
Galarza que puede ser estudiada y ha^ta 
intencionada, y de esto es de lo que princi 
p á l m e n t e ha de ocuparse la Comisión. 
' 'Esta no es una ley de presupuestos (ha 
dicho el señor Conde de Galarza); esta es 
una ley de autorizaciones, y yo prefiero ve 
nir a q u í á discutir presupuestos que á dis-
cutir autorizaciones." 
Esta afirmación, p e r m í t a m e S, S. le diga 
me parece un tanto exagerada. 
Este presupuesto contiene un n ú m e r o de 
ar t ículos , como lo contienen todos los pre-
supuestos de la Pen ínsu la , y han contenido 
y c o n t e n d r á n todos los presupuestos ante 
riores y posteriores de las islas de Cuba y 
Puerto-Rico, porque, en efecto, se legisla 
mucho en materias económicas por medio 
de presupuestos. L a i lus t rac ión del señor 
Conde de Galarza me excusa de citarle al-
gunos de los puntos m á s trascendentales é 
importantes que contiene esta manera de 
legislar en la Pen ínsu la respecto á las ma 
terias económicas. Por ejemplo, en cuanto 
á los derechos pasivos, lo m á s esencial de 
nuestra legislación se contieno en el articu-
lado de los presapuestos de la Península ; 
pero ¿cuáles son las autorizaciones que en 
el presupuesto que actualmente se discute 
pide el señor Ministro de Ultramar? Pues 
son las reproducciones do las autorizaciones 
concedidas en el presupuesto anterior; ab-
solutamente las mismas; algunas sin varia-
ción de una palabra, copiadas ín t eg ramen-
te de un presupuesto á otro; porque, otor-
gadas esas autorizaciones por este método 
de legislar que tenemos, para que los M i -
nistros de Ul t ramar pudieran f ic i l i ta r mo-
neda española circulante en las islas de Cu-
ba y Puerto-Rico, no han podido hacer uso 
de ellas los Ministros á los cuales ee han 
concedido, porque no han creído oportuno 
utilizarlas. 
No hay, pues, por (jué calificar con jus t i -
cia el proyecto de ley do autorizaciones y no 
de proyecto de ley de presupuestos. 
Pero, ¿es que el Sr, Conde de Galarza no 
ha visto que por lo menos en veinte ó vein-
t iún ar t ículos del presupuesto, hay una re-
forma verdaderamente esencial y trascen-
dental, m á s que por lo que actualmente sig-
nifica, por lo que determina para el porve-
nir? ¿Es esteno hacer presupuestos? Com-
prender en veintiuno de los a r t ícu los de ese 
presupuesto veintiuna reformas esenciales 
en su economía, on su desenvolvimiento e-
conómico, ¿no es real y verdaderamente 
ocuparse de los presupuestos y de materia 
económica? 
No quiero molestar al Sonado, porque 
tengo la seguridad de que el Sr. Conde de 
Galarza ha examinado el presupuesto de 
Cuba acaso con m á s car iño aunque no con 
más celo que yo, puesto que sus intereses y 
el afán que ha mostrado constantemente 
por estas cuestiones, le h a b r á n hecho fijar 
su a tención en estas materias, que conoce 
perfectamente, y on la importancia de las 
modificaciones á que me he referido. 
¿Pa ra qué , pues, las he de citar? En e 
fecto; el Sr. Conde de Galarza ha de tener 
con toda seguridad m á s conocimiento de la 
materia en esto que yo llamo terreno exter 
no, que el quo el Sr. Ministro de Ultramar 
y yo hornos de tener del proyecto. 
Pero esta ha sido la materia precisamen-
te que me ha obligado á reclamar de mis 
compañeros me hicieran el favor de dejar-
me contestar al Sr. Conde de Galarza; por-
que si siempre me honro cruzando m i pala-
bra con todos los Sres. Senadores, cuando 
la cruzo con el Sr, Conde de Galarza expe-
rimento a d e m á s especial sat isfacción. 
Resultaba de sus observaciones una espe-
cie de inculpación acerca del procedimien-
to, y sobre todo calificó de una manera ver-
daderamente dura el pliego do condiciones 
que ha servido de base para el concurso: 
me parece que dijo que era un pliego de 
condiciones totalmente inadmisible. Yo 
quer ía , acerca de este presupuesto, traer á 
la memoria del Sr. Conde de Galarza, no 
haciéndole conocer ninguna otra materia, 
que de seguro conoce mejor que yo, n i para 
explicarle nada nuevo; pero quer ía , repito, 
traer á la memoria de S. S, los t r ámi t e s de 
este expediente, que lleva veintitantos años 
de curso; que nació en una ley hecha en 
Cortes; quo á consecuencia de la ley se hizu 
nn pliego que sirviera de base al concurso; 
pie se anunc ió un concurso público; que 
fué declarado deaiorto por no presentar-
se proposiciones; que el Sr. Ministro de 
Ultramar do aquella fecbu, obedeck-ndo 
á excitaciones de la opinión pública, creó 
una Comisión para que redactara de nuevo 
un pliego do condiciones; quo otro Miniatro 
de Ul t ramar posterior pasó esLe exped ien té 
á informe del que entonces era Consejo de 
Ultramar; que en eso Consejo de UiUViimu 
se diecntlf') extensamente el pliego do con 
dteiones que hab ía do servir de base al con 
curso; quo !a larga discusión que hubo en 
aquel Consejo dió motivo á que, persona 
qae conoce tan perfectamenfca como S, S, la 
isla de Cuba, que tioue tanto amor y muos-
r,ra tanto celo por los intereses de aquel 
pueblo, formulara un voto particular, al 
j lado de cuya firma roe honré con poner la 
raía. No está muy distante del Sr. Conde 
le Galarza la persona á quien me refiero, 
que puede confirmar la eoguridad de lo que 
estoy refiriendo. 
Otro Ministro de Ultramar, y con este 
van ya tres, examinó el expediente; no le 
pareció bien n i el voto panicular n i el dic-
tamen de !á mayor ía , y por niedio de l a t r a 
mitación que lleva esto expediente, con la 
nota del Negociado, etc., etc., pasó al Con-
sejo de Estado; se discut ió ampliamente en 
él, y dió t ambién su opinión con voto par-
ticular; y otro Ministro de Ultramar, y son 
cuatro los que han intervenido en el expe-
diente de que se trata, formuló, oyendo á 
todos estos Centros consultivos, el pliego de 
condiciones que ha servido recientemente 
al concurso, del cual yo ahora no he de o-
ouparmo ni en poco n i on mucho. 
Es un concurso que, como generalmente 
se dice, e s t á subjudice; no es tá juzgado, y 
no tenemos, por consiguiente que pedir res-
ponsabilidad á los señores Ministros por el 
acierto ó falta de acierto en la resolución, 
ni podemos dirigirles tampoco aplausos, 
porque todav ía no sabemos cuál va á ser 
esa solución. Por tanto, dada la si tuación 
en que se halla el expediente del ferroca-
r r i l central, creo que no estamos en el caso 
de ocuparnos de él. 
Otras observaciones del Sr, Conde de Ga-
larza se han dir igido al Sr. Minis t ro de U l 
tramar; él las recogerá , y a l lá en su con 
cieneia s a b r á el uso que debe y puede ha 
cer de ellas. 
Bien quisiera ocuparme algo de otros ex-
tremos esenciales que ha tratado S. S,, co 
mo el relativo á la parte mercantil , que 
S S. califica de cabotaje, y que yo modes 
tamente (puesto que en estas cuestiones a-
quí y en otros puntos he sido vencido), en 
lo que esa idea representa para mí, en 1( 
que se llama comercio de cabotaje, digo 
que no me atrevo á calificarlo m á s que hu 
mildemente, como derechos de aduana 
Real y positivamente, si, bajo el punto de 
visia económico estoy equivocado en la ca 
liflcación, no la entiendo de otra manera 
más que como ol comercio l ibre que se bac( 
desde un punto á otro on la costa Y pues 
to que esto no es así, no hay m á s que dere 
chos arancelarios, ó suprimidos ú aumenta 
esta m a ñ a n a ; ayer — A ú n no la he visto 
se hallaba muy bien. 
Fueron i n i e n umpidos por cuatro perros, 
que, con el pelo alisado, la cola agitada, ol 
cuerpo sacudido por movimientos ondulosos 
se abalanzaron sobre su amo; y el vest íbulo 
de bóvedas sonoras se llenó de alegres la 
dridos, dominados no obstante por el gri to 
estridente de un loro, que erizado sobre su 
pereba, r epe t í a con el acento mismo de 
Combarrieu: " ¿ d ó n d e es t á l a señora? ¿dónde 
es tá la señora?" 
—¿Queréis callaros, pilletes? ¡Y yo que 
quer ía sorprender á t u t ía ! 
Aquel mandato no fué pronunciado enn 
energ ía tan absoluta que impusiera silencio 
á los anlmalejos; su voz, al contrario, fué 
afectuosa, así como h a b í a sido dulce la m i -
rada con que a c o m p a ñ ó sus palabras. No 
eran, con todo, seductores aquellos porros 
bullangueros, que, juntos, formaban una co-
lección r a r í s ima de fealdad, verdaderos pe-
rros vagabundos, lo cual era verdad, pues 
h a b í a n sido recogidos aqu í y al lá , ó lo que 
sucedió m á s propiamente, ellos se h a b í a n 
buscado un amo, impon iéndose á la compa-
sión y debilidad del buen hombre. 
— A l fin t e n d r é que desembarazarme de 
ellos—dijo procurando apartarlos de su pa-
so;—ya ves, sobrina, no quieren dejarme. 
—¡Se han puesto tan contentos al verte! 
—No puedo, sin embargo, permit i r que 
suban conmigo á las habitaciones de t u t ía . 
—Voy á llevarlos á la lecher ía . 
A l oir la palabra " l e c h e r í a " claramente 
pronunciada, los pertfos alzaron la cabeza, 
y asediaron con menee vigor á su amo. 
— ¿ H a s comido buena manteca durante t u 
v ia je?—preguntó l a joven! 
—No he comido ninguna que se parezca 
á la de Chevro l ié re . 
—Pues bien, voy á prepararte alguna pa-
ra t u almuerzo. 
dos; suprimidos con relaeión á los produc-
tos quo vengan á la Península , y de'é* hos 
m4s elevados en cuanto á su imp ;r i , i ión 
rtn Coba, procediendo del extraojero. 
Tr ibu lac ión de ciertos armonios de pro 
docfoián antillana á la export-icb'm al ex 
traujero ó á la Península , N " hace mu-
chos días (y n ú n paed^ ser que bocas) que 
el mismo Sr. Vázquez Queipo, mi digno 
compañero de Comisión, trataba do este a-
sunto, diciendo que el Ministerio do Ul t r a -
mar se es tá acupando.ahora de una refor-
ma que es tá verdaderamente reclamada: la 
de las ordenanzas de aduanas. 
Han de reformarse necesariamente, por-
que en otro caso, no h a b r í a exigencias de 
la opinión, algunas, á causa quizá del exa-
gerado celo con que constantemente se le-
gisla en E s p a ñ a ; pero todos e s t án de acuer-
do en quo se hace necesario y se exige la 
reforma do esas ordenanzas. En este pun-
to d i ré á S. S., pues me consta que induda-
blemente el Sr, Ministro de Ul t ramar hace 
tiempo quo so ocupa con in te rés de estu-
diar esto, que el Sr. Ministro acogerá con 
verdadera satisfacción las excitaciones de 
S. S., para que la Comisión de reformas de 
las ordenanzas active sus trabajos. 
Pero on justificación, no sólo del actual 
Sr. Ministro de Ultramar, sino del anterior, 
diré t a m b i é n á S. S. que se n o m b r ó una Co-
misión general para entender en la reforma 
de los aranceles y ordenanzas de aduanas 
en Cuba y Puerto-Rico, que tuve la fortuna 
de presidir una de las secciones referentes 
al impuesto en Puerto-Rico, y q u e á los dos 
meses pudo el señor Ministro de Ul t ramar 
plantear la reforma que hoy se halla sub-
sistente en Puerto-Rico; pereque, pendien-
te en la Pen ínsu l a la reforma de las orde-
nanzas de aduanas, aquella Comisión acor-
dó suspender sus trabajos hasta que se pu-
blicaran las de aquí , á fln de que hubiera 
ha rmon ía entro ambos trabajos. Cierto es 
que hace tiempo que las ordenanzas de la 
Penínsu la se han publicado; mas no lo es 
menos que el Sr. Ministro de Ul t ramar ha 
tsnido necesidad de declarar d ísue l ta la 
pr imi t iva Junta, para nombrar otra que 
activara m á s sus trabajos. 
Puesto que el Sr, Conde do Galarza ha 
hecho uso de la palabra reglamentariamen-
te para alusiones personales, creo que con 
lo que he tenido la honra de manifestar se-
r á lo bastante para que considere la aten-
ción que nos han merecido sus palabras; y 
concluyo suplicando que me dispense si por 
olvido he dejado de hacerme cargo de al 
ganos otros puntos que ha tratado S, S. 
E l Sr, Conde de G A L A R Z A : D i r é muy po 
cas palabras. L a primera parte de que se 
hizo cargo el Sr, Herreros de Tejada creo 
que no debo n i puedo aceptarla, porque yo 
no he t r a ído aqu í frases estudiadas, n i te-
nía por q u é traerlas, para decir la verdad 
de lo que pienso acerca de los presupuestos 
de Cuba y do las cuestiones que con los 
miamos se relacionan» 
Ha manifestado S, S, que el ferrocarril 
central lleva veintiocho años de estudios y 
de votaciones en pro y en contra. Pues 
bien; ¿le e x t r a ñ a á S. S, que en este mómen-
to, y después de veintiocho años) haya otro 
Senador que dé su voto? Porque claro es 
que yo pertenezco á la humanidad, y no es 
de e x t r a ñ a r ( E l Sr. Herreros de Tejada: 
No lo ex t raño . ) Pues si no lo e x t r a ñ a S, S., 
claro es que yo t a m b i é n puedo y debo ha 
cer una declaración; y ya que durante vein-
tiocho años so han hecho muchas, la mia 
será una m á s . 
Yo no me he metido á calificar el pliego 
de condiciones n i á apreciar sus bondades 
é inconvenientes; he dicho que las bases e-
senciales no me parecen bien para los inte 
resos de la isla de Cuba, á los cuales lasti-
man hondamente, y que si pod ía hacerse 
on mejores condiciones (repito que no d i r i 
jo cargos al Sr, Ministro de Ultramar, á 
n ingún Ministro n i personalidad alguna), 
para quo aquel país pueda sufragar un pre-
supuesto hoy imposible, y qae m a ñ a n a lo 
será mucho más , debon mirarse con dete-
nimiento y tenerse en cuenta estas conside-
raciones, 
Ho leido que no se aceptaba ninguna de 
las proposiciones, sino que habla var iac ión; 
y si hay var iac ión de contrato, e s t á dese-
cho por su base. 
Yo me a legra r ía , he dicho, que la forma 
en que se t rata de sacar á concurso la cons-
trucción de ese ferrocarril fracasara, porque 
de este modo podr íamos obtener ventajas 
sacándolo en la forma que yo he anunciado 
y en la cual podr í an alcanzarse mejores 
proposiciones. 
Respecto al cabotaje, lo que yo pido es 
que las mercanc ías de Cuba vengan libre-
mente, y que no suceda, como ocurre hoy 
por ejemplo con el tabaco, que no puede 
entrar m á s qne con gran recargo. Entre, 
pues, do cabotaje, y ya que otras ventajas 
no nos traiga el cabotaje, que el tabaco y 
el a zúca r entren libremente en los puertos 
do la Península . 
Como él Sr. Herreros do Tejada ha sido 
tan amable conmigo en su contestación, no 
rengo más quo decir. 
El Sr . H E R R E R O S D E T E J A B A : NO es po 
si ble dejar pasar sin una tola advertencia 
las palabras que ha dedicado ol Sr, Conde 
do Giilarza al pliego do condiciones que ha 
a rvido de baso al contrato. 
Ya be dicho antes que eso en estos mo-
mentos ñor. es tá r t s - rvado , y yo por lo tan 
to no he de discutirlo. Pero S, 8. dice tiene 
notu-ias, ha oído qae proposiciones m á s 
yentajosas podr ían presentarse, y excita al 
3r. Ministro para que modifique ol pliego y 
facilite los medios de concurso. 
Pues si be pitado anunciado el concurso 
y hab ía quien tuviera pMoaamiento de ha-
car proposicioues m á s ventajosas, ¿por qué 
no se han presentado? ( E l Sr. Conde de 
G a l i r z a p i l t i •palabra ) Itebajar ol in te rés 
'•m o; mejor medio do hacer proposiciones 
ventajosas, y esto no ha habido quien lo 
haya hecho. 
Hay en los concursos un pliego do condi-
ciones que sirve do base, pero on todos ellos 
so estampa una condición que dice: " s e r á 
adjudicada l a subasta al quo mejoro 4as 
condiciones." Por consiguiente, si hay quien 
proponga condiciones m á s ventajosas que 
las del pliego do condlcionos, ¿por q u é no 
ao ha presentado? 
Esto es lo úoico que tengo que decir. 
E l Sr. V I C E P R E S I D E N T E (Pavia y Pavía : ) 
El Sr, Conde de Galarza tiene la palabra. 
El Sr. Conde de GALARZXV : Sin duda no 
me he explicado bastante. 
He expuesto la modificación esencial que 
necesitaba sufrir ol pliego de condiciones 
para que vinieran proposiciones mejores. 
El pliego do condiciones dice que tomirá la 
g a r a n t í a de las rentas de Cuba, y yo he d i -
cho quo deb ía tenor la g a r a n t í a nacional, 
pues al fln y al cabo la Nac ión tiene que 
pagar si Cuba no p ü s d e . 
En las condiciones en que hoy se saca i 
concurso el ferrocarril , no vienen proposi 
ilíones porque, aunque yo camprendo que 
la Nación no a b a n d o n a r á á Cuba, los pos 
toros buscan, cuando van de buena fe, las 
mejores y más sól idas ga ran t í a s . He aquí , 
pues, cómo con una p e q u e ñ a aclaración el 
Gobierno ha r í a un gran beneficio á la Isla 
de Cuba. ( E l Sr. Ministro dt Ultramar: 
Sao es de ley, y no del pliego de condicio 
nes,) Sr. Ministro de Ul t ramar , ya sé que 
es de la ley; no critico el pliego de condi 
ciones; pero la ley puede modificarse en es 
ta parte, y puede hacerse un gran bien á 
Cuba, estabiociendo esa g a r a n t í a , como so 
ha hecho con la deuda, la cual, por tener 
la g a r a n t í a nacional, ee ooLiza á un tipo 
vontajosieímo para nuestro c réd i to . 
Esto mismo ha de ocurrir con ol ferroca-
r r i l central, caso do que se lleve á cabo con 
tas condicionea por mí indicadas; y si así 
— A propósi to do almuerzo, Dar lo t come 
rá con nosoiiue; ha venido conmigo; manda 
poner su cubierto. 
Libre do los perros que desfilaban ya en 
dirección á la lecher ía , pudo subií la esca-
lera, mientras que el loro continuaba gr i -
tando: "¿dónde es t á la señora?" 
En la meseta del primer piso se a b r í a la 
puerta de los aposentos de la señora de 
Combarrieu; cuando és te l legó, l l amó, y 
después de esperar un momento p a s ó ade-
lanto. Era vasta la estancia, amueblada, 6 
mejor dicho, decorada con lujo; ha l l ábase 
desierta; Combarrieu la a t r a v e s ó y empujó 
la puert a del gabinete que estaba á conti-
nuación; sentada delante de su bufete, su 
mujer, peinada, pero no vestida, escr ibía . 
A l ruido de los pasos, se volvió: 
- ¿ T ú ? 
Vi \ nmente ol marido corrió hacia ella y la 
ab razó . 
- S í , yo. 
E l la no repl icó nada. E l cont inuó , 
—He querido darte una sorpresa. 
— Y me la hap dado en efecto, 
—¿No lo p re sumías siquiera? 
—¿Cómo? la Gampania no d e b í a llegar 
hasta el s á b a d o ó el domingo. 
—No he venido en la Gampania. 
—¿Por que no me has telegrafiado? 
—Para sorprenderte. ¿No estamos hoy á 
12 de septiembre? 
—Sí, es verdad, 
—¿Lo h a b í a s olvidado? 
—No, puesto que acabo de escribir osa 
fecha á la cabeza de esta carta, 
— L o h a b í a s olvidado por lo que a t a ñ e á 
mí, á nosotros; para estar á t u lado el 12 he 
vuelto por Queenstown, 
- N o pod ía adivinar ese cambio, si me 
a t en í a á lo que me escribiste en t u ú l t i m a 
carta. 
- T u corazón p o d í a imaginarlo; hubiera 
ha de sueder, ¿no és WgBo ijué s? consig 
de t ambién La g-xrautbt, paciuaH o 
caá! acudi r ían ; i i concueso |>rop:>s3cúiíHS 
veiicajuaísimab? No tengo n u « que d -cir. 
El Sr. E E R R E B O S D E T E J A D A : B.-ove-au-n 
co be de rectificar, porque el HHUUIO es tan 
irasco dental, quo no puede quedar bajo la 
vaguedad de una palabra, dicha con el me-
jor sentido y con ei mejor deseo, pero en 
realidad sin fund-imento lega!. Acerca de 
esa obscurida-d de que se queja S. S. ( E l 
Sr. Conde de Galarza: Para mí no es obs-
curidad), si no fuera porque pudiera tomar-
se como alusión personal para alargar un 
poco el debate, me a t r eve r í a á indicar una 
persona, que es tá cerca de S, S., que recor-
d a r á cómo ha sido motivo de grandes dis-
cusiones, de grandes debates, no sólo en 
esta C á m a r a , sino en los dos Cuerpos con-
sultivos á que antes me he referido. Esta 
obscuridad de la ley que no existe; s egún 
S, S, es una terminante declarac ión. 
N i el Consejo de Estado ú l t imamen te , n i 
el Consejo do Ul t ramar primero, n i tampo-
co las Cortes han querido quo tuviera m á s 
claridad que la que ha quedado, y no ton-
go que decir otra cosa. A l pliego de condi-
ciones no nos podemos, pues, referir. 
Cree el Sr, Conde de Galarza, y creen 
otros muchos que, declarando la responsa-
bil idad del Tesoro español para la garan-
t í a del in te rés del capital empleado, real-
mente hubieran venido m á s proposiciones 
y acaso m á s ventajosas. No lo niego, y ha 
habido muchos que han pensado de esa ma-
nera; pero en contra de esa opinión es t á la 
resolución definitiva de todos lo- Cuerpos 
consultivos y de las C á m a r a s , que ha sido 
contraria al deseo del Sr, Conde de Galar-
za, Por consiguiente, el Ministro no ha po-
dido dar un sentido á la redacción del plie-
go de condiciones quo no pe rmi t í a la ley y 
quo no han permitido los Cuerpos consulti-
vos, entendiendo que no podía interpretar-
se ese precepto de la loy en el sentido que 
el Sr, Condo de Galarza pretende. Repito 
que no quiero hacer alusión ninguna. É l Sr. 
Conde do Galarza e s t a r í a en su derecho 
haciendo uso del que le da el Reglamento 
para proponer la modificación de la ley; pe-
ro mientras és ta no se modifique, no hay 
medio legal y eficaz de que prospere la idea 
de S. S. m á s que el procedimiento que aca-
bo de indicar. 
E l Sr. V I C E P R E S I D E N T E (Pav ía y P a v í a ) : 
Tiene la palabra el Sr. Conde de Galarza. 
E l Sr. Conde de G A L A R Z A : Yo me lélici-
to de la ú l t ima rectificación del Sr, Herre-
ros do Tejada, que coincide perfectamente 
con una cosa que yo desconocía, y es á ta-
ber: que anteriormente algunos han opina-
do como yo. Yo me felicito de veras, y su-
pongo que esos señores que han opinado 
como yo opino, h a b r á n expuesto las mismas 
razones, aunque con mayor i lus t rac ión que 
yo he manifestado la mia. Si se quiere pen 
sar en el porvenir, modií íqueso esa ley, y 
con ello so h a r á un inmenso servicio á la is-
la de Cuba. 
Véase ahora el breve debate mantenido 
por el Sr, Conde de Galarza. en la sesión 
del 2 de junio . 
E l Sr. Condo de G A L A R Z A : He pedido la 
palabra, Sr, Presidente, para hacer una 
ac larac ión sobre lo quo manifestó el Sr, V i -
Uanueva on el Congreso en la sesión del sá-
bado ú l t imo. 
E l expresado señor dijo lo siguiente: 
"Pues bien; este Sr. Diputado y el Sr. 
Conde de Galarza llegaban en 1887, no so-
lamento á pedir la cons t rucc ión do este fe-
r r o c a r r i l — el ferrocarril Central—(fíjese 
bien el Sr, Romero Robledo en lo que voy á 
decir, y que atestiguo coa el Sr, Minis t ro 
de Ul t ramar) , { E l Sr. Homero Robledo: 
Puedo asegurar á S, S. que nada do lo que 
he dicho esta tarde he hablado eon ese Sr. 
Diputado, pues bien; de todas maneras me 
Importa hacer constar, sin a t r ibuir lo que 
S, S, ha dicho á esos dos señores á quienes 
he aludido, y atestiguando m i dicho, repi-
to, con el que entonces era Minis t ro de U l -
tramar, Sr. Balaguer, y con dignís imos D i -
putados, á los cuales a lud i r í a si fuera pre-
ciso, pero á quienes no aludo por no consi-
derarlo necesario; lo qne me importa hacer 
constar, vuelvo á decir, es que esos dos so-
ñores , no solamente ped í an que se constru-
yera el ferrocarril Central, como hemos 
pedido los d e m á s rogando al Minis t ro de 
de Ul t ramar que saque á concurso las obras, 
sino que ped ían que se hicieso la adjudica-
ción directa; pues formulada una proposi-
ción en ese sentido, encontraban muy satif-
faotorio y muy beneficioso para los intereses 
de Cuba que se hiciese en su v i r t u d la ad -
judicac ión de las obras del ferrocarril , cosa 
en la cual deciaro qüe no pude a c o m p a ñ a r -
les por diferencias de aprec iac ión en cnanto 
á la forma, no por lo que so refiere á la 
const rucción del ferrocarr i l ." 
En aná logaa condiciones se encuentra 
nuestro compañe ro el Sr, M a r q u é s do Pinar 
del Rio; y autorizado por esto mi querido 
amigo, anuente de la C á m a r a en estos mo-
menios, vov á dar lectnfa á lo que acerca 
leí mismo tuvo á bien exponer ol Sr, V i l l a 
nueva. Decía este Sr. Diputado, refir iéndo-
se al señor Marqués de Pinar del Rio: 
" E n cuanto al otro testimonio quo S, S, 
ha invocado, ol del Sr. Marqués de Pinar 
leí Rio, d iguis ímo amigo mió, á quien esti-
mo mucho, siento tener que contradecir á 
S. S. en cuanto ha dicho de él. Parece, y 
puedo t a m b i é n invocar el testimonio de nn 
pariente suyo, compañe ro nuestro en esta 
Cámara , quo el Sr. M a r q u é s de Pinar del 
Rio, no solo desea " 
El Sr. P R E S I D E N T E : Señor Senador, l la-
mo la a t enc ión de S S. acerca de que se 
«•stá,ocupando de una discusión de la otra 
Cámara , respecto de la cual no puede t ra-
tarse directamente, sino por medios i n d i 
rectos, haciendo nna pregunta con arreglo 
al Reglamento; pero de otra nlanera no se 
puedo entrar en discusión. 
E l Sr. Conde de G A L A R Z A : Señor Presi-
dente, no es discutir, es dar lectura de un 
documento para rectificar declaraciones 
inexactas, usando del mismo derecho del 
quo invocó el testimonio del Sr. M a r q u é s 
de Pinar del Rio. 
Con la venia del Sr. Presidente, prosigo 
la lectura: 
•* no solo desea la cons t rucción del 
ferrocarril Central (y este señor sí que acá 
ba de llegar de Cuba), sino que t en ía el 
propósito do presentar proposiciones en el 
concurso, si hubiera reunido los elementos 
necesarios quo por falta de tiempo no ha 
alcanzado." 
Señores Senadores, esto es de todo punto 
inexacto; y como yo no puedo n i debo en-
trar en discusión, s egún me ha hecho ob 
servar el Sr. Presidente, no d i ré m á s sino 
que todo cuanto expresó el Sr. Villanueva 
en la discusión de la otra C á m a r a , carece 
en absoluto de fundamento. 
Oigo en este momento á mi amigo el Sr. 
Marqués de Arlanza decir que todos aman 
á Cuba; aprecio esta sincera manifes tac ión, 
y eé que es la expres ión fiel de los senti-
mientos do todos loa Sres. Senadores; poro 
rfi el Sr. Ministro da Ul t ramar dijera lo mis-
rao, me verla obligado á exclamar como el 
poeto: 
amor no (Quiero cono tú me amas, 
sordo á us ayas, insensible al ruego. 
El Sr. Mioietro de U L T R A M A R (Becerra): 
Ya c o m p r e n d e r á n los Sros. Senadores que 
no es del e^o entablar un debate sobro to-
do lo que so ha dicho en la otra C á m a r a y 
lo qae so ha manifestado en és ta : todo esto 
se ba de aclarar bien; pero a! Sr, Conde de 
Galarza le ha parecido oportuno concluir 
con unas palabras del poeta. 
Ya sab ía yo las buenas condiciones qne 
adornan al Sr. Conde de Galarza, y desde 
sido la primera vez que yo no asiát ía á esta 
fiesta conmemarativa. 
—Decías que te de t end r í an tus negocios. 
—Nada me retiene cuando se t ra ta de tí; 
ho apresurado la conclusión de mis asuntos, 
cosa que es posible cuando se desea de ve 
ras, y me ho embarcado en un Cunard en 
vez de tomar la Gampania, y aquí rae t ie-
nes: estamos á 12 y estoy á t u lado. 
Se h a b í a n cambiado r á p i d a m e n t e estas 
breves palabras, él en pie, ella sentada fren-
te a l bufete, con la mano sobre el papel y 
la pluma entre los dedos; trayendo una silla, 
se sen tó el marido y desenvolvió la caja que 
ten ía en la mano, 
—¿Qué es eso?—preguntó l a esposa, 
—Ten paciencia. 
Era un estuche de tafilete verde; lo ab r ió 
y se lo p resen tó . 
— Y a ves que me he acordado de nuestro 
aniversario. 
Sobre el fondo do terciopelo obscuro se 
destacaba una rama de o rqu ídea con dia-
mantes sembrados a q u í y a l lá para simular 
gordas gotas de rocío, caldas a l azar sobre 
las flores. 
—¡Qué n i ñ a d a ! — e x c l a m ó la esposa. 
—¡Es una n iñada ! 
— D e b í a haber dicho ¡qué locura! ¿no os, 
en efecto, el regalo de un amante á su que-
rida, m á s bien que el de un marido á su mu-
j e r ! 
—Si al respeto que siento por m i mujer 
so une el amor de un amante hacia su que-
rida, este doble sentimiente ¿no debe cifrar-
so on la elección de la joya que tengo el 
placer de ofrecer á é s t a a l mismo tiempo 
que á aquella? 
E l marido la cogió las manos y beeóaelas, 
yendo de una en otra, tiernamente. 
Pero en vez de abandonarse á esta ca r i -
cia, ella se desp rend ió , y en tono donde ha-
bla asomos de ironía 
hoy ms complazco en reconocerle una má», 
Ijae es su üfvMÓH á la poesía. Sea en buen 
¡loi-ií; pero á mí me parece, dentro siempre 
!el r^spfcto debido á un Sr, Senador, que 
- h:;brá necesidad de citar, n i tienen a p ü 
cación ni do carca n i de lejos las palabras 
con que ha querido concluir el Sr. Conde 
de Galarza. ¿Qué significa eso de: "no 
quiero amor como t ú me amas?" En primer 
lusrar no quiero discutir con S. S , porque 
no es del caso, lo que significa la palabra 
amar, y si t en ía ó no apl icación á este caso; 
pero en segundo lugar soy español , y ocupo 
además , aunque inmerecidamente, un pues-
to que me impone deberes, á los cuales no 
creo haber faltado; si S, S, lo juzga de otra 
manera, puede usar de su derecho presen-
tando un voto de censura contra el Minis -
tro de Ultramar; y si no es así, ¿quién le 
autoriza á S, S. para decir esa frase con que 
ha terminado? ¿De dónde deduce S, S. esof 
Pues yo con el mismo derecho que S, S. 
puedo poner en duda su amor á Cuba, Yo 
tengo el mismo in te rés por Cuba, n i un 
ápice m á s n i un ápice menos, que por las 
otras provincias de E s p a ñ a . Por consi-
guiente, repito que con el mismo derecho 
que S. S. pone en duda mi amor á las A n -
tillas, con la misma razón podía yo dudar 
del suyo; pero me g u a r d a r é muy bien de 
decir eso. 
E l Sr, Conde de G A L A R Z A : Ún icamen te 
voy á declarar que, toda vez que no se pue-
de entablar un debate, n i el Sr. Ministro 
desea entrar en él, d i ré que, si es tan gran-
de el amor de S. S, á la isla de Cuba, obras 
son amores 
E l Sr. Minis t ro de U L T R A M A R (Becerra): 
¿Qué es eso de obras son amores! Deje S. 
S. de una vez de decir palabras que son pa-
ra mí muy respetables, por pronunciarlas 
S, S., pero que después de todo no signifi-
can nada; cite S. S. obras; indique S. S, ac-
tos en que yo haya faltado á m i deber, y 
presente un voto do censura contra el M i -
nistro de Ult ramar , porque de lo contra-
rio, cuanto ha expuesto S. S, no es decir 
nada. 
Yo entiendo, si fuera dada la inmodestia 
indebida, que a l hombre no hay que agra-
decerle nada cuando simplemente cumple 
con sus deberes, y que Cuba debe mucho 
m á s á este Ministro de Ul t ramar que ha 
debido y d e b e r á al Sr. Conde de Galarza, 
pues m i historia es muy larga, con referen-
cia á la isla de Cuba. He dicho. 
E l Sr. Conde de G A L A R Z A : YO me alegro 
mucho de que deba tanto Cuba al Sr. M i -
nistro de Ultramar; y cuando llegue é [ d ía 
oportuno discutiremos todo lo que quiera el 
Sr. Ministro; veremos todo lo que ha hecho 
en beneficio de aquella An t i l l a , y todo lo 
que ha dejado de hacer. Basta por hoy. 
E l Sr, P R E S I D E N T E : E l Sr. Vida tiene la 
palabra. 
E l Sr. M a r q u é s de A R L A N Z A : Señor Pre-
sidente, como lo que voy á decir tiene rela-
ción eon el incidente que aqu í he promovi-
do con una in te r rupc ión , desear ía decir a l -
gunas palabras. 
E l Sr. P R E S I D E N T E : Puede hacerlo S. S,, 
pero por breves momentos. 
E l Sr. M a r q u é s de A R L A N Z A : Cuando he 
escuchado al Sr. Conde de Galarza, impu l 
sado por el deseo que tenemos todos los se 
ñores Senadores de que en todas ocasiones 
conste nuestro empeño en hacer cuanto nos 
sea posible por la isla do Cuba, me he visto 
en la necesidad de decirle que todos a m á -
bamos y que r í amos á aquella Ant i l l a ; y a ú n 
esta manifes tac ión p o d í a haberla excusado, 
porque es t á en la conciencia de todos; pero 
después de lo que han hecho presente, tan 
to el Sr. Ministro de Ul t ramar como el señor 
Conde do Galarza, yo con toda lealtad y 
sinceridad diré solamente pocas palabras. 
Creo que por mucho que todos los Sres. Se-
nadores queramos á la isla de Cuba, fran-
camente, no hemos de pasar del l ími te del 
car iño y del deseo que tiene el Sr. Minis t ro 
de Ul t ramar de poder hacer cuanto le sea 
dable en favor de aquellos habitantes; y si 
no me encontrase bajo la pres ión de la au-
tor idad presidencial, conocedor como soy 
de toda la historia ministerial y parlamen-
tar ia del señor Becerra, me ser ía fácil de-
mostrar en t é r m i n o s concretos, que quizá , 
y sin qu izá de ninguna especie, muchas de 
las m á s importantes y trascendentales re-
formas hechas en favor de Cuba, se deben 
en gran parte a l c lar ís imo entendimiento y 
firmeza de c a r á c t e r del actual Sr. Min i s t ro 
de Ul t ramar . 
Yapor-correo. 
A las nueve y cuarto de la m a ñ a n a de 
ayer, miércoles, en t ró en puerto procedente 
de Cádiz y escalas el vapor-correo nacional 
Ciudad de Cádiz, con 76 pasajeros y carga 
general. 
A bordo del Ciudid de Cádiz han llegado el 
Cap i t án de fragata D. J o s é de la Puente, el 
Contador de Navio D. Eugenio Fontela, el 
Alférez de Navio D. Manuel Agudo, el Ma-
gistrado D. J o s é Mar ía L a r r a z á b a l y el pe 
riodista D. Francisco Hermida. L a corres-
pondencia fué desembarcada poco d e s p u é s 
de fondear el Ciudad de Cádiz. 
8ííserípci<5n popular 
iniciada por el D I A R I O tra L A MARINA pa 
ra la erección de un mausoleo en honor 
do las victimas de la ca tás t rofe del d ía 
17 de mayo. 
ORO B I L L E T E S 
Suma anterior $8,834 51 $41,098 52 
Entregado por el Sr, D . 
J o a q u í n Mar t ínez de 
Pinillos, el 20 p . g de 
$13,784 80 recolecta-
do por la Lonja de 
Víveres , 2,756 90 
TotaL, .$8,834 51 $43,855 48 
( Continuará. J 
Errara. 
El buen juicio de ios lectores h a b r á sal-
vado la cometida en el a r t í cu lo del D I A R I O 
de ayer, miáreoles , t i tulado J u n t i de Coloni-
zación, ú l t imo pár ra fo , donde al aludir á las 
grandes dificultades con que hubo que luchar 
en el siglo pasado al establecerse las colo-
nias de Sierra Morena en la Pen ínsu l a , se 
dice "se reunieron", debiendo entenderse 
"se vencieron", que es lo que consta on el 
original. 
Junta Municipal. 
Anteayer, martes, cont inuó en el Ayunta-
miento de esta capital la discusión del pre-
supuesto del año económico de 1890 á 1891. 
Abierta l a sesión se dió lectura al a r t í cu -
lo 2o del c a p ú ü l o 2o en que se halla consig-
nada una partida para las atenciones del 
servicio de Inspectores y Subinspectores 
Municipales, cuya par t ida fué suprimida, 
pero se acordó otra nueva as ignación pa-
ra ia creación de diez plazas de inspectores 
municipales, no uniformados, cuyo nom-
bramiento se h a r á per ol Ayuntamiento y 
—¿Los hombres de t u edad, tienen que-
rMasf—le dijo, 
—Me parece que no hay Pino mirar alre-
dedor para obtener una respuesta de la ex-
periencia, 
¿Lo crees a s í ! 
—¿Quieres que te cite nombres? 
—En todo caso, yo ya tengo una edad en 
quo seria ridículo que se imaginara una mu-
jer poder tener amantes 
—Nunca has parecido m á s joven, 
—Tengo cuarenta y cuatro años , lo sabes 
bien, 
—Mejor que mejor. 
— Y t ú ya tienes cincueata y cinco; tam-
poco debes olvidarlo. 
—No hablemos de mí 
—Sin embargo, amigo mío 
—¿Quieres que hable? Pues sea. D e s p u é s 
de todo, m á s vale abordar una s i tuac ión , 
que p ro longándose y sobre todo a f i rmándo-
se tan claramente un d í a como el de hoy, 
es sobrado cruel para soportarla en silencio. 
—¿Qué lenguaje es ese? 
— E l que corresponde á l a franqueza. 
E n efecto, h a b í a en el tono de estas ú l t i -
mas palabras una ene rg ía que contrastaba 
con la ternura de su voz y de sus miradas 
on los primeros momentos: no era rebe-
lión n i cólera; pero era á lo menos, una pro-
testa. 
—¿Es muy urgente esa carta? 
—Estaba escribiendo á Victoriano. 
—Puea bien, s u s p é n d e l a por un instante, 
si te place, y hablemos. 
L a dama posó la pluma, que acababa de 
tomar de nuevo, viendo el marido c la ra -
mente que ella hubiera preferido t e rmina r 
la carta mejor que prestarse á aquel colo-
quio. 
m 
Combarrieu ee leyantó, y Ueyándola lejos 
estarán á .vne- V c ^ l e M'inki-. 
p-M T T-'riU'ü'. '^ •:.-> tt- C1 "Uinim-
:]n ni 'i->--- -ió • '•• >• vari-3 concftploB 
i- . !.,;: ; r • • : • : aumentar Ion 
dueldus de loa brigadas y guardias unniei-
pales, asignándoselo á los primeros 33 pe-
sos y á los segundos 30 pesos mensua'.ee., 
Asimismo ee acordó el aumento del anel- •'' 
do de los auxiliares do Tenencia de Alcaldía 
y Alcaldía de Barrios, a^T.'mdoseles el ha-
ber anual de 6i0 pesos. 
En el art ículo 3o del Capitulo 2' ee acor- I 
dó el aumento do nn fogonero para el ser-
vicio de las bombas de incendio pertece-
cientes á los bomberos municipales. 
En el mismo capítulo ee suprime la can-
t idad de 300 pesos destinada al pago de un 
maestro armero. 
Se acordó la asignación de í 10,000 para 
las atenciones del servicio de las bombas de 
incendio y entretenimiento de materiales 
para las mismas. 
Se rebaja á 200 pesos en el articulo 5° del 
Capítulo 2 e l sueldo que gana el relojero 
de las parroquias. 
Por último,, so acordó el aumento de la 
cantidad consignada en el capítulos?, ar-
tículo segundo, para el nombramiento de un 
veterinario, con el haber anual de 800 pesos. 
Noticias de Marina. 
En la Comandancia (i-eneral del Aposta-
dero, se han recibido pnr el Ciudad de Cá-
diz las siguientes reales órdenes a ue tras-
mite el Ministerio do Marina: 
Disponiendo quo la documentación de leí 
jefes y oficiales de Infanter ía de Marina, se 
diri ja al Director del Arsenal del Cuerpo, 
Resolviendo acerca del i adulto que debe 
aplicarse á unos procesados. 
Concediendo 4 meses do licencia por en-J 
fermo al cap i tán do fragata D. JacoboVa-ií 
rola.' I 
Destinando al Departamento del Ferrol 
al oficial tercero de archivos D. Franciseo j 
F e r n á n d e z Puig, 
Concediendo seis meses de licencia para 
la Habana al c ap i t án do fragata D. Miguel 
Paglieri, 
Aprobando la instalación del alumbrado 
eléctr ico en el Arsenal de este puerto. 
Concediendo 4 meses de licencia al asesor 
de la comandancia do Puerto-Rico, D. Ma-
nuel Garc ía de la Vega. 
Concediendo la cruz do plata del Mérito 
Naval con disiintivo rojo, pensionad», ávari 
ríos individuos por servicios prearados en el 
puerto de Ponce, durante una inundación. 
Nombrando al contador de navio D. 71-
conté Ozores, ordenador de la provincia de 
Puerto-Rico. 
Manifestando haberse dispuesto que los 
restos del Vice-almirante D, Juan Bautisti 
Antequera sean trasladados al panteón déí 
marinos ilustres. 
Aclaración. 
En las listas de la recolecta efectuada en-
tre los miembros de la Asociación de Pró^ 
fesores de la Isla de Cuba, publicadas en el 
DIARIO correspondiente al día 21 del mes 
actual, no aparecieron los nombres da varios 
donantes, cuyas dád iva? compusiéronla su-
ma de $120 y 70 centavos en billetes que ha 
sido remit ida al Exorno. Sr. Presidente dé 
la Jonta de Socorros. Hé aquí sasnem-
bree: 
D* Elena Rodriguez, Maestra 
Municipal $ 5 
D" Mar í a del Pilar Torrienzo, 
Maestra Municipal 
Da Leonor Boedo, Maestra Mu-
nicipal - ' 
D, Manuel Gómez, Maestro Mu-
nicipal - -
D. Gustavo Lezcano, Maestro 
Municipal 
Bandidos. 
En la Adminis t rac ión de los Ferrocarri-
les Unidos de la Habana, se ha recibido 
ayer, á las tres y cincuenta minutos de la 
tarde, ei siguiente telegr ama: 
Sr, Administrador General de los Ferro-
carriles Unidos. 
Me comunica el reparador u" 72, á l a l j 
50, que viniendo de Robles, lo detuvieron 
nua part ida de bandoleros, sobre las lOy 
30, y lo metieron en el monte, ocupándose 
ellos en arrancar un car r i l , lo que nopBr J 
dieron hacer, por cuyo motivo pudo pasar 
el tren 25, á pesar del fuego que hicieron 
los bandidos; que no posible pueda pasar 
n i n g á u tren sin componerse la vía; qoe WT-
fie atrevieran á i r sin llevar fuerza armada. 
El t ren n0 51 lo he detenido en Robles, El 
reparador trajo dos cartas de los bandole-
ros, una para las Autoridades y otra para 
la Empresa. 
Martines. 
Sabemos de un modo positivo quo nues-
tras Autoridades han tomado las medida» 
neceearias para la protección de loa trenes. 
Por lo d e m á s , no atribuimos gran impor-
tancia á este suceso, considerándolo como 
un hecho aislado, que esperamos fundada-
damente no se r epe t i r á . 
Elecciones Municipales. 
En las efectaadas en Metan/.as el 23, pri-
mer dia, en si barrio del Teatro, de aquella 
ciudad, para la designación de un concejal, 
obtuvieron votos los señores siguientes: 
D. J e s ú s V a l , U . C , 24. 
Ldo . D . Luis F o r í ú n , A. , 18. 
E l resoltado de las elecciones en Cabezas 
fué el mismo á i » el siguiente: 
Primer colegio de ia primera sección: 5 
votos, todos de U . C-
En las d e m á s secciones no ee han consti-
tuido mesas. 
Según telegrama recibido de Santa Ciara, 
en el Centro de nuestro partido, éste ha ga-
nado las elecciones municipales en aquel 
t é rmino , después de r eñ ida lucha. 
Gobierno General de la Isla de (Jal)», 
JTTKTA ÜBKTRAL DE SOCORKOS. 
Relación de las cantidades recolectadas 
en el dia de la fecha para socorro de las 
familias de las v íc t imas del 17 domayo ú l -
timo. 
OSO B I L L E T E S 
Suma anterior $26.43i 59 $84 301 37 
Los empleados de 
Obras públ icas de 
Santa Clara, por 
conducto de la 
Inspección Gene-
ral del Ramo 44 20 
del bufete, hizo que se sentara á su lado 
en un d iván , en frente, para tenerla á l a 
vista. 
—Es cierto—dijo—que en voz de esta ex-
plicación queso impone, hubiera preferido 
una acogida semejante á la que me hacíaa 
otras veces, cuando después de una ausen-
cia de algunos días , volvía á t u lado: un a-
rranque de ternüi.-a, una sonrisa de regoci-
jo , uu beso. Y hasta creo, á decir verdad, 
que este esperado recibimiento ha acortado 
mis horas de viaje, pues que las ocupó en 
t u pensamiento. T d sabes lo que es gene-
ralmente esta t r aves í a del A t l á n t i c o para 
los buenos e s tómagos : un gran a t r a c ó n y 
una perpetua borrachera. No teniendo gus-
to para lo uno n i para lo otro, tuve que per-
manecer aislado, no encontrando otra ocu-
pación que el cuidado de calcular nuestra 
rapidez, y averiguar si l l egar ía hoy aqu í . 
Era é s t e , bien lo comprendes, el peor medio 
para abreviar el tiempo. Quise leer, y al 
azar, habiendo caldo en mis manos un vo-
lumen de L a Fontaine, me fijé en algunos 
versos que obraron el milagro de que pasa-
ran para mí , los cinco d ías que quedaban, 
como un sueño . Maquinalmente los repe-
t í a desde la m a ñ a n a á l a noche, siguiendo 
con los ojos, sobre el mar tranquilo, la hin-
chada ola quo soliviantaba nuestro barco; 
tales versos se convirtieron en una especie 
de estribillo que ocupó mis jornadas. Hóloa 
aquí : 
N i la edad, n i el himeneo, 
pudieron matar su llama; 
pues, pasado el devaneo, 
viene el tranquilo deseo 
en el corazón que ama. 
Son estos versos los que me han hecho 
esperar la acogida con que s o ñ a b a , t a n d is - -
t in t a de la que he encontrado hace poco. fOontiniMfdU* 
El Ayuníamientodo 
Qaeigpae; por id , 
d •! Úiitífaeoo Ci-
vil 
E! p-rinJicti " t í a 
Ü/JÍÓD Consti tudo-
nal,,) pnr id do los 
f<!;2oré8 M. dalVo 
: y óomu 
E! Casin-' Español 
y vecinoe <ie Sa-
gaa de T á n a m o 
por conducto del 
Alcalde Municipal 
M i 
2 < m 
363 62 
184 45 
Totalea ..$27.029 78^ 
Habana, 24 de junio de 1890. 
tario, Tomás Alonso. 
(Cont inuará. ) 
Lonja de Tíveres. 
Hemos tenido el gusto de recibir, según 
ppdrA verse en la lista de nuestra suscrip-
ción para el mausoleo, el importe del vein-
te por ciento de lo recolectado por la L o n -
ja de Víveres, á la cual expresamos nuestro 
agradecimiento. 
E n la Comandancia General 
de Marina. 
El martes úi r imo, dia del santo de nues-
tro querido y i eapetable amigo el Excmo. 
Sr. Contraalmirante D . Juan M a r t í n e z Illes-
oas, digno Comandante General de Marina, 
obsequió este caballeroso jefe superior con 
un banquete, en su residencia, á los señores 
comandñntf s de los buques de guerra sur-
toa en bahía , & la oficialidad del que arbola 
la insignia y ú los jefes de los diferentes 
Cuerpos de la Armada destinados en este 
Apostadero, así como á los de las oficinas 
del mismo. En la extensa y bien servida 
mesa campeaban los manjares más delica-
dos y los vinos m á í exquisitos, y la comida 
duró desde las seig de la tarde hasta las o-
eho de la noche. A los postres, el Sr. Gene-
ral Mar t ínez Illesf.as b r indó por la unión 
estrecha de la marina y su progreso, mani-
festando á la vez lo grato y fácil que h a b í a 
sido su mando en esta Isla, secundado por 
sus dignos y pundonorosos subalternos y sin-
tiendo aeparari?e en breve de ellos, por haber 
cumplido el tiempo reglamentario. A estas 
expresivas frases contestaron con obras no 
menos sentidas y elocuentes, los Sres. Ma-
yor General y Audi tor del Apostadero, por 
sí y en nombre de sus compañeros . L a ban-
da de música de la Escuadra amenizó el 
banquete, ejecutando las mejores composi 
eioaes de su repertorio. 
Una hora despuós se abrieron los salones 
de la Comandancia General del Apostade -
ro, vistosamente decorados ó iluminados, y 
el Sr. General M a r t í n e z í l l escas , rodeado 
de los jefes que le h a b í a n a c o m p a ñ a d o en 
la mesa, dió principio á la recepción de las 
personas que llegaban á. cumplimentarle y 
felicitarle con motivo de celebrarse sus días-
Muy numerosa y muy distinguida fué la 
concurrencia de visitantes, con t ándose en-
tre ellos los Excmos. Sres. Gobernador Ge-
neral, General Segundo Cabo, Intendente 
General de Hacienda y Gobernador C iv i l 
de la provincia. T a m b i é n vimos allí á los 
Sres, Audi tor de Guerra y familia. Mar-
queses de O'Reilly, Mateos y Santos Guz-
mán con sus dist inguidas esposas y otras 
damas y caballeros conocidos en la buena 
sociedad habanera. 
L a ya citada banda de mús ica de la Es-
cuadra y la del B a t a l l ó n de Cazadores de 
Isabel Segunda, enviada allí galantemente 
por el Gobierno M i l i t a r de la Plaza, alter-
naban rivalizando dignamente en la ejecu-
ción de escogidoa trozos de famosas pa r t i -
turas. Antes de la medianoche se obsequió 
á la concurrencia con un delicado buffet, 
servido con notable compostura por jóvenes 
marineros. 
Las horas transcurrieron dulcemente en 
tan grata y selecta reunión . E l Sr. General 
de Marina y su hijo pol í t ico y ayudante el 
Sr. Carnovali , so mul t ip l icaban , si así 
puedo decirse, para colmar de finas aten-
ciones y festejar á los visitantes, que se 
retiraron detpu^s d é l a s doce, deseando to 
da clase do venturas y prosperidades al 
señor Contraalmirante Martínez; Illescas, 
que pronto a b a n d o n a r á estas playas, con 
harto sentimiento de cuantoa han tenido 
ocasión do apreciar su afabilidad y las re-
levantes prenda* de ca r ác t e r que le ador-
nan. 
L a recepción del martes ha sido un testi-
monio elocuent ís imo de lo estimado que os 
en la Habana el actual Excmo. Sr. Coman-
dante General del Apostadero. Por nuestra 
parte le reiteramos la m á s cordial y respe 
tuopa felicitación. 
Adáiina de la Habana. 
UKCAUDAOIÓN, 
Sancti-SpíriLüS 181 reses vacunas que pe-
saron 23,368 ki lógramos, y 54 cerdos que 
. i z a r o n 1,487 ki lógramos. 
—El capi tán del vapor inglés Gamdm 
legado á Filadelfla el Vvi 15, procedente 
lo Kügúa, dice que el dia 21. de mayo últi-
no y á tres millas al Esto del arrecife 
'Tr inmph" (Eda ) pasó un buque desarbo 
:098 25 'ado y sumergido bacta nivel dvd agua con 
el bauprés y parte del botalón de foque 
parado y muy peligroso para la navega-
ción. 
—Un poiiódico de Sagua, de fecha 23, 
publica lo siguiente: 
"Probablemente en esta semana quoda-
$86.596 12 r án unidas las carrileras de Sagua y Cai-
E l Secre- barión, y es de suponerse que en la sema-
na próxima quede establecida la combina-
ción de aquella linea con las de Sagua, 
Cienfuogos, Cárdenas y Ferrocarriles uni-
dos do la Habana." 
—Hemos recibido atenta comunicación 
del Sr. D . José María Fe rnández de Castro 
y Apóztegui en la que nos participa haberse 
hecho cargo del Juzgado de Primera Ins-
tancia ó Inst rucción del Distri to Sur de Ma-
tanzas. 
—Las cuencas carboníferas de Bélgica, 
Holanda, Suiza, Dinamarca, Alemania y 
Bohemia, se calcula que cubren un exten-
sión de 60,000 millas cuadradas; las de 
Austria, España , Portugal, I ta l ia y Grecia 
de 30,000 á 40,00!» millas cuadradas. Las 
do Rusia no están explotadas todavía , sin 
embarco, se han demarcado unas 2,200 mi-
llas cuadradas. 
—Los Sres. Torriente hermanos nos par-
ticipan que ha sido acordada la l iquidación 
de la expresada sociedad, nombrándose l i -
quidadores conjuntos de la misma á don 
Mart ín Eohezarreta y Elosegui y D. Pedro 
N . Entenza y Méndez. 
— En la semana que terminó el 21 se ex 
portaron por Tunas 354 toros. 
—En la jurisdicción de Sagua escasean 
los braceros, viéndose obligados algunos 
dueños de üucas á paralizar sus trabajos, 
por no presentarse jornaleros á posar de 
las proposiciones ventajosas que se anun -
cian. 
—Según leemos en un colega do Matan-
zas el 24, como á las doce del dia, soatuvie 
ron una reyerta en la callo de Velarde es-
quina á la de Ayuntamiento, loa panaderos 
D. José García, natural de Asturias, de 21 
años y vecino de Velarde 58 y D. Leandro 
Caballero y González, natural do Ceiba 
Mocha, do 18 años y vociao de Velarde 43, 
infiriéndolo el primero al segundo tres he-
ridas con una navaja barbara, on la cara, 
el dorso y una oreja, que fueron ca l iücadas 
do meuoa grave por el doctor Estorino, que 
le hizo la primera cura. Los contendientes 
fueron puestos á disposición del Juez del 
Norte. 
Ei 25 do junio 
Del i? al 25 Junio do 1889.. 





1890 20,383 54 
Ole . a m W H J R A L . 
Resolución •( rlal Ministerio de Ul t r a -
mar recibid a a • • i ¡í ibiorao General por 
el vapor-corrt'.o nacional Ciuíiadde Cádiz: 
Real Dodreto concediendo los honores de 
Jefe Superior de Administración libre de 
gastos, á D. Emique Polo y á D . Carlos 
Holgueta. 
Nombrando módico do visitas de naves 
de! puerto de Guan tánamo, á D. Bonifacio 
A- Sansores: id. Id. del de Nuevitas á D. 
Manuel Gnm l.i: id. id . del de Santa Cruz 
del Sur á D. Fernando Nin y Caballero. 
Disponiondi atnbio de deatinos entre los 
Jefes de Negociado de 3" clase D. Isidro 
Ferrer y D . Jo; ó Hurtado. 
Nombrando n/icial 2o de la Secre ta r ía del 
Gobierno Gen. ta! do esta Isla, á D. Anto-
nio ¡Solievarría: Id. Id. 3" del Archivo Gene-
ral á D. Antonio.Maá y Pons. 
—En la [ntendenoia General de Hacien-
da se han ceolbfdo por el vapor-correo na-
cional Ciudad da Cádiz, las siguientes re-
Boluciono; del Ministerio de Ultramar: 
Nombrando oflrtiel 59 de la Principal de 
Pinar del U >, á D. Nicanor Menéndez: i d . 
i d . de la In tervención General, á D . Cons-
tantino Insua Ecay: Idem 4" Vista do Adna 
na de la l l ábana , á D . José Novo y Colson: 
idem 3i5r. Vista do Aduana de Matanzas, á 
D . Praocisco Javier del Castillo: Idem 4,., 
celador del Resguardo, á D. Gerónimo Mo-
Eópdez: Idem 5? luspootor del Subsidio do 
Santiago do Calía, á I ) . Joaquín García 
Navarro: idem 5" Contador cu la Subalter 
na de Gibara, a D. Mart ín Telleria y Cas 
t i l lo: ídem 5" del Centro do Estadís t ica , á 
D. León Priraelles: Idem 2° de la Junta do 
la Deuda, á D . Sebast ián López Vi la: Idem 
2° do la Ordenación de Pagos, á D. Tesl-
íbnte Gallego: idem 4? do la In tervención 
General, á D. Podro Rlcart: idem intórpro 
to do la Aduana do Manzanillo, á D. d i -
santo Mena y Brenes. 
Concediendo prór roga de embarque á D . 
José Ramón Prieto, Contador de la Subal-
terna do Cienfuogos: idem idem 45 días , á 
D . Francisco Sánchez Pescador, Contador 
do la Principal do l 'ue r to-Pr ínc ipe . 
1 Ampliando á 4 meses la licencia á D . Ma 
riano Moya, Vista íarmacéntlco de la A.dua 
na do la Habana. 
Aprobando la cesant ía do D. Sebast ián 
Ferreiro, oficial 4° colador del Resguardo: 
idem la del oficial 5° do la Intervención, D. 
José Lombillo. 
Declarando cósante á D . Enrique L lam-
pay, oficial 5? Contador de Gibara. 
—Una comisión de reepetablos vecinos do 
El Cano, ha proeontado al Sr. Gobernador 
del Obispado, una instancia, en la que p i -
dón qu^do do cura párroco do aquel pueblo, 
el quo lo os interino D. Manuel Hernández 
García, que cu el corto tiempo quo desom-
t peña dicho curato, se ha grangoado laa 
simpatías do todos los vocinoa. 
i L ainstauoia viene suacrita por ol Alcal -
fcdo Municipal, Concejales, Secretario del 
|Ayimtamiento, Juez Municipal, Fiscal Mu-
inicipal , y casi todos los vecinos. 
—Se asegura quo ol Gobierno Civi l do la 
^provincia de Santa Clara ha aut erizado al 
Ayuntamiento de Sagua para formar un 
presupuesto extraordinario á fin do cubrir 
e! déficit de 30,000pesoa, qne a p a r e c e en el 1 
C O R R E O N A C . T O N A L . 
Hasta el d ía 9 del corriente alcanzan on 
sus fechas los periódicos de Madrid que he-
mos recibido por la vía do Tampa. De ellos 
extractamos las siguientes noticias: 
Del 6. 
Un incidente que por fortuna no tuvo 
consecuencias, ocurr ió ayo tardo al llegar 
la carroza en que iba cidocada la imagen do 
Ntra . Sra. de la A lmádena al final do la ca-
rrera de San Je rón imo. 
Los tornillos que sujetaban á la veneran 
da efigie so aflojaron, y comenzó la imagen 
á balancearse bastante acentuadamente. 
E l celoso cura ecónomo de Santa María, 
Sr. Corrales, que iba al inmediato cuidado 
de la patrona de Madrid, manifestó dicho 
contratiempo al señor obispo, quien desde 
luego dispuso que la veneranda efigie no 
continuase formando parto de la comitiva. 
En un coche do gala del Ayuntamiento 
fué trasladada á su templo, acompañándola 
el referido cura ecónomo, señor Corrales, y 
un teniente cura de la expresada parroqnia 
de Santa María . 
L a imagen no ha sufrido, como se ha d i -
cho, el menor desperfecto. 
Tan luego como llegó á su iglesia, se la 
ins ta ló en el sitio de costumbre. 
El clero de la parroquia entonó una so 
lemne salvo ante el altar de la excelsa pa-
trona do Madrid. 
— A laa diez de la m a ñ a u a llegaron ayer 
los carabineros jóvenes de Villavioiosa en 
los coches y ómnibus que les hab ía manda-
do el señor alcalde para este viaje. E l ge-
neral Sanz, inspector general del arma, loa 
esperaba en ol cuartel del Conde Duque, 
Eabollón del regimiento de Canarias, donde an quedado instalados. 
El alcalde, acompañado del oocretario del 
Ayuntamiento, estuvo á visitar á los jefes y 
á preguntarlos si se los ofrecía algo, puoato 
quo habiendo acoptudo el honroso cometido 
de atendeiloa, desbaba que no les faltara 
nada. 
Los guardias civiles jóvenes llegaron á 
las doce y media, habiendo sido instalados 
en el colegio municipal de San Iklefenao. A 
laa dos de la tarde empezó la comida que 
lea daba el Ayuntamiento, y que ha sido un 
modesto poro verdadero banquete. Las me-
sas estaban adornadas con tloros y loa a-
lumnos del colegio sorvíao la mesa á los jó 
venes de au edad del benemóiuo cuerpo, en 
proaeni ia del alcalde Sr. Mellado, del con 
cejal patrono oeñor Rubio, secretarlo del 
Ayuntamiento Sr. Salaya, del capellán del 
colegio y del ¡idministraodr del mismo Sr. 
Campos. 
El general inspotector Sr O'Ryau y el ge-
neral de brigada Sr. Martitegui, que gira-
ron una visita á la hora de la comida, fue-
ron réeibldod eo la puerta por el alcalde y 
repreaontantos del Ayuntamiento. Visita-
ron ol local y so fueron aatisfechos del trato 
que recibían loa Jóvenes de la guardia civi l . 
El alcalde felicitó al concejal patrono, ca-
pellán y administrador, por lo bien que ha-
bían interpretado sus órdenep, correapou 
diendo á los deseos mauifeatadoa por el se-
ñor gobernador civil on oeto punto. 
Tanto dolante del colegio de San lldefon 
so como delante del cuartel del Conde-Du-
que, había grandes grupos de : pueblo, com-
puesto de laa familias de los jóvenes milita-
res á quienes deseaban ver y aun llevárselos 
á ana casas por algunas horas, cosa á quo 
no so pudo acceder. 
—Según rumores que anoche circulaban, 
la sorpresa de loa matuteros es asunto m á s 
grave de lo quo á primera vista parecía . 
A hora úl t ima so reunieron on el Ayun-
tamiento, con el alcalde, Ka Sres. Suárez 
de Figueroa, Ariño, Morales, Utr i l la , Ro-
dríLTiiez do Celis y otros varios, y en la reu-
nión se propuso por algunos de los concu-
rrentes, la adopción do determinada medi-
da contra un compañero, que por enérgica 
hab rá de producir más (pie disgasto al in-
toreeado. 
No sabemos qué solución se da rá al asun-
to; pero tal voz on la sesión que hoy celebre 
el Ayuntamiento ocurra algún incidente 
ruidoso que aclare lo quo en estos momen-
toy conaignamoo sólo como un rumor del 
que nos hacemos eco. 
—La eolemnidad religiosa que ayer ae ha 
celebrado en Madrid ha tido tan hermosa y 
espléndida como no recuerdan otra los que 
la presenciaron. 
— E l pórtico del Congreso de loa diputa-
dos perdió ayer au aspecto acostumbrado. 
A derecha é izquierda de la escalinata ha 
bíanae couatruido ad koc dos trlbunaa para 
laa señoras, y á ambos lados del vestíbulo 
otras dos para las Mesas de ambos Cuerpos 
Colegialadores. 
En el centro de la escalinata, cubierta 
con rica alfombra y bajo dosel de lujosas y 
artíaticaa marquesinas, levantóse un altar 
con un Cristo y aeia candelabroa de plata en 
la parte superior, y on la inferior otros dos 
candelabros, también de plata, á derecha ó 
Izquierda do loa corporalea. Pero lo que en 
el altar a t ra ía la atención do todo el mundo 
ara el riquieimo tapiz .propiedad do la Cá 
mará, que sólo luce on las grandes solemni-
dades, y que á manera do retablo ocupaba 
el frente del altar. Dicho tapiz es de ter 
ciopelo rojo, bordado on realce con oro i 
soda do coloros, cou mucho arto y gusto. 
—Hacia algún tiempo que no obstante 
vereo con frecuencia, no hablaban larga 
monte y sin tostigoa de política los señores 
Martes y Romero Robledo. 
La conversación que vamos á referir fué 
provocada por el jefe de loa reformistas, 
quion, luego de rebatir algunas de las ideas 
que el Sr. Martos expuso al general López 
Domínguez, explicó su pensamiento sobre 
ol problema político planteado, en los si-
guientes 6 parecidos términos: 
"Soy enemigo ahora de las soluciones de-
finitivas por quo laa creo peligrosas, y en-
tiendo que lo mejor es un mlnistorio inter-
medio. Mo preguntará V. que cuando y co 
mo so ha do hacer ese ministerio y qué fin 
puedo traer; pues es muy Sencillo todo y voy 
á ver si convenzo á V. 
Yo espero, como lo espora V. y como lo 
espora todo el mundo quo en jul io Irremisi-
blemente so ha de plantear el gran proble-
ma. L a situación actual, el gobierno, tal 
como se halla, no puede n i debe seguir des-
pués do legalizada la situación económica. 
Entonces la prerrogativa rógia recobrará 
toda su libertad de acción, no tiene trabas 
de ningún género y considero además indu-
dable que el gobierno susci tará la cuestión 
de confianza. 
Ahora bien, dada la magnitud del proble-
ma y atendiendo á los ánimos, me parece 
que decidirse de plano por Sagaata ó por 
CánOvaa podría aer peligroao; ae crearía re 
x.lviondo asi la cuestión, de un modo tal 
voz violento, una situación dificil y embara-
zopa. No hay que olvidar que loa liberales 
áícen qttfl ei si» rntrega el poder á los con 
serva lores ói lo.s van á desacreditar y á mix-
t tlcar «TJ ol piimer ensayo el aufrapio; con-
viene también tener presente que loa ron 
aervadores opinan que si Sagasta continúa 
al frente del gobierno, el partido conserva-
dor se disuelve, desaparece. 
Tenemos, pues, quo ai el decreto do dieo-
lución se dá á Cánovas, loa enemigos de éste 
formarán una coalición con pretexto de las 
elecciones que no t endrá límites, fíjese usted 
bien, que no tendrá límites. Sobre los peli 
groa de esta coalición no es preciso decir 
nada, son evidentee; laa pasiones se once 
nan, loa odios se aumentan; ae empieza por 
poco y no se sabe por dónde so acaba 
Si lo segundo, ea decir, si ae da el decreto 
á Sagasta, tendremos la disolución de loa 
conservadores y además existe el peligro de 
que Sagasta también, con las pasiones na-
turales y propias y hasta si se quiere legíti-
mas de un jefe de partido, procure montar 
la máquina electoral de modo que resulte 
beneficioso para ana amigos, para ana lealea 
Uno y otro extremo son gravea. Hay otra 
conaideración, y es que si ae entrega el po-
der á Cánovas, mientras llega el momento 
de elegir nuevas Cortea el partido conserva-
dor puede tener fracaaoa ó aufrir algún re-
vés, haciendo dificil y peligrosa au conti-
nuación en el poder. ¿Cómo ee llama á otros 
luego para hacer las elecciones, ei los con-
servadores han montado la máriuina? 
¿No sería mejor que una de las dos solu-
ciones definitivas llamar á otros hombres 
que fueran liberales, puesto que pareco quo 
el país gusta de la política expansiva, y que 
esos hombrea, sin los compromisos de jefe 
de partido, con más libertad é independen-
cia, administraran bien y dirigieran los tra-
bajos preliminares para poner en práct ica 
el sufragio? 
¿No es mejor eata tregua para palear en 
tanto la opinión con máa calma y resolver 
luego con mayores probabilidades do acier-
to y de un modo menos brusco el problema 
político? 
¿ t a c ministerio, que yo llamo intermedio, 
no puede, puesto que ni tiene laa Cortes ac-
tualea ni aspira á tener laa futuraa, no pue-
do, repito, dar máa garant ía de imparciali-
dad en lo que cabe de que loa trabajoa pre-
parativoa para poner en práct ica el aufragio, 
de quo la formación del, centro y de laa lis-
tas y la elección de Diputaciones provin-
ciales; todos eatoa y otroa trabajoñ «e han 
de hacer con oacrupuloaa legalidad? 
Para mí os indudable, para mí eata solu-
ción es la menos violenta, la míís lógica, 
porque tiene sobre las ventajas enumeradas 
otra, la de que no aerá preciso disolver laa 
Cortea hasta el término legal. 
L a formación del gobierno Intermedio no 
sería ni contra Cánovae ni contra Sagasta, 
y da, repito, una tregua á la corona para 
eetudiar bien el catado do la opinión y aa-
ber lo que el paía desea en definitiva. 
—¿Qué le parece á Vd. mi penaamlento, 
D. Cristino? 
—Antes—contestó el Sr. Martos—no com 
prendí bien—porque no me lo explicó na-
die, lo quo se quería ó se peraeguía con el 
ministerio intermedio; pero ahora, tal como 
Vd. ha desarrollado el penaamlento, me 
parece bien, y sólo tengo que decir lo si-
guiente: 
"Cuento Vd. con mi duro." 
Del 7. 
Entre los edificios mejor engalanados y 
quo más han llamado ia atención en la so-
lemnidad de anteayer, figura en primer tér-
mino, seguramente, el palacio de Ultramar, 
cuyo ornato y disposición débese, inmedía-
tameute doapuóa del minlatro de aquel de-
partamento, al aubsecretario del míame, y 
á la incanaable actividad y buenas disposi-
oionts dol jefe do la sección de presupues-
tos, Sr. Roda. 
Además de la gran tribuna y de los dos 
parterres do quo ayer dimos noticia, se cons-
truvoron dos espaciosas grader ías debajo 
do la tribuna, con destino a las familias de 
los empleados del miniateno; ae conatruye-
ron baatidorea do lienzo pintadoa, pura cu-
bre balcones, ostentando cada uno do ellos 
el nombre de uno de uueatroa iluatrea nave 
gantea descubridores, ó de notable fama en 
Ultramai; so adornaron cou tleetoade plan 
tao tropicales el voatíbuio, la regia escalera 
principal que estaba además tapizada do 
rha alfombra, las galerías altas y la tribu 
na, dando al oditicio caracteriatico aspecto 
ee nombró una comisión dejeíVa de negó 
ciado y auxiliares de la secretaría presidí 
dos por el jefe de sección y jefo do la ordo 
nación y caja, qm» do rigurosa etiqueta, re 
OÍ bieron, acompañaron y colocaron con gran 
orden á las aoñoras invitadas; se diatriba 
y eren á éstas varios cientos de ra mitos de 
flores naturales, obsequiándolas á más con 
holadoe, dulooa, pastas y refrescos, de lo 
cual participó asimismo ol sexo fuerte 
quien, como era natural obtuvo también r i -
c a vinos y cigarros, y finalmente, ae Ilumi 
nó con gas peifectamente el edificio, que fué 
el único del Estado en que vimos lucir i lu 
miijación anoche. Es vordad que la proce 
alón pasó por allí de ocho á nueve y medía 
y p r conaiguiente, bien entrada la noche 
El aubsecretario, D . Tirso Rodrlgáñez, en 
compañía do su amable señora, estuvieron 
allí desde laa cinco de la tarde. 
—Ayer tarde ae ha Inaugurado la Expo 
aición de plantas y flores emplazada en el 
Parque do Madrid y on el mismo sitio dou 
do so celebraron las de Miuería y de Fi l ip i -
nas. 
Las plantas do ornamentación y de folla 
je más caplóudido, loa ejemplares máa raros 
y vistoaos que ae cultivan en todos loa cli-
mas, han sali io de laa estufas para exhibir-
aeea paboilonea y macizos que alternan 
con laa easaa de ñipa y laa origiuales v i -
viendas que, como huellas de su estancia en 
Madrid dejaron loa igorrotea. 
El pabellón do criatal parecía una'inmen 
sa estufa. 
En au oe&tra hay un lago artificial ador-
nado con surtidores, plantas acuáticas 
grandea taclobos. 
Azaleas rn llor del duque do Fernán-
Núñoz bordean el lago. 
A Norte y Sur del pabellón hay notables 
instalaciones do plantas en forma de ma 
cizoe. 
A l pie do la escalinata recibieron á su 
majestad la reina y á S. A. la lofauia doña 
Isabel, extraordinario número de señoras 
figurando en primera línea las condesas de 
Peña Ramiro, Turrojón, Villagonzalo j 
Peñalver; las duquesas de VIbona y Fer* 
nán-Núñez, la señora de Cánovas del Cas-
tillo, la marquesa de Sierra Bullones y la 
vizcondesa de la Torre de Lmtón. 
La música del Hospicio paludó á las au 
gustas señsras cou loa acordes de la marcha 
Real. 
S. M. y S. A . recorrieron todos los pabe 
llenes, empezando por el do cristal, fiján 
doee en las plantas más notables que en 
centraban á au paso. 
En esta visita fueron acompañadas del 
alcalde, de los tenientes do alcalde señoree 
Jaquete y Betegón, del ingeniero señor Ro 
drigáñez y del Sr. Arredondo. 
Inmeueo público escoltaba á las egregias 
damas, predominando ol elemento femeni 
no, que lucía olegantícimos trajes de paseo 
Terminada la excursión por ol recinto de 
la exposición fueron obsequiadas la reina y 
la Infanta con un refresco en el pabellón 
árabe, decorado con plantas de la hermosa 
colección do horquídeas filipinas, pertone 
ciautea al Muaeo de Ultramar, y algunas de 
Mr.^Phillippot. 
Una orquofita de bandurrias y guitarras, 
dirigida por D. Víctor Mora, ha interpreta 
do un selecto programa mlentraa ao servía 
ol lunch. 
Del 8. 
Confirmando noticias que hemos adelan 
tado, leómos en nuestro colega conservador 
E l Estandarte: 
"Hoy mismo hemos oído repetir lo que 
ya hemos dicho varias veces en este perló 
dico: que ol mismo dia quo queden votados 
y sancionados los quintos presupuestos, 
ipso/acto quedan muertas las Cortes, y se 
rían anas Cortes facclosaa si continuaran 
un dia más. 
Esta es la teoría quo sustentan todos los 
países monárquicos parlamentarios y la teo 
ría que sostiene el partido liberal conserva 
dor. 
A l día siguiente do votarse los presu-
puestos, las minorías conservadoras de una 
y otra Cámara no deben concurrir á un 
Parlamento quo sería, fuera de toda duda, 
faccioso, maguer se le antoje al Sr. Sagasta 
declarar otra cosa, porque así convenga á 
su concupiscente deseo de prolongar su es-
tancia en el poder y llevar el uniforme de 
ministro á San Sebast ián. 
Además, después de sancionada la ley 
del sufragio, virtualmento han terminado 
su misión el Congreso y el Senado en su 
parte electiva. 
L a disolución de las Cortes, pues, tiene 
un término fijo, fatal: al dia siguiente quo 
la Corona sancione la ley de los presupues-
tos do la Península y Ultramar. 
Si continuasen por alguna intr iga dol go-
bierno, el partido conservador las consida-
- / - , -a— . v j ^ x ^ o cu 01 . Admitido esto, el problema ao presenta 
oedinario del aecuai ojorclcio, y que aquel I del siguiente modo á la Corona; 6 continuar , 
Ayuntamiento naoi* n o m e m o ú, su apro-1 con Sagasta ó llamar á Cánovas, ó tomarse I r a r á como facciosas y sus minor ías en am 
baoíón. f un plazo, una prórroga para ^solver luego | bos cuerpos lo dec la ra rán así. 
Conste." 
—Icspjra serio m t t á o Ja £alud d§l üx 
J 
-En la primera quincena dol mes actual I la^cu^tlóa Ton mayores probabíJidaaeTdo 
O f i c i a r o n en el l í m t v o PÚUIQO delaweríio. i 
genlero D . Miguel Martínez Campos, her-
mano del general de los mismos apellidos. 
Del 9. 
El juicio que en general ha merecido á 
los liberales la declaración de E l Estan-
darte que en otro lugar reproducimos, no-
toriamente injusta y agresiva, ha sido el de 
comidoraria cuno una provocación; pero 
grave no má« que para los conservadores. 
Porqué anunci ir e' retraimiento tan pronto 
como se vote el presupuesto, y daclarar 
unas Cortes facciopas, contra la letra cons-
titucional, si prolongan su existencia des-
pués de aquel momento, sólo lo estiman loa 
liberalea como una provocación y un reto 
enteramente fuera de toda razón. 
—Ayer se ha vuelto á comentar en loe 
círculóa ¡a actitud del Sr. Martoa, dáadoae 
por aeguro que insisto on defender la solu-
ción democrática que patrocina, bajo en 
presidencia, sin dar au apoyo á ningún mi 
niaterlo intermedio. 
Añadíaae quo pronto se publicará un pe-
riódico, órgano suyo, dirigido por un dipu-
tado por Valencia. 
—Es posible quo el proyectn de ley dol 
trabajo de los niños pase sin discusión en 
el Congreso. 
—Para harmonizar la Real orden de 27 
de marzo de 1878, relativa á fianzas do 
funoionarios públicos y el art. 1260 del Có-
digo civil , se ha dispuesto por el minieterio 
de Hacienda que la regla 13 de la referida 
Real orden quedo r e d i m d a en loe térmi-
nos siguientes: 
"SI los otorgantes fuesen casados, debe-
rán concurrir los conaortes mancomunada 
mente al otorgamiento, y en e»te caso ae 
hará constar la venia marital prevenida, la 
declaración de que no se ha hecho uso de 
violencia para la celebración del contrato y 
la de que renuncian todos los privilegios 
que laa leyea les concedan." 
—Dice E-'- Correo, cu nombro del Sr. Fe-
rreras: 
"Una vez más, por tanto, hemos de decir 
que respetando la aincerídad de pensamien-
to y el patriotismo de mirasen que se ins-
piran loa partidarios del ministerio inter-
medio, nosotroa estimamos que esta combi-
nación eería altamente funoáta, porque se-
ría, á juicio nueairo, un diaolvente y una 
toa de diacordia, arrojadoa en el campo de 
los liberalea. 
Esta es (a idea única, la idea capital de 
la cuu vrsaclóii nai ucular quo ayer tuvo el 
Sr. Forreras con el Sr. Merelles, y esto es 
lo único que acepta de la» relaciones de los 
periódicos. 
Y también hernoa de decir que el Sr. Sa 
gasta es completamente ex t raño á este In-
cideuto, en el cua^ el Sr. Perreras procedió 
por au exclusiva cuenta y con arreglo á su 
conciencia." 
—Dice E l CLmor on nombre del Sr. Ro 
mero Robled<): 
Algunos periódicos fupionistaa atribu 
yen, involuntariamente sin duda, al señor 
Romero Robledo palabras que no pronun -
ció. 
Nuestro jefe no dijo que si el gobierno ac-
tual no abandonaba el poder, la actual ma 
yoría sería una mayoría facciosa. 
Lo que dijo fu^, habland > dol origen do 
este ministerio, "que el honor impone al 
"gobierno el deber, no de irse, aino de re-
s i g n a r sus poderes para obtener la conflr-
•'mación de la confianza do la Corona, al la 
"tiene realmente, y poder presentarse au-
"to el país como el elegido por la reina y no 
"como el Impuesto por laa círcunatancias " 
G A C E T I L L A S . 
UN NI'MERO I H T E R ES ANTIS.—Entre la 
profueíóu de hermosos grabados que enga-
lanan las páginas de IM Ilustración Espa-
ñola y Americana, número X X , merecen 
citarse los que so denominan "Festejos de 
Mayo en Madrid" y representan una misa 
de campaña en la Puerta de Alcalá, en 
presencia de SS M M . y A A . RR.; el bata-
llón escolar; cuadros disolventes en la Pla-
za de Quevedo, baile é iluminación en la 
Plaza do las Salcsas, tipos de !a Plaza de 
Cebada, ol Salón del Prado, etc. 
Son de gran mérito asimismo los tres d i -
bujoe consagrados á la memoria del insigne 
pintor Casto Plasencla: el primero, una ale-
goría de Ferrant; ol segundo, "el estudio 
del malogrado artista convertido en capilla 
ardiente," por el Sr. Sorrolla; y el tercero, 
"Casto Plasencla en la tumba," por el se-
ñor Peña. 
Kespecto á copias de cuadros famoeos, 
sobresalen por su primorosa ejecución las 
rotuladas "Resignación y Esperanza," " L a 
Tarde" y " ¡ l lagamos las paces!" 
También trae los retratos do los conoci-
dos hombrea políticos y oradores parlaraen • 
tarios Excmos. Sres. D. Germán Gamazo y 
D. Manuel Pedregal y Cañedo, y el de don 
Gumersindo Azcárate , este último ademas 
Catedrát ico de aquella Universidad Cen-
tral. 
En la sección consagrada á la literatura, 
cautivan, juuto á un articulo dol Sr. Caño-
te acerca de Los Te tros, una historia vul-
gar, L a Serpiente Enroscada, del reputa-
do eatiliata D. Joeé de Caatro y Serrano y 
una delicada elegía de D. Rafael García 
Santistebao, que ao t i tula L i s Angeles dt 
Plasencia 
La Agencia do la mencionada Ilustra 
ción continúa establecida en Muralla nú-
moro 89, donde 8e admiten suscripclonee y 
se venden números aueltoa. 
T E A T R O DE TACÓN.—Hoy es día de es-
treno en el gran coliseo. Se representa por 
primera vez on el mismo, la comedia on tres 
actoa titulada K l Ktpejo, con el siguiente 
reparto de papeles: 
Carmen, Sra. Calle. 
Julia, Sra. Valle. 
Doña Tomasa, Sra. Cejudo. 
Paulina, Sra. Duclóa. 
Luisa, Srita. Vitar. 
Don Pióepuro, Sr. Burón. 
Juan, Sr. Figuerola. 
Nicanor, Sr Sáncbez. 
Criado, Sr. Rodríguez. 
Termina el espectáculo con Las Dos Jo 
yas de l i Casa. 
G I L B L A S . - E l número de ayer de este 
humorístico semanario trae en su primera 
página un retrato del eminente violinista 
cubano Brindis de Salas, en las dol centro 
un croquis do mamoleo para laa víctimas 
de la c atástrofe del 17 de mayo y en la últl 
ma varias caricaturas de las fiestas de San 
Juan. L a parte literara es también variada 
é Interesante. 
TEATRO DE ALRISU.—Para hoy, jueves, 
so anuaria en dicho coliseo una nueva re-
presenta; ión de la magnífica zarzuela L a 
Tempestad, en cuya obra se presentará an-
te nuestro público por pecúl t ima vez el 
aplaudido tenor D. Angel Maasanet, que 
prepara su función de gracia y de deepedi-
da para la noche del eábado próximo. De 
los papeles de L a Tempestad se ha hecho el 
siguiente reparto: 
Angela, Sra. Celimendi. 
Roberto, Sra. Cancona. 
Margarita, Sra. Rodríguez (E) 
Ona aldeana. Srita Valero (C) 
Simón, Sr. Sapera. 
Beltrán, Sr. Maesanot. 
Mateo, Sr. Bachiller. 
El Juez, Sr. Castro. 
El Procurador, Sr. Carbonell. 
Un pescador, Sr. Sierra. 
Marinero 1°, Sr. Arce, 
Marinero 2o, Sr. Ramírez. 
Mujeres del pueblo, marineros y pesca 
dorea. 
CAMBIO DE DOMICILIO . - Nuestro distin 
guido amigo el muy acreditado Doctor Gar-
ganta ha trasladado PU gabinete de conaul-
taa á la calle de Acosta número 19, donde 
lae da diariamente, de once de la mañana á 
una de la tarde. No lo olvide su numerosa 
clientela. 
F A L L E C I M I E N T O . — C o n verdadero pesar 
comunicamos á nuestroa lectores la triste 
noticia dol fallecimunto, ocunido ayer, del 
Sr. D. Esteban Mostró y Aulet, decano de 
im fotógrafos de Cuba, hombro laborioso y 
emprendedor y muy apreciado de cuantos 
lo conocían Lamentamos su pérdida y da-
mas á au fami;ia el más sentido pósame. 
¡Doscanre en nazi 
CÍRCULO HABANERO.—Como segunda 
voleda del presente mes da rá esta sociedad 
en la noche del viernes 27 del actual, una 
función en el coliseo de Albisu por la com-
pañía de zarzuela qi.e en el mit?mo trabaja. 
Se compondrá de las preciosas zarzuelas, 
de reciente estreno tituladas: "Las Grandes 
Potenñas," "¡Olé Sevilla!" y "Colegio de 
Señoritas." 
Los palcos para esta fiesta se venderán 
al precio de $6 en la Secretaría, Compoate-
la 58, desde hoy jueves y el día de la vela-
da de 2 á 3. 
VACUNA.—Se administra hoy, jueves, de 
10 á 11, en la sacristía de la parroquia del 
Monserrate, y de 12 á 1, en la Real Casa de 
Beneficencia. 
E D I F I C I O S DB ASERRÍN.—Las casas del 
porvenir no es tarán hechas de piedra, n i de 
ladrillo, n i de hierro, sino de aserr ín. 
A primera vista parece esto lo mismo que 
si se dijera que los oimientos de arena son 
los más sólidos. Y sin embargo, el aserrín 
como material de construcción es la ú l t ima 
palabra de la industria. 
E l invento ha nacido en Alemania, donde 
al aserrín, mezclado con ciertas sustancias 
químicas, le someten á elevadísimas presio-
nes y forman con él una especie de bloques 
del grueso y dimensión que se quiere. 
Estos bloques conservan sa naturaleza de 
madera Fer^ eegtia ias pruebas l iec^ 
en Berlín, adquieren la dureza de la piedra, 
y por eso dan á esto nuevo producto el nom-
bre do "x i lo l i to , " que en griego quiere de-
cir "madera-piedra." 
Tiene una ligereza notable y su resisten-
cia al fuego es tan grande, que un bloque 
de dos pulgadas y tres cuartos de espesor 
sometido á la acción de un horno encendí 
do, durante cinco horas seguidas, salió de 
la prueba sin consumirse y sin sufrir gran 
detrimento: se puso rojo y no pasó de ahí 
la cosa. 
Dicen de Berlín que ee han constituido 
on Alemania varlaa sociedades índuetrla-
lea para explotar este nuevo male-lal de 
construcción, y que hay fcapjtftl reunido pa-
ra explotare! "privilegio on Áírlóa, en Aus-
traliá y otros paíat-a vírgenes, donde la ma • 
flora l ú paesta máa quo el trabajo de derri-
barla y dondíi los saltos de agua son pode 
roaos é inmediatos á la costa. 
PrnLicACiósr CIENTÍFICA . -E l último 
número que hemos recibido de ta Revista de 
Ciencia i Médicas, que dirige el Sr. Dr. Ja-
coboen contieno lo siguiente.' 
• Cl nica Módica: Terapéut ica pa togín l 
ca de la difeeria, por E. F. Rodríquez M. 
D. (Sagua la Grande.) - Facultad de Mo-
d oíd»; Apuntes sobre la Historia de la 
Paoaltad de Medicina de la Univeraidad do 
la Habana, por el Dr. Rafael Cowloy.—La-
boratorio do Fisiología: Éatudio de las pro-
pio iadee organolépticas, físicas, qulmleapj 
análieis y composición de la saliva mixta, 
por el alumno Sr. D. Valentín Rojas. Clí 
nica quirúrgica: Aneuriama falso primit i 
w, por el Dr. Francisco Quiñones.—Pato-
logía Mental: Estudio patológico do algu-
nos personajes de Shakespeare, por el Dr. 
Rifael Moutalvo.—Estadística domográfl 
co sanitaria de Marianao, por el Dr. Nica-
sio Sil verlo.—Bibliografía: Terminología 
Médica polyglotta, por el Dr. Joaquín L . 
Jacobeen.—El dispeneaiio "Nortern" de 
Nuova-York —Aeadmnia do Ciencias.—So-
ciedad do Estudios Clínicos.—Revista do la 
Prensa—Notas y Noticias." 
P I E L E S D E KAUGURÓ.—Ahora qne la 
grr.n poleteriaLa Marinaba, puesto de mo 
da en la Habana un elegantísimo calzado 
paraseñora , fnhncado con fina y atercio-
pelada piel de Kunguró, creemos oportuna 
la publicación de las aiguientes líneas, tra-
ducidaá de L a Kature: 
" E l kanguro, cuando se vo acocado eo 
defle idc, v p:,i a ello trata de desganar el 
pecho del cazador con las patas delanteras: 
para impedirlo los cazadorca se acolcho-
nan el pecho. 
La caza del kanguró se hace montados 
los cazadores en caballos corredores, Robre 
los cuales se ponen de pie al penetrur á OÓ 
cape por medio do la manada, atacando al 
kanguró con laa lanzas y garrote?, de ÍUÜ 
van provistos. Los cazadores han do ser 
consumados glnetes; pues es tal la agilidad 
del kanguró que con fáoilidad salta por en-
cima de un caballo. A medida que van los 
cazadores matando su caza, les quitan la 
piel, que tienden en el suelo, sujetándolas 
con pequeñas estacas, para impedir quo te 
encojitn. La carne que es apetitosa, sirve 
para alimentar al personal del campamen 
to. 
La cacería dura hasta quo cada cazador 
reúno cien pieles; cada uno do ellos tiene 
una señal particular, con la cual marca las 
de su propiedad. 
Hay unas veinte variedades de kanguró , 
entro las cuales las más conocidas son: la 
azul, la roja Wallaby, lanegra, la ceniza y 
la montaraz quo es la que da las mejores 
pioles, porque vivo goneralmcnto en los 
bosques. 
Cuando los cazadores Uogan á los puer-
tos de embarque vénden la s pieles en pú-
blico remate, al mayor postor; la demanda 
ea constante. Esta caza produce grandes 
utilidades; se sabe de un cazador, que en 
un año realizó $4,000 libres de todo gasto. 
El curtido de las pieles de kanguró, está 
monopolizado por los americanos, que son 
los que mejor las pagan, los zapateros de 
Par ís y de Londres y aún los de la misma 
Australia, para surtirse tienen que comprar 
las pieles curtidas en laa tener ías de No-
•wark. 
Hay quien asegura que laa famosas bo-
tas de siete leguas, del cuento, se hicieron 
con piel del gran saltador de Australia " 
POLICÍA-—En el barrio del Cristo fué de-
tenido un individuo blanco, que le estafó á 
otro sujeto de su clase 60 peeoa en billetes 
del Banco Español, vendiéndolo una lata 
cerrada que le dijo contenía opio, resultan-
do deannés contener tierra. 
—Un dependiente de un café de la calle 
de Zuluota, al estar examinando un revól-
ver se lo escapó un tiro, cuyo proyectil lo 
causó una herida en la tetilla izquierda á 
otro dependiente. 
—Estafa de varias fracciones de billetes 
de 11 Lotería á un moreno, por un individuo 
h' i r o . valiéndose para ello de un billete 
del Banco Español quo resultó aer falso. 
— E l menor Abelardo Pujol fué mordido 
pur da pí'.rro en los momentos de transitar 
por la calle del Aguila, frente al número 
108 Las heridas fueron (Jallñóadai do lovcs 
p.ir el médido que le hizo la primora cura. 
NO H A Y AGUA DE COLONIA Q ü E 
•(•"cda ermpararao en fraorancia, suavidad, 
dulzura, nureza y durabilidad do aroma, e 
fie .cia y fuerza á la legítima Agua Florida 
de Murray y Lanman, pues forman au esen-
cia la destilación más perfecta de Ins flores 
de ese jardín del Trópico de donde deriva 
su nombre. 
El quo ha usado una vez la uaará s'em 
pre, pues en ella enouentran solaz el cuer-
po, vigor los nervios y claridad la mente. 
iieci le iiliÉ. m m 
P A E A C R I S T I A N A R . 
Faldellines, vestiditos, camisitas, ropon-
citos, chambritas, baberos, capitas, zapa-
titos, mediecitas, birretes y capotitas. Ca-
nastillas completas y toda clase de art ícu-
los para niños, se hallan sin oompetencia 
posible en 
L A F A S H I O N A B L E , 
O B I G P O 9 2 . 
P A Cn. 789 U n 
P E L E T E R I A 
L A M A R I N A , 
P O R T A L E S D E L U Z . 
O 
Hemos recibido un gran snr 
ti do de n o v e d í i d e s en CALZADO. 
IHPER5IEABLES ingleses de 
todas clases. 
SACOS de c h a g r é n , MALETAS 
de cuero y BAULES de todas 
clases» 
PAÍlÁGUAS catalanes 
Todo bueno y barato. 
P i r i s y E s t i u . 
»o Kno 
Se venden billetes para todos los sorteos 
i e l aflo á precios mny baratos. Se pairan los 
gremios al siguiente día del sorteo por 
MANUEL ORRO, 
Galíano n. 59, esquina á Concordia. 
Esta antigua, afortunada j acreditada ca-
gftj servirá cuantos pedidos se le hagan de 
billetes de Lotería, tanto de la Habana como 
de Madrid, con la exactitud qne ha acoa-
tombrado en los muchos afios que lieva de 
existencia* 
MANUEL ORRO. 
fJALIANO l í . 59, ESQUINA A CONCORDIA. 
f* n i » i « ifi7-UT> 
A b a n i c o s d e 
E l S U R T I D O M A S E L E G A N T E Y B A R A T O Q U E S E P U E D E V E R , 
H I E R R O Y C O M P A Ñ I A . 
ncHincnuxadora <lo CR'ty tjuo no tiono rival por MUS ílemostradas ventiyaa para la industria aro-» 
, ii r;i, r o m o lo vicnoii proim.-.d*» las muchas quo en uso on la Lousiana, Puerto-Ilico, Buenos 
Airen. .Invii, Santo Domingo v on cría Isla. 
Una N ACION A L iimluMa flobro Ütt í-ueu trapicho do 6i á 7 piás de longitud con buena má-
i|\iíi..i prepara «ti 15 horan do trabajo 45,000 aírobas do cafia con un aumento considerable de ex-
;' i n (I, l ¡ M ii;.|).>, .IOO varia do 10 íl 30 p.g, sogiíw las oondiclonos del trapiche. También r e -
Mil la vr .n laja en el e.ombiiHtiblo, puos «liHniinuyííndoae la presión por encontrar el trapiche menos 
rcsínlMieia'i>ara e x p r i m i r la cafía que lo iiropura l a dosmenuzadom, hay una economía" en el gasto 
de baKo/.o que puedo em.imar.io.do 10 á 15 p.g 
A e IIUH v e n d i j a s debo itrnuiinv.) la muy ¡mportimtis 9U6 proporciona el uso de esta máquina, 
por . , luí toda e n - o .lo rtrturM y dilloultado» on el trapiche, quo sin la desmenuzadora son bástan-
lo ¡loruonloit, 
Kl costo do cma deNineunzadorH instalada y Ilota para íunolonar y Ubre de iodo gasto para 
e o n i p n i d o r , en d » $¡1,750 uro. l inio Importo loroombolaa (>A N A C I O N A L , cuando Tóenos en doble 
(•nnt'ilad, ^il» en una r.al'ra. Tules y tan grandon « o n mm probadas ventajas. 
Lo quo re ofrece «o Karaiiti«a, siempre uuo los apinntos anexos a L A N A C I O N A L reúnan las 
eondiclonesquo antis so cxproHan y bajo la (lirecoión de un maquinista capaz y celoso de su tra-
Do L A NACIONAL hay ooho tamafios on relación con todos los trapiches, 
Paraíniís pormeuoreH, dlrigiroo pfirsonalmcuto <5 por escrito linicamente á. 
A n t o n i o P e a a n t , O b r a p í a 6 1 , 
Cu 7!tl A 1-Jn 
L I Q U I D A C I O N D E B R I L L A N T E S 
¡ C K E t - A - I s T O G - A u S I O Z E s T I 
= I D E l E t E I O ^ J T - i ^ . 
C A S A D E C O H F I A K T S A . 
53, COMPORTELA. P. 8-13a 8-14d 
O a r a c í ó r i lo IGRI Gnutro yíuii, Cf̂  
( i f i . d r i t i s , D t é p i p é u U i D i a r r e a s , 
(de l o a : i ñ o s , t í o i c o a y vi&Jo») 
l ó mitón (do l a s ombftrwasadaa 
y 1 oa r^fios) y d e m á a o u f s t r m o -
da dea det aparato ga-otro-in-
to s t i n a l con e l Vin<n1e pftixtul-
n a con tjticfítiiia de Gananf , quo 
ae V G U -io e n todaa l a s bnticaa. 
Cn P 15-1 «Jn 
0 RON TO A K E I Ol O H A 
DIA •-•<, UK JlIRIO. 
Kl rireular eítá en el Espíritu Sant". 
Sanios Polajo, Juan y l'ublo, mártires, y santa 
PerseveTinda, virgen. 
San Pelayo mártir, fu Espsiu: él ounl confi mío 
la f«> católica, por orden de Abderrumán, rey < 
aarracenos fuo doMpoda/ado miembro por miembro 
con unas tenaos do hierro, con su'raudo asi giorflM 
rocote su martirio, 
FIKSTArt K l . VIKUNEH. 
MiPArt SOI.KMNKA.—En la Cátedra! la de Tercia á 
las ocho, en ol Espíritu Sauto la d il Sacramento i 
1 ss 8, y cn las demás î lenias loa tK* costumbre. 
Come, ni MANÍA.—Día 3t1.—Corrouponde visitar 
á Ntra Sra, de los Desposorios en Santa Clara. 
í 
Q . E . P . I ) . 
Taina las misas quo ee celebren en 
la Iglesia de Belén, el día 27 del ac-
tual, serán aplicadas por el eterno 
descanso dol alma do la 
Exma. Sra. 
iDoña Casimira 1). VnstamanM 
dp» Oarcía Harbou. 
7607 1-25 l-l'Dd 
Uuión de Fabricantes de Tabacos 
de la Habana. 
Aprobado el nuevo Reglsmento do esta Suciedad y 
cumplido» IOH requisitos quo seríala la Ley de Asooia-
cioiies, desdo esta fecba romienxaá regir ol nuevo Ue-
glameuto. 
Se advierte taa bitíu á los señores asociados que pa-
ra toncr dorodio A reoibir las Prixivlax pura ol día IV 
de Julio, deben eolicitarso éstas antes del '2H del co-
rriente: los que las pidiesen después de esta t'ooba ten-
drán que aguardar el turno correspond ente. 
Habana 21 do Junio de 1K90.—e l Presidente inte-
rino, Cándido García.—El Secretario interino, Ha 
fael O. Marqués. 
C 900 id-'/i tt-S8 
rfl To <o el iiun teugs fraseos vaeío^ del MOV, 
V DM'URATIVO : ; E ( } A M ) U L en . i., 
5} oantidnd ]ne sea, puede llevarlos á lan Dro- £ 
5! gup.TÍas de'¡os Sres. Lobó y Torrvlbns ó SurrA, Rj 
yn áou ad. , Dr Kov'ra, San Rafael ül). donde Iv 
le ( ni' - giráu cinco centavas billcl''Hpor cada JJJ 
fQ njio, ó mi casa vartlcular S A L U D S'l. KN ffi 
!? obliga á hacer osta compra el excesivo nrtmo- 5] 
W ro de frascos pedidos. 
Alfredo Pérez Carrillo. m 
C 865 15-]4Jn [W 
AVISO A L COMERCIO, 
La "Unión de Dependiantes del Comercio" pono 
en conocimiento do todos los Refieres duefio» do ei-ta-
hlxcimientot. que desdo osla fecba tienen & «u disim-
sioion en la Secretaría de la Sociedad, San Rafecl 'Mi 
unos impresos en forma do carteles pronios para colo-
ear en las vidrieras ú otros puntos lo las tiendas, a-
nuncifludo al pábllco la suspensión de ventos desde 
las diez de la mañana los domingos y días festivos, á 
partir del día 6 do julio próximo. 
7589 l-35a l-36d 
C A U F O B M . 
E) próximo GRAN SORTEO «e oelobrurrt el dls 10 
de julio, siendo cus premios los quo ezprona ei pros-
pecto seguiente: 
L I S T O F P R I Z E S , 
1 Capital Prize of $ 60,000 is * 60.000 
1 Capital Prize of 20,000 is 30.000 
1 Capital Prize of 10,000 ia 10.000 
1 Grand Prize of 2,000 is 2.000 
8 Large Prlzes of 1,000 are 3,000 
6 Largo Prizes of . . 500are 3,000 
20 Prizes of .. 200 are 4,000 
100 Prlzes of 100aro 10,000 
310 Prizes of . . 50 aro 17.000 
r>6l Prize» of . . 30 aro 11.080 
APPROXIMATION P R I Z E S . 
IbO Prizos o[ $ 60 approximatlng l<.$ 60000 
Prizo 81 9,00'.¡ 
150 Prisw of $ 60 Bppioxlraatine to $'¿0,000 
Prizo $ 7 , m 
IM) Pricos of $ 10 approzimatiug to $10,000 
Prixo $ 6,000 
7í« Termínala of $20 declded. bv $ 60,000 
Prlt© $15,980 
^76 Pmos. 
A 4 posos 
Ó 867 
. . . . Amounling to. 
P R E C I O ; 
e l cutero, 2 
1 e l cuarto, 
•H 
el medio y 
12-14Jn 
T 
P H O F B S X O l S r B B . 
Antonio de Fiínes y Morejón, 
ABOGADO. 
Palo Blanco 58.—Gnanabacoa, 7P.09 8-26 
L /eSl 
A N G E L R O D R I G U E Z . - S K D E D I C A con 
specialidad á la» enfermedades del niflo y la mu-
jer, estas por nuevo procedimlonto: como igualmente 
á las nombradas secretas.—Se Lucen operaciones sin 
dolor.—CoUbnttbs á todas Loras.—Exclusivamento so-
ñora», de 12 á '¿ —Pobres gratis.—Amargura núm. 21, 
Habana. 4-26 
GUADALUPE G. DE PASTOHINO, 
PFWOFESORA KN PARTOS. 
Coî sultun do 2 4 1; gratis á las pobres; Obrapía 54, 
ont;e uoiapntte a v Aguacate 745!) 13-22 
D r . R a m ó n R ó u x a y O w o n 
ABOGADO, 
Ejerce de nuevo la profesión y ticno su estudio en 
Obrapía 68, de 12 á 3, Domicilio: Calzada d-l ( u ro 
número 849. 7206 16-lfJri 
D R . G A R G A N T A . 
ACOSTA núm. 19, lloras do consulta, de once 
& una. Especialidad: Matriz, vías urinarias, Ir.ringo y 
sifilíticas. C n, 797 TJn _ 
L d o . V i c e n t e B r a v o , abogado 
Su estudio en Corrales 2, letra C, esquina á Zulue-
ta. Consultas de 12 á 4. 
B i r l l l i i n t e s 
áGUIAR 102, FRENTE AL BANCO 
Vara r e g a l o s tí l a s J u a n i t a s y P e t r o n a s . 
H a y t :ran surt ido on p r e n d e r l a 1 8 k. c o n p i e d r a s f i n a s de t o d a s c l a s e s . 
T a m b i ó u h a y inf in idad de objetos ¿-'e p la ta y b a s t o n e s c o n p n ñ o d© oro y 
oro con brl l iantoo, todo a prec ios de c o m p l e t a p a n g a y s i a l c a n c e <5« t o d a s 
l a s í o x t u n a o , G r a n descuento per lotea. 
T O M A S l i A l s T C H A , Aeruiar 1 0 2 , frente a l B a n c o E s p a ñ o l . 
7241) 15-18Jn 
A N T I D I S E N T E R I C O S 
D E L D R . I . OAR1UNO. Medicamento i licaz <5 Infalible para curar ladicalmento toda clnso do DIAliílbJAS. por antiguas 6 re-
h(']>',i-i ijuo • i r - r.iiaL)uiorn que huyan s ido Uu OkttMUI «tilo IM prodii/.ca». LA I M S K N T E l i l A «rúnica o re-
mente, los PUJOS y C O M I > ).S int( Htinalen, Normull/.an las fiiuciones digestivos on los casos do dispepsia, 
gastralgias gastritÍH, inupe'ftncia, dando luer/.a. vî or y alimento ni iwl/ima(co. 
Cuidado cotí I.IH f.ilsilu iuM'Mi'iH, los verdaderos solo los prepara ol Dr. J , Qardnno y debo exigirse en 
c a d a fuja l a m m r n i i id imt i ia l ii'KlHtru(!:<. He ven.lcn $1 75 011 las I)ro(4i.c.rt.-;, y H.iti^as. 
DopíSidlo: Botica LA E K T U E L L A , luduntria 84. 
T I N T X J H - A . I K T D I A H A , dol D r . J". G-ardano0 
El raeior d c R c u b r i m l o n t o del siglo para teñir INSTANTANEAMENTE la Barba, Bigotes, Cejasy C a -
bel lo mi DIK>Í MINUTOS FÍII dogcnurur en rojo ni alterar BU naturaleza. Indisponsable á los Barberos y 
Peliniiieros, por HH CXCCICIIICH rostí liúdos y P E R M A N E N T E COLOR, ('oda estucho dura sois meses y vale 
ii(2-5U lt| H. cn IOIIUH Inn Droguerías y Hoticas y on caoa del autor. Industria 34, 
üli¡)7 15-12 Jn 
A 
6 3 » 
IM: I s JL . 
H A N R A F A E L S 3 . 
S t J C X J E S A L O ' K E I L X / r KTXTMERO 
A N T E S Z l I É I J S r i D E i a - U I 1 
E s t a c a s a montada con todos los ú l t i m o s 
adelantos del arte, se hace cargo de c u a l q u i e r 
trabajo que se le c o n f í e , y pone en c o n o c i m i e n -
to del p ú b l i c o quo e l tal ler f o t o g r á f i c o s e h a l l a 
á cargo del inteligente f o t ó g r a f o y a r t i s t a 
S r . F i e r r a . 
NOTAt Durante «l presente mes ile junio esta casa cedo ol 10 por 100 
de sus entradas para socorrer tí las víctimas do la catástrofe del 17 de mayo 
y honrar la memoria de los que en ella perecieron. 
On 648 S A N R A F A E L 3 2 . alft-10 dl8-10 Jn 
D r . T a b o a d e l a . 
C i m j a n o - d o n t i B t a , . 
O P E R A C I O U E S E S M E R A D A S 
pientojí p!)8tizoH do todoa los mnteriuloH 
y slatomas. 
.SHH precios raodenidoo y favorablos á. to-
llas laa clasoe. 
Do 8 do la mañana á 4 (i« la tarde. 
kurnu 7 4 , 
entreCompostela y Aguacate . 
Si D E F E F T O M 
rui- i rAiiADí) r o u I L 
D R . J O H N S O N . 
Contieno ^5 por -MO do su poso do 
ÓanM do vac;v digorida y asimllablo 
üiiiíuliatamonte. Proparado con vino 
superior importado diroctamonte pa-
ra osto objeto, do un sabor exquisito 
y do una pureza intacbablos, consti-
tuyo un oxcolonto vino de posiro. 
'iVudco-reparador quo lleva ai orga-
nismo loa oleinontos nocosarlos para 
reponer RHH pórdidas. 
Indispensable i l todos los quo noco-
riten nutrirse. 
Hecomendamoa so pruebe una ve/ 
siquiera para poder apreciar sus espe-
ciales condiciones, 
Al por mayor: 
Droguería del Doctor Johnaon, 
ObiRpo 53, 
í i $ £ t(>daí* laa boticas. 
c wi« l-Jn 
ANUNCIOS «35 LOS EHTh D'ÓS-TJ.!,;,! !>08« 
C O N S E J O A LAS M A D R E S , 
E l J A R A B E C A L I A N T E de l a 
S E Ñ O R A 
Bobo usarno Blempro para la dontlcíoü ©n 
los ulflOH. Ablmida l a s (Miciafl , ulivia los dolo-
ros, calma al niflo, cura <d cólico ventoso y Oí 
el juojor romodlo para la.s dlarrona. 
ATRACTIVO SIN PRiÜBDENTB. 
ñ . w m m m M m w m s i í m 
m m 
Lotería del üMado de Lonisíana, 
Incorpora da por la Legislatora para Ion objeto* de 
Bdnoaoiíin y Caridad, 
Por un lumeneo voto poptüar, sn franquicia forma 
p irid de hi pcéaente Co-;Htltnción dol Kutaao, adoptada 
«n on diciembre do 1879, 
Hus aoberWüH sorteos extraordinarioa 
na celobnin Bomi-unualmento. (Junio y Diciembre) y 
lo» tí KAN D E S SOltTKOS Ol iDINABIOS. on oada 
nno dn los diez mnsoe roítantos dol aBo, y tionon lugar 
en público, pn la Ac.idomla do Música, en NneTa O r -
lenuH. 
V e l n t o a ñ o » do í a m * por ia tegr i" 
dad e n loa s o r t o o » y pago e x a c t o do 
loa •pxomiofi. 
T E S T I M O N I O . 
Oeriincamo$ lo$ ahajo fí'-ir.aniei, »«« ba,fo nuestra 
'.ipervinrin y dirección, te hactn iodo» lp» prepurah 
mminlct y semi-c/nualet da 
Sti isio   rti receto» w ot Ip» ga k 
tivog para lo» ¿íorU 
la Lotería del Miado de Louieiana: que en persona 
preienciainoa la celebración de dichos sorteos y qut 
iodos se efectúan con honradez, equidad y buena fe, 
y autoriaamos á la Umprcea qué haga uso de ttte 




viene la calma; poro duran sus funestas 
coneocuendas. Con las abmulantos lluvias 
se han presentado calenturas producidas 
por las einanaeiones de los charcos, cloa-
cas, sumideros, pantanos, tierras removidas, 
etc. quo se llaman calenturas de fr'.o, lie-
bres palúdicas, intermitentes, malarl.i, eto. 
quo ceden con ol empleo do las Pildoras do 
Quinina y del Vino do Quina ferruginoso del 
Dr. González, 
Las Pildoras gelatinosas oviformes de 
Bisulfato de Quinina del Dr. González, de 
10 centigramos, eo hallan colocadas on po-
mos de diferentes tamaños. Loe qne tienen 
veinticinco oildoraa so venden á un peso 
billetes. Producen un efecto inmediato por-
que so disuelven rápidamente on ol estóma-
go. Deben tonmrso con arreglo á proscrip-
ción facultativa. 
imummmm 
del D r . Q-onzá lez , 
• tónico amargo y febrífugo que com-
baté la inapotoncin. las nonríligias palúdi-
oa0, las diarreas, y abreva la convalecen-
cia de lap enfermedades. Tomando un 
vasito un cuarto de hora antes de cada 
comida so ¡meen buenas digestiones y es nn 
prcFiorvanvo contra las calenturas. 
En totoíóf y más barato quo todos los v i -
nos ext -ii.^cros.—Do venta en la Botica de 
San Josó, calle de Aguiar n 106, y en la 
Botica L a F ó , Galiano 41 esquina á V i r t u -
des. 
Cn Kl? Ifil-» M« 
y 
UOMT8ARIOS. 
¿OI que sustrihen. Banqueros de Nueva-OrlMUM, 
panarlinos en nuestro despacho los billetes premia-
dos de la Lotería, del JUsiado de Louisiana que nce 
sean pyeseníadas. 
u. m. WAMIHLJKY, PUEB. LOUISIANA NA-
VIONAI. KAMÍ . ¿ l 
V I V . H H V. I.ANAUX PUES. HTATK NAT. BANK. 
A. IIA1J)WIN, PIIKH. NBW-OKLEAN8 NAT. 
^ A í l í / liOMN, P U E S . ÜNIOW NATI» B A N K . 
Oran sorteo mensual 
en la Academia do Milsica de Nueva Orleaufl 
el martes 15 de julio de 1890. 
Preiniomayor$300,000 
100,000 billetes á $20 cada uno. 
Medio $10.—(Juarlo $6.—Décimos $2,— 
Vigésimos $1. 
LISTA DB LOS PREMIOS. 









1 PBKMIO D B 
1 PKKMIO D R . . . . 100.00  
1 PRKMIO D E . . . . 50.000 
1 PBBMIO D B . . . . 25.000 , 
2 PBBMXOS D E . . . . 10.000 
6 PREMIOS D B . . . . R.000. . . . . . 
25 PREMIOS D B . . . . 1.000 
100 PREMIOS D E - . , . 500 
200 PR"KMIOS D B . . . . 300 
BOO PREMIOS D B . . . . 
A P R O X I M A C I O N E S . 
100 premios de $ 500 » $ 
100 premloB de 800 
100 premios de. 200 •>•• 
TBRWIMALB»). 
900 premios de loo 
999 premios de $ 100 • • « • • • • . • • * . • . $ 
3.13i premios asoendent-es 






L A AMERICA," D E J . 
CALLE B E C0MP08TELA Nos. 54, 66 y 60 X BE OBKAPIA N. 61. 
G E A U D I O S O S A L M A C E N E S D E J O Y E R I A , M U E B L E S , P I A D O S Y O B J E T O S 
D E A R T E Y D E F A N T A S I A , 
P o r l e s ú l t i m o a v a p o r e s de E u r o p a h a r e c i b i d o e s t a c a s a e l m á s e s p l é n d i d o s u r t i d o de r e l o j e s , a l h a j a s c o n 
b r i l l a n t e s y otros p i e d r a s p r e c i o s a s y s i n e l l a s , c o n s i s t e n t e s e n b r a z a l e t e s , d o r m i l o n a s , s o r t i j a s , p r e n d e d o r e s 
a l f i l e re s p a r a corbata , todo de f o r m a s c a p r i c h o s a s y a j u s t a d o á l a ú l t i m a m o d a . 
E n m u e b l e s h a y todo cuento p u e l e n e c e s i t a r s e p a r a a m u e b l a r u n a c a s a , d e s d e l o s m á s m o d e s t o s h a s t a 
l o s m á s l u j o s o s que s e d e s e e n . G r a n s u r t i d o de v a r i l l a s d o r a d a s p a r a c u a d r o s . 
P i a n o s de l o s m e j o r e s f a b r i c a n t e s de E u r o p a , é n t r e l o s c u a l e s s e c u e n t a n P l e y e l , E r a r d , B o i s s e l o t y Otto, 
é s t o s c o m p i t e n c o n l o s m e j o r e s p e r l a o s t e n s i ó n y b r i l l a n t e s de s u s v o c e s . 
T Q © 0 S E V E N D E M U Y B A R A T O . S E A L Q U I L A N P I A N O S - S E C O M P R A O R O , P L A T A , 
BmXJ^-NTBS, P I E D R A S F l ^ g ^ M U E B L E N 
A P A m i M 11^ TITilOTAFO: B O B B O L I i A » 
( j n m á ^ H » 
,$1.054.800 
los premioa -
mayores no recibirán el premio termiBai. 
S e n e c e s i t a n agentas . 
fJTLos billetes para sociedades 6 ciuoa y otros 1»-
lomos, deben pedirse al quo suscribe, dando clara-
mente las seüiis del escritor, esto os, el Estado, Provin-
cia, condado, calle y número. Más pronto ira la res» 
puesta ai se nos manda nn sobro ya dirigido & la pee» 
tona que escribe. 
I M P O R T A N T E . 
Dmscc io* !> M. A. DAÜPBH». 
Rew Orleans, Las» 
BL A. DAÜPHIN.* 
Washington, D . & 
si fuere una carta ordinaria que contenga giro do al -
na Compañía de Expreso, Letra de cambio, Orden 
o pago ó Pagaré postal. 
us mm ammm m mrnm mm 
de Banco, se diriglrin & 
MBW O K L B A N 8 NATIOHAL BA1VK. 
New Orleans, L a . , 
U U n T T l S ' ' D T Y i r C V D ' que el pago de los pre-
I V l L U U I L J & l J l l i O l l i mies estÁ garantizado 
por C U A T R O B A N C O S N A C I O N A L E S D E N U E -
V A - O R L E A N 3 , y que los billetes están firmados pot 
el presidente de una institución, cuyor dertchos .?on 
reconocidos por los .Tuígados Supremos Ue Justina, 
por consiguiente, cuidado con las imilacionet. y em-
presas anónimas. 
U J N i J C i O U fia^1** K le E S T A 
L O T E R I A , en todo sorteo. Cualq.. ' « ^ ^ ^ aR^f» 
e* pe? peno» <e w p^o e» trwM»«'^0.. 
S í teaaas 
E r a s t u s W i l s o n , 
MBDICO — ClKTJjA3rO — D E N T I S T A . 
DE LA FACCLTAD DE XUEVA YORK. 
Contando con c mocimiento completo de todos los 
ramo* de so pmfeatoa y una larga práctica que da la 
habilidad en la ejecución, brinda resnJtados positivos 
en la conservación de los dientes naturales 7 en efica-
cia de poítizos. Honorarios muy módicos. 
Prado 115. Horas, de ocho á cuatro. 
Cn 822 26-7 J n 
CAELOS I , P A R K A G A . 
A B O G A D O . 
8© aa trasladado á Acosta 82. Consultas y confe-
reucias de 12 á 2. 3571 80-28Mzo 
R A F A E I i MONTORO, 
A B O G A D O . 
Ha, trasladado su bufete á la calle de San Ignacio 24, 
altos.—Horas de consulta; de 12 d i . 
Cn S U 26-5Jn 
D R . B . C H O M A T . 
Gura la sífilis y enfermedades Tsuereas. Cónsul tai 
do Jl 4 L Sol Í53. Habana. TOCO 26-12 Jn 
Dr. José María de Jauregulzar, 
3Ié iicc-Homsópata.—CTración radical, del hidrocele 
por un procedimiento sencillo sin extrac ció u del l i -
quido. Especialista en afecciones palúdicas. Obra-
pía 4* C—833 26-»Jn 
ii CURACION DE LA SORDERA!! 
Habiendo descubierto un remedio senci-
l lo que 
Cura indefectiblemente la Sordera 
en cualquier grado y destruye i n s t a n t á n e a -
raento los ruidos de la cabeza, t e n d r é el 
gusto de mandar detalles y testimonios gra-
tis , á todos los que lo soliciten y deseen cu-
rarse. D iagnós t i cos y consejos gratis. D i -
rigirse al Profesor Ludicig Mork Clínica 
Aural.—Campanario 31, Habana, Cuba. 
Recibe de 12 á las 4 de la tarde. 
7129 13-17 
S o b r e s o r d e r a 
Q. Morilla. Médico Cirujano. Especialista en Jas 
eafermcdade» de los ojos, oídos y ór^-incs de la audi-
ción. Consultas de 12 á 4. Campanario 31. 
74'1 26-21Jn 
DR. AUGUSTO FIOÜERO 
especialista en enfermedades 
del pecho y de niños, 
ha trasladado su estudio á Salud número 36. 
Consultas, de 11 á 1. 
Cn 788 I J n 
D R . E S P á D á . 
F R U t E R MÉDICO KETISAUO D E L A ASMADA. 
3 . 
Especialidad. Enfermedades Tenéreo-sifllíiicas y 
afecciones de la piel. Consultas de 2 á 4. 
C n . 798 U n 
Rafael Chagnaceda y NaTarro, 
Dortor en Cirugía Dental 
del Colegio do Pensüvania y de esta Uaiversidad 
Consultas y op r̂n-Mones de 3 á 4, Pra^n n. 79 A. 
OT> 8̂ 0 22 4Jn 
ÜNA SEÑORA D E M E D I A N A E D A D D E S E A encontrar una familia que vaya á España para a-
compañarla y servirla en clase de criada de mano ó 
manejadora de niños: impondrán Sol 93. 
7585 4-26 
Q E b O L I C I T A UNA C R I A D A D E C O L O R 
lOqtie sea aseada, para cocinar y servir á un matri-
monio solo, que duerma en el acomodo y tenga bue-
nas referencias, no siendo aeí que no se presente: ca-
lle de Luz 81, altos. 7593 4-26 
D 
E b E A C O L O C A R S E UN J O V E N ' P A R A D E -
dendieute de víveres: tiene personas que respon-
dan por su conducta en las casas donde ha estado, no 
tiene inconveniente en salir para el campo. Habana 
n. 128. 7629 4-26 
Q F N E C E S I T A N : U N C A N T I N E R O D E C A F E , 
jO'iii dependiente de restaurant; dos criados, dos cria-
da?, 1 criandera, 1 cocinero, 2 muchachos, y se colo-
can una cottorera. una señora para viajar á la Penín-
sula y todos los empleados que necesiten con buenas 
referencias y de momento. Lamparilla 27 .̂ 
7612 7512 
S S S O L I C I T A 
una cocinera para una corta familia, que ayude á los 
quehaceres de la casa. Aguacate 68, entre Obispo y 
Obrapía. 7608 4-26 
UX A J O V E N D E C O L O R S O L I C I T A C O L O -cacióa de criada de mano para dormir fuera: tie-
ne quien la garantice: informarán Empedrado 45. 
7606 4-26 
UN . tabiüdad desea colocarse en una casa de comer-
cio ó establecimiento ó fábrica, tiene buenas referen-
cias: impondrán Lamparilla 21, altos. 
_7597 4-26 
C o c i n e r a 
Se solicita una qno duerma en el acomodo, se le 
paga bnen sueldo. Villegas número 39. 
7599 4-26 
S E S O L I C I T A 
una cocinera que duerma en la casa, que sea formal y 
de mediana edad para servir á dos personas. Consula-
do 70, bodega informarán. 7596 4-26 
T X E S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA D E M E -
J^/diana edad peninsular para cocinera en casa de 
una corta familia, criada de mano 6 manejadora: tam-
bién para lavar: tiene quien responda de su buena 
conducta: impondrán calle de los Oficios 74. 
75S8 4-26 
UN G E N E R A L C O C I N E R O Y R E P O S T E R O italiano, sabe su obligación, desea colocarse en 
casa particular decente ó en casa de comercio: tiene 
qoien responda de su conducía. Amargura 43. 
7591 4-26 
SE S O L I C I T A UN J O V E N P A R A E L S E R V I ció doméstico, prefiriéndole blanco y 
teniendo que presentar quien abone por 




I N S T I T U T R I Z . 
Se solicita una para ce ^ pie ta r la educación de una 
niña; se desea que ademas de las clases de piano y 
adorno, pesea el francés. Informarán Consu'ado 69. 
C 922 4-2Í; 
ÜNA SEÑORA P E N I N S C L \ R D E S E A C O L O -carse de criendera á leche entera, la que es buena 
y abundante, y sabe cumplir con su obligación, por 
aiher desempeñado dieba misión; es cariñosa pa'a los 
niños y tiene quien responda por su conducta. Darás 
raión calle de San Pedro n. 12, L a Dominica. 
7584 4-26 
SE ; jar un niño de trece mesej.; informes Plaza del V a -
por n. 2, cambio de monedas L a N'ña E r a de Oro, 
pegado á )a cantina del café Lloret, donde se venden 
los tan a creditados parches para los callos. 
7622 4-26 
5,000$ y 2000$ 
Estas dos cantidades se dan con hipoteca ó se com-
pran dos easas de igual suma. Monte 503 ferretería 
LaGrania. 717;* 4r-24 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A C o -locarse para cocinera en casa particular ó en al -
macén, tiene personas que la recomienden, darán ra-
zón Jesús María 105. 7473 4-24 
^ E S O L I C I T A UNA B U E N A C O C I N E R A 
Oblanca <ÍUO tenca buenas referencias y duerma en 
la colocac'ón, eiio reúne estas condiciones que no se 
presente. Se prefiere sea peninsular. Impondrán R i -
ela 9, altos. 7621 4 2« 
Monsienr Alfred Boissié, 
profesor de francés, delegado de I/AUi-mce F r a n -
«nis*. autor de ob as de enseñanza premiadas en 
Francia, corresponsal de la Prensa de Paris; Galia-
no UOL 7383 4-26 
CL A S E S D E I N S T R U C C I O N A D O M I C I L I O por una distinguida profesora; labores de todas 
ciases; pintura al pastel, pluma y pincel: flores, frutas 
de barro, cera, etc., en cinco lecciones: se hace cargo 
d« trabajos análogos; sedería L a Borla, Muralla 41. 
7559 4-25 
S . R A M O N 
Colegio de 1* y 2* enseñanza de 1? clase, situado 
ín la hermo«a casa-quinta 7* 100 Vedado. 
Director Ldo. Manuel Núfiez y Nliñeí. 
Se admiten pupilos, medio pupilos y externos para 
loe cinco años de 2? enseñanza. 7576 10-25 
Clases de 3 1 a t e m á t i c a s 
Preparación para el ingreso en la Academia Gene-
ral Militar y en la Escuela Pelitécnica. Clases de re-
paso para ¿1 bachillerato, Cuba 28. 
7668 26-25Jn 
PA B L O M I A R T E N I — P R O F E S O R D E P1A-no, so<feo y canto, da lecciones á domicilo y en au 
ca«a. También enseña dibujo al creyón y toda clase 
de pintura. Grabador en general y espec'al en piedra 
fina,—Habana 168. 7500 15-21 
\ C A D E M I A D E I D I O M A S . E N S E Ñ A N Z A 
sistema Carricaburu Discípulos que en menos de 
cuatro meses comprenden á la viva voz, leen y tradu-
cen muy bien. Enseñanza fácil y recreativa. Lampari-
lla número 21, frente al Banco Español. 
7441 4-22 
Q E 5 Í O B A S Y SEÑORITAS. A C A D E M I A M E R -
l^cantil. Habana 171,—Por sólo dos centenes me 
comprometo á reformar la peor letra, devolviendo los 
dos centenes si no es un hecho. Clases de 8 á 10 de la 
mañana. Empiezan las clases el 1? de julio. 
7433 8-22 
T T N A P R O F E S O R A I N G L E S A , Q U E D A clase 
\ J á domicilio de idiomas, la música y todos los r a -
mos que constituyen una esmerada educación: dará 
una- lecciones eh cambio de cuarto y comsda: todo á 
perfección. Dejar las señas en Iff librería de Wilson, 
ObUpo4S. 7425 4 22 
.sólo dos centenes me comprometo á reformaros 
la letra, convirtiendo la de más mala forma, en una 
hermosa comercial, devolviendo los dos centenes sino 
sucede tal como ofrezco: Habana 171. 
7432 8-22 
T T N P R O F E S O R E X P E R I M E N T A D O D E S E A 
\ J dar clases en una familia ó colegio; enseña el 
francés, inglés, alemán, piano y solfeo; tiene las me-
jores referencias; informarán en la libreria Wilson, 
Obispo 43, y en Infante 102 esquina á San R ¡fael 
7420 4 22 
Se so l ic i ta 
un criado de mano y una criada que sepan servir bien 
y que tengan buenas referencias Zalueta 71. 
7618 426 
Se so l i c i ta 
una general lavandera y planchadora. San Icnacio 61, 
7556 2-2 la 2-25 
r \ E S S A C O L O C A R S E U N C O C I N E R O blanco 
l^/y peninsular, general en el arte. Empedrado y 
Aguacate carnicería: informarán de su conducta, pro-
pio para establecimiento ó casa particular. 
7ó65 4 25 
Kjoero peninsular: tiene personas que respondan de 
su conducta. Dragones 84. 
4 25 7554 
ÜNA C R I A N D E R A D E 20 D I A S D E H A B E R dado á luz solioite una cria á media leche llevan-
do su hija, desea vivir en el acomodo, es de color, jo-
ven y de moralidad. Campanario 33, 
7547 4-25 
Q O L I C I T A C O L O C A C I O N U N H O M B R E D E 
Omediana edad pa-a cualquier cosa que se le presen-
te, siendo trabajo honrado: tiene personas que le ga-
ranticen: informarán en O'ReiUy 100. 
7546 4-25 
DE S E A N C O L O C A R S E UNA J O V E N Y UNA señora. Ja primera de criada de mano ó maneja-
dora, La segunda para educar ó acompañar y zurcir ó 
ayudar en los quehaceres, Sol 13. 
7539 4-25 
S e s o l i c i t a 
una criada para la li.-npieza de la casa: calle de la I n -
dustria 103, entre Neptuno y Virtudes. 
7536 4-25 
P R E S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA P E N I N -
Lv'sular coa buena y abundante leche de criandera á 
leche entera: tiene personas que la garanticen: iDfor-
marán calle de San Nicolás 103̂  entre Reina y Salud 
7575 4-25 
U n cocinero j o v e n 
y repoítero peninsular solicita colocación en hotel ó 
casa particular, almacén ó fábrica. San Ignacio 71 
7582 4_25 
2 , 0 0 0 P E S O S O R O . 
Se dan en pacto de retro por una casa en esta capi-
tal: no se trata sino con los interesados, é informarán 
de ocho á diez de la mañana, en Reina n. 13. farma-
cia. 7530 4-25 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E C U A R E N T A dias de parida desea colocarse de criandera á me-
dia leche. Neptuno 46. 
7?>71 4 
UNA C O C I N E R A D E C O L O K P A R A CASA de familb. y que además se preste á hacer la lim-
pieza de la casa. Informarán Paula n. 29. 
7566 4-25 
U n mncl iac l io 
grande que entienda de jardinero para cuidar un patio 
y hacer mandados, sueldo $20 B . , casa y comida; sin 
recomendación que no se presente; Galiano 106. 
7577 4-25 
H E 
Se so l ic i ta 
un cocinero ó cocinera con buenas recomendíciones; 
Prado 78. 7562 4-25 
" V ' O U V E A U D I C T I O N N A I R E D E M E D I C I N E 
O-̂ l et de chirurg-'e practiques ilustré de figures inter-
calees dans le texte par Jaccoud, 21 tomos bien em-
pastados. Costaron $90 oro y se dan en $30. Salud 23 
librería. 7508 4-24 
A B T E S Y O F I C I O S . 
Sol ic i ta colocarse 
de porrero un hombre formal y que desea trabajar: in-
iormaián en los bajos de Znlusta 24. 7560 4-25 
U n a c r i a d a de m a n o 
blanca ó de color, de mediana edad para corta fami-
üa. ha de hacer mandados y dormir en el acomodo; 
$an Lázaro 239. 75̂ 4 4.25 
T T N A M O D I S T A D E C O L O R H A C E T O D A 
%J clase df veyudos: vestidos de olán á $5, vestidos 
de niñas á $2, batas $4; se hace toda clase de ropa 
blanca, se hacen vestidos de lana á $6, de seda á $10, 
por figurín y á capricho, se corta y entalla ñor $1.' 
Temenfp-Rey 96, en la sastrería informarán. 
7*02 4-26 
A L A S C O S T T J H E R A S . 
Se limpian y componen máquinas do coser á domi-
cilio, á un precio sumamente módico. Informarán San 
Rafael entre Belascoain y Lucena, barbería. 
«931 30-12 Jn 
A V I S O . 
L a que suscribe, profesora en el arte de flores arti-
ficia es, debiendo permanecer poco tiempo en esta 
ciudad, participa al público en general que s,e hará 
cargo de todo-» los trabajos que se le confien á su arte: 
flores de género, figuras, frutas y velas escamadas, 
también se dan clase* á precios convencionales. A n -
cha del Norte l£t7.—Vicenta Romero. 
7476 4_24 
CÜRá DE LAS 
Q Ü E B E á D Ü E A S . 
Sr. D . J . Gros, calle de Luz n? 71. 
Muy feBor nuestro: hallándonos padeciendo de Que-
braduras, nos dirigimos á V. en busca de sus c u l t i -
vos, y habiendo obtenido la cura radical, le damos á 
V . las gracias por estos cortos renglones, para que se-
Tiún los enfermos que V. es su tínica esperanza.—Pa-
blo Planas, Gregorio del Castillo, Vicente Morales, 
.pop mí y do» hijos, Antonio Arce y Pedr'- Femándex. 
7^86 15-24Ja 
E X T E R M I N I O D E C O M E J E N E S . 
Por el tínico procedimiento eficaz extenu¡no estos 
ilafiinos insectos destractores do techos, embarcacio-
jies, muebles y demás objetos de madera. Llama la a-
tención de los señores propietarios que necesiten es' os 
«ervioios no se dejen engañar por algunos que explc-
tan estos conocimientos; y exijan en todo caso refe-
reociaa, pues muchos especulan con la exterminación 
de Comejenes y lo que hacen es desacreditar á los ver-
dadero* erpecialLtas.—S. Alemañy.—Trocadero 81. 
' " g 4-22 
Se solicita 
una cocinera que tenga buenas referencias y se quede 
en la casn; calle de Aguacate 10 entre Tojidülo 
Chacón. 75^3 4_25 
Se so l ic i ta 
un aprendiz de sastre que esté adelantado en Habana 
nám 93. 7555 A-OK 4-25 ú   
r \ E S E A C O L O C A R S E U ^ A MOÜEÑA D E 
L'mediana edad, general ernaa de m a i o ó p a r a 
manejar un niño, que sea casa decente, tlenp per^nas 
qufl respondan por su conducta; San Rafael 33 esqui-
na á Rayo. 7532 4-2 > 
DE S E A C O L O C A R S E D E C R I A N D E R A UNA morena de 7 meses de parida con bue^a y a len-
dante leche para criar á leche encera: tiene personas 
i¡ue respondan de su conducta: Impondrán Antón Re-
cio 63. 7513 4-25 
SE SOLICITAN" 
ana crmla de mano y una manejadora para un niño. 
Inform irán Industria n. 70, ó Vedado, calle 9a n. 61. 
75?2 4-25 
r \ E S E A C O L O C A R S E UN C O C I N E R O , R E -
i^fbajado del Ejército, en establecimiento ó casa 
particular. Informarán Teniente-Rey, esquina á A-
¿uiar, bodega, 7544 4-25 
S e s o l i c i t a 
cna buena manejadora, que sea joven, inteligente y 
cariñosa con los niños; se prefiere de color y que teñ-
irá buenas referencias. Teniente-Rey n. 26, darán 
razón. 7041 4-25 
ÜNA SEÑORA C O N U N NlNO D E S E A T O -mar en alquiler uno ó dos cuartos que sean fres-
cos, en una casa decente. Dirigirse á Rosa Pérez, en 
Egido número 35. 7540 4-23 
I T N J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
\ J carso paaa criado de mano ú otra cosa: informa-
rán Chacón 19, bodega. 7474 4-25 
DE S E A C O L O C A R S E U N J O V E N P E N i N S U -lar de criado de mano, sabe cumplir con su obli-
gación y tiene personas que abonen por su honradez: 
calle del Aguila 169 informarán. 
7517 4-25 
UNA C R I A N D E R A Q U E T E N G A B U E N A Y abundante leche y que sea formal, se solicita. 
Maloja 14, 7507 4-24 
T \ E S E A C O L O C A R S E UN B U E N C O C I N E R O , 
JL/sea en almacén, en tienda de ropa ó en casa par-
ticular de poca familia: tiene quien responda por su 
conducta. Darán razón calle de Factoría n. 41, á to-
das horas. 7468 4-24 
Se so l ic i ta 
un buen criado de mano inteligente y formal, y en la 
misma una criada en las mismas condiciones y que 
sepa coser. Amargura 68. 74'!9 4-21 
S e s o l i c i t a 
un joven de quince á diez y seis años que sepa leer y 
escribir, que sea recien llegado. Monte n. 60, tren de 
lavado. 7177 4-24 
Se so l ic i ta 
una criandera á leche entera de 4 á 5 meses de parida 
y que tenga quien responda por ella. Egido 2 letra A. 
7471 4-24 
Se so l ic i ta 
una criada de mano, de color que tenga cartilla darán 
razón en San Isidro 82 al lado de la Intendencia Mi-
litar, de 11 á 2 de la tarde. 7498 4-24 
U n j o v e n coc inero 
y regular repostero desea oolocaciónen establecimien-
to ó casa particular; tiene muy buenas recometidacio-
nes: Monserrate 149. 7497 4-24 
SE eOLIÜITA UN C R I A D O D E MANO Q U E sea fino y sepa servir bien, que haya estado coloca-
do en casas particulares, si no reúne las condicionns 
que no se presente, es para el Vedado: é informarán 
en Bernaza 8, casa de contratación, 
7469 4-24 
S e s o l i c i t a 
una general lavandera y planchadora para dos perso-
nas, que sepa cumplir con su obligación y tenga quien 
la garantice: Teniente-Rey 28, altos, 7483 4-24 
.Desea colocarse 
una señora peninsular, con buenas referencias, para 
el servicio de una corta familia: informarán Zanja 66. 
7484 4-24 
SE D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E D O N Manuel Nimo Pérez para comunicarle asuntes de 
familia que le convienen: pueden dirigirse á Compos-
tela esquina á Acosta 145; se suplica la reproducción 
á los demás periódicos de la Isla. 
7460 4-22 
A D. Gerardo Pérez Fuelles, 
procurador de la Audiencia, se le ruega que pase á la 
Plaza del Vapor, núm. 12, entre suelo, á recoger los 
documentos que tiene extendidos á su nombre. 
7437 4-22 
T T A B I E N D O D E S A P A R E C I D O D E L A C A L -
JOLzada del Cerro esquina á Tulipán una negrita de 
9 á 10 años de edad, llamada Andrea Ballet; se sn-
plica á la pereona que sepa su paradero se sirva co-
municarlo a Eulalia Buliet en la casa citada, 
7462 4-22 
U n f a r m a c é u t i c o 
solicita una regencia aquí o en el campo. Informarán 
en la calle de San Antonio n. 37 en Guaaabacoa. 
7443 4 22 
Para el Vedado. 
Calle B , esquina á 3, se solicitan una cocinera y tina 
criada de mano que sepa coser, con buenas recomen-
daciones. Impondrán Ob-apía 20. 7447 4-22 
Se so l ic i ta 
una criada de mano de mediana edad, que sea penin-
sular, en la calle de San Iguacio 78, altos; se necesita 
recien llegada. 7429 4-22 
TJISrA C O C I N E R A 
para tres de familia. Se le da sueldo y habitación, 
Lealtad n. 61. 7165 4-22 
NE C E S I T O UN C O C I N E R O D E $50, UN CA -marero de $30. un dependiente de restaurant $10, 
un criado blanco $35, una criada blanca $35. 2 cria-
dos de $25, 2 manejadoras de $25, para esta casa, 
Coropostela 50. 7413 4-22 
D I 
E S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA D E 
mediana edad para acompañar á una señora y cui-
darla; es persona de educación y de toda confianza. 
Aguacate 138; en la misma desea colocarse una seño-
ra para cocinarle á una corta familia: en cuanto á su 
sazón no tendrán obstáculo alguno. 
7445 4-23 
D s u l a r , activa é inteligente, para el servicio de cria-
da de mano y repaso de ropa: es recién llegada de la 
Península: calle del Morro frente al n. 4 impondrán, 
7417 4-22 
S e s o l i c i t a 
una criada para cocinar y demás servicios de una sê -
ñora con su niña, ha de traer muy buenas referencias, 
ser muy dócil y vivir en familia, sino que no se pre-
sente: se prefiere que pase de 30 años Composrela 47, 
7421 4-22 
SE S O L I C I T A A L Q U I L A R U N C U A R T O ü N casa da familia respetable, que sea de 15 á 20 pesos 
billetes, que esté cerca de la línea del Urbano. Diri -
eirse Apartado 543, 7362 4-22 
UN S U J E T O P E N I N S U L A R D E i R R c - P R O -chable conducta desea hacerse cargo del cuidado 
y cobro de un solar ó cindadela dándole un corto suel-
do: entiende algo de aibañilería y carpintería ó bien 
para cuidar un enfermo ó criado de mano: tiene per-
sonas que acrediten su honradez: impondrán Empe-
drado 3. 7414 4-22 
V I R T U D E S 1 8 . 
Se solicita una criandera á leche entera, sana y con 
buena y abundante leche, de 6 á 8 meses de panda. 
7464 4-22 
S E S O L I C I T A 
una criada para lavar y acompañar á una señora, y 
que duerma en la casa; que traiga buenos informes 
Campanario 132^ 74f33 4-22 
Q É S O L I C I T A T U N A C R I A D A P A R A _ A T E N -
á una niña y algunos quehaceres de la casa, 
prefiriendo que sea peninsular, sino tiene buenas re-
ferencias que no se presente: informarán Galiano 60 
altos do la peletería E l Paraíso, esquina á Neptuno, 
7452 4-23 
So so l ic i ta 
una criada que t nga buenas referencias: sueldo $17 
y ropa limpia: Industria 62, bajos. 
74t9 4-22 
UNA SEÑORA I N G L E S A B U E N A P R O P E sora de iu^es y español desea colocarse con una 
familia ó dar lecoiones á domicilio; tiene buenas re 
comendaciones; impondrán O-Reilly 102. 
7Í61 4-22 
A t e n c i ó n 
E n la calle de Virtudes 13 se solicita una maneja-
dora y una camarera que tengan buenas referencias. 
7454 4-22 
Se so l ic i ta 
un criado que sea joven y fuerte y que quiera ir de 
temporada; Concepción 21, Guanabacoa. 
7457 4-S2 
S E S O L I C I T A 
Jovenea para repartir entregas; informarán de 9 á 4 del 
día en Neptuno núm 8. Cn 7̂ 9 U n 
Se so l ic i ta 
un cocinero y una criada de mano, ambos de mediana 
edad que sepan cumplir con su obligación: sino es así 
que no se presenten. Monte 129, altos. 
7287 9-19 
SE D E S E A C O M P R A R UNA E S T A N C I A P O R el Vedado, Cerro, Jesfis del Monte ó el Luyanó. 
E n la calle de San Nicolás 122 de 8 á 12 de la maña-
na ó de 4 á 7 de la tarde. 7501 4-34 
Se compran 
muebles por lotes y piezas sueltas, prendas de oro y 
brillantes, oro y plata vieja. L a Central, Aguila 215, 
entre Monte y Estrella. 7470 26-24Jn 
mm 
PE R R I T O E X T R A V I A D O ; D E 7 A 8 D E L A noche de ayer se ha perdido uno que entiende por 
Hernani, eclor poch con una mancha en el pecho; la 
persona que lo encuentre puede entregarlo, que te le 
gratificará generosamente en la calle de Consulado 
eyqnina á San Miguel, café Ariete. 7603 4-26 
E HA E X T R A V I A D O L A C E D U L A D E L MO-
reno Félix Morales, natural de los Palacios, de 37 
años de edad, soltero, de oficio cochero, la persona 
que la haya encontrado puede devolverla en Carlos 
i I núm 16, donde además de sgradecerir se gratifi 
Irá, 7 4 4 - 2 4 
O m s M i i í l , l É t W a s . 
G l o r i a 16 
meruelos; se corta y entaUa por $1; 
os de olán á 5$: de raso y seda más bara-
: se toman medidas y sé prueba á doml-
7451 4-22 
UN C O C I N E R O D E C O L O R D E S E A C O L O -car«e en casa particular 6 establecimiento: 
pondrán Corral es 33, carnicería. 
7516 4-24 
FABRICA DE SOMBREROS. 
LA MAS POPULAR 
Se s o l i c i t a 
una buena cocinera, que si no lo es que no se presen-
te y con buenas referencias y una criadita de 12 á 14 
años, Manrique 22. 7520 4-24 
T E N I E N T E — R E " ? N . 1 5 . 
Departamentos para familias ó amigos que quieran 
vivir juntos, en el entresuelo y ler, piso, habitaciones 
pare personas solas, almuerzos y comidas en restau-
rant á las horas que convengan sin aumento de pre-
cio, asistencia de primer orden: esta casa se recomien-
da por su conocida respetabilidad. 7017 16-13 
L L O Ü I L E M 
L a que m á s b a r a t o v e n d e . 
Hay un gran surtido de todas clases, formas y colores. 
A M I S T A D , 4 9 , B O A D E L i L A . 
HW 15-18Jn 
SOLIGITÜBEE. 
T ^ E S E A C O L O C R A L S E UNA C R I A N D E R A 
.1 4 leche entera, de buenas condiciones: tiene quien 
responda por su conducta; San Pedro nám 12. 
7f2« 4-27 
Se sol ic i ta 
un* cocinera y criada de mano de color para una cor-
ta familia; Acosta 28. 7623 4- 2^ 
DE S E A C O L O C A R S E UN E X C E L E N T E cria-do de mano activo é inte'egente prefiriendo fuese 
para el campo; tiene personas que respondan por su 
conducta: Impondrán oaile de Dragones 26, bodega, 
«•qr-ln» á Aguila. 7^5 4-26 
S e s o l i c i t a n 
dos eradas, una para manejadora y una para criada 
sueldo $^0 y ropa lim-de man-': »e desaan informes: 
pía: Sol 7« 7Í5ÍO 4-26 
" p V E S K A E N C O N T R A R C O L O C A C I O N ÜNA 
JLypaidita bien sea de costurera 6 criada de m¡»no: 
•abe cumplir con su obligación, con la condición dt 
dormir tn «u cas*; E^irelia esquina á San Nicolás 
mmfmtmnm. 7521 4 2B 
I fl B t t p S B S f G P E N I N S U L A R RECIÉN 
m.J licuado <1 r-nírtepy-sñ. ¿¡ nnr+a™ A ^aAn Aa idrCa ICgido 75., 
1̂ de portero ó criado de 
wanejadors ó cri*^» de ma oó 
£ 2 8 
ÜH A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O D E -sea colocarse en casa particular ó establecimien-
to: es as-ado y formal: impondrán Samaritana 7. 
7522 4-2* 
UN M A T R I M O N I O Q U E NO T I E N E N I Ñ O S desea encontrar dos habitaciones espaciosas sin 
muebles, pero con toda la demás asistencia en casa de 
ana familia re*- etable donde no haya otros huéspedes. 
Dirigirse por escrito á H. P, en la Administración de 
este periódico, 7519 4-24 
T r e n de c a n t i n a s L a R e f o r m a 
Solicita dos dependientes para repartir cantinas á 
Jonrcilio: en el mismo se despacluin cantinas. Pico-
a 29 7511 4-24 
E n V i r t u d e s 1 3 
so solicita una manejadora que sepa coser. 
7509 4-24 
$ 2 , C O O 
S= imponen con hipoteca de casas: Salud 39. taba-
aert». 7480 ± 24 
SS S O L I C I T A UNA B U E N A C R I A D A D E mano que sea cariñosa ron los niños, ha de ser de 
mediana edad y uno ce .̂ 0 á 12 r úos, Neptuno lf5, 
7505 4-24 
S e s o l i c i t a 
una buena costurera blanca que haga a1ganos neque-
ños servicios en lo» cuartos y tenga referenciai. Leal -
tad 68 7504 4-24 
D E S E A A R R E N D A R UN P n T R E h O O 10-
Omar á paríb'o le ocbo ó diez caballería- ae tierra, 
que sea bueno par» crisinza-- el que lo solicita vi^e E s -
trella 154. D. Manuel Fernández, 
7498 8-24 
SE S U L I C I T A UNA C R I A D A D E MEU1ANA edad para cocinar y servir á un matrimonio solo, 
on* dnprn-o en fi g.-omodo y tenga buen*» referencias 
CE R R O . — U n matrimonio sin hijos cede en alqui-ler media casa en familia y entrada libre: se dan y 
se toman referencias: Calzada del Cerro nám. f 72 in-
formarán. 7611 4-2(5 
con g l i c e r i n a de G-ANDUTJ. 
Durante la lactancia produce este VIKO resultados maravillosoa, sobre todo, si los niños padecen de 
diarrea. Con este VINO DEPAPATINA no solo se detienen las diarreas, facilitando la digestión y se 
evitan los vómitos tan frecuentes en la primera edad y los de las señoras embarazadas, lo mismo que los 
dolores de vientre, sino que también hace arrojar las lombrices, cansa muy frecuente de muchos pade-
cimientos. 
Este VINO reemplaza con ventaja al aceite de bacalao por poseer la glicerina sus mismas propieda-
des, sin el inconveniente del mal sabor y olor repugnante. Este VINO es el único que ha sido honrado 
con un informe brillante por nuestra REAL ACADEMIA DE CIENCIAS. L a P A P A Y I N A (pepsina vege-
tal) ha sido adoptada por el Gobierno de Francia en los hospitales de niños, habiendo producido siempre 
resultados asombrosos y disminuyendo las mortandad. 
E n las D I S P E P S I A S , G A S T R A L G I A S , G A S T R I T I S , etc. y en todas enfermedades del aparato 
digestivo no debe emplearse más VINO que el VINO DE PAPATINA DE GANDTTI. exigiendo al comprarlo 
el sello de g a r a n t í a , para evitarla imitaciones (1). 
Depósito: Sarrá, Lobé y Comp, De venta, en todas las boticas, 
(1) L a Papayina es superior á la Pepsina porque peptoniza hasta dos mil veces su peso de flbrica 
hdmeda y la Pepsina solo peptoniza 40.—Además, la papayma carece de mal olor y el VINO con ella 
preparado parece un licor de postre. C 784 1-Jn 
i - A - O - T J - A . m i s I J P I B I R S I J ^ . I 
4 Este cosmético que desde 1876, es el preferido de las señoras por su éxito seguro y porque devuelve! 
3 al cabello cano su color primitivo dejándolo suave, brillante y sedoso y porque no mancha el cutis n?| 
] la ropa y porque deja el cabello tan natural, al extremo de no ser descubierto el artificio por el ojo más[ 
] perspicaz.—Se halla de venta en todas las Droguer í a s , Farmacias, P e r f u m e r í a s , Quinca l le r ías y Se-
Üi der ías . . C 782 1-Jn 
Luyanó 75. E n módico alquiler se alquila esta fres-ca y espaciosa casa compuesta de sala, comedor 
con persianas, cuatro cuartos bajos y un alto, exten-
so patio y traspatio, con salida á la callo del fondo, 
acabada de pintar. Concordia 24 informarán. 
7549 4-25 
O e alquila una casa de alto con todas las comodida-
í^ídes para una familia, muy fresca y rodeada de jar-
dines y árboles frutales, situada en Guanabacoa, callo 
de la Candelaria 58; de su alquiler tratarán en la co-
chera de la propia casa ó en la calle de San Rafael 
números 13 6 15, en la Habana. 
7538 10-25 
Se alquilan en proporción los magníficos altos de Mu-ralla n. 24: tienen sala con dos ventanas y balcón, 
4 cuartos prendes, cocina espaciosa, balcón corrido al 
patio, agua do Vento, retrete y demás comodidades 
propias para una dilatada familia. E n el mismo im-
pondrán. 7Ó74 4-25 
Para una corta familia se alquilan cuatro hermosas y frescas habitaciones altas y cocina, con azotea, 
fas y agua. Empedrado n. 33 inmediato á la plaza de an Juan de Dios. 7*66 3-25 
\ N la calzada de la Infanta núm 47 al lado do .la 
plaza de toros se alquilan magníficas habitaciones 
á matrimonios sin hijos ó á hombrea solos. Son de 
grandes ventajas para los señores oficiales del f jenüo 
que tengan que prestar servicios en el Príncipe ó Cuar-
tel de Madera por su proximidad á estas dependen-
cias; y también se dan amuebladas; eu la misma pe so-
licita un muchacho peninsular para criado de mano de 
14 á 16 años; darán razón O-Reiliy núm 3, camisería 
L a Princesa. 7550 4-25 
P r a d o 93 . P r a d o 03 . 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones con vis-
ta al Pi ado y al Pasaje: precios módicos. 
75S1 B-2Í5 
Se a l q u i l a 
la bien situada casa Dragones 14 entre Amistad y A -
guüa, á una cuadra de la plaza del Vapor, con agua y 
demás comodidades, la llave eu el n 12 é impondrán 
Galiano 43. 7569 4-25 
IT n̂ casa de familia decente se alquilan dos habita-Ijciones con toda abistencia, para matrimonio sin 
hijos ó personas solas. Impondrán Consulado n. 81. 
7548 4-25 
Cárcel número 21, entre Prado y San Lázaro, se alquilan á familia decente, cn muy módico precio, 
los bajos compuestos de sata, comedor y dos cuartos y 
demás dependencias; ton muy frescos, con pisos de 
mosálco y agua abundante, están cerca de la Audien-
cia y de los baños de mar. 7529 4-25 
Se alquila la caeacaDe de Neptuno número 103, mo-derna, capaa y arreglada con elegancia, á propósito 
para una numerosa familia de {.'U'to: la llave é infor-
mes, en la misma calle número 109. 
7526 4-25 
E N E l - V E D A D O . 
Se alquila la casa calle 7^ número 127, por tempo-
rada ó por año: en la misma impúndrár». 
7525 4-25 
TT'edado. Se alquila por la temporada ó por años 
V les preciosos bajos de la quinta de Lourdes, frenle 
al juego de pelota del Club Habana. Tienen jardines, 
son muy frescos y por su posición sobre la loma es lo 
más sano. Se dan en mucha proporción: en la misma 
quinta viven los dueños é informan. 
7514 8-24 
Se alquilan dos cuartos muy buenos, altos, senos y con poja de agua en los entresuelos déla casa Mon-
te 5. 7493 4-24 
S e a l q u i l a 
un entresuelo con sala y tres cuartos con ventanas á 
la calle. Amargura 94." 7502 4~2t 
S 
AT R E S L E G U A S D E L A H A B A N A POR C A L -zada, se arrienda una linca de tres caballerías cer-
ca de pifia y dividida en cuartones, con dos casas 
chicas, muchas palmas y muy abundante en agua; 
Impondrán O-Re'lly núm 44. 76U 8-26 
s E alquila la casa calle del Refugio núm 9, de sala. 
llave de agua, á proposito para una corta familia; la 
llave cn el núm 11; impondrán Amargara 76. 
7^04 4-26 
e arriendan diez caballerías de buena tierra divi-
didas en tres cuartones con arboleda y siembra de 
piña y vianda, cercada de piedra en el potrero Barco 
en Vento ó Habana 39, impondrán. 
7486 4-21 
A L A S P R O F E S O R A S que quieran establecer un colegio donde no hay ninguno se alquilan unos 
bajos muy frescos y muy baratos. Calzada del Cerro 
n. r.07 impondrán. 7515 4-2t 
EN la calle de Baratillo nóm 3 esijuina á Oi ispo se alquilan frescas y ventiladas habitaciones propias 
para la estación, pues en las que dan á la babia no se 
siente el verano. 7503 4-21 
Se a l q u i l a 
en casa de familia un cuarto muy fresco con dos ven-
tanas á la calle á un caballero solo: Habana 49. 
7192 4-24 
SE alquila la planta alta de la casa ca'le de Neptuno núm 70, con todas las comodidades necesarias para 
una familia; y otra en Jesús del Monte, Luz 1: Reina 
núm 111 impondrán. 7487 4-24 
B e r n a z a 36 
Se alquila una habitación alta con balcón á la calle 
7478 4-24 
Se alquila 
la casa n. 111 de la calle do la Salud, fabricada á la 
moderna, toda de azotea, agua corriente, baño de tan-
que y mu; fresca: en la misma informarán de 10 de la 
mañana á 2 de la tarde. 7475 4-24 
Guanabacoa. E n onza y media oro se alquila la gran casa Palo Blanco 61, con portal, nueve cuar-
tos, cochera, gran sala, comedor de persianas, pozo do 
agua potable y demás comodidades para una numero-
sa familia: la llave al lado, puesto de frutas é impon-
drán en Regla, Real 72, farmacia E l Carmen. 
7449 4-22 
Se a l q u i l a 
en la calzada de Galiano, sala con dos ventanas á la 
calle, tres cuartos, patio y agua, todo independiente, 
en módico precio. Se exigen buenos referencias y fia-
dor. Informarán, Animas y Galiano, bodega. 
7438 4-22 
¡OJO! m i mu. 
Para establecerce con economía de alquiler, en 3 
onzas se alquila la casa de alto y bajo Monte entre A n -
geles é Indio, donde ha estndo " L a Piragua" con ropa 
y sastrería 30 años. De los altos se saca casi el alqui-
ler; se vende el armntosre con sus vidrieras, cielo-raso 
mostradores y demáa enseres muy barato. 
7435 4 22 
P r a d o 1 1 6 . 
E n familia se cederán dos cuartos hermosos, muy 
frescos, amueblados, con excelente mesa y vinos y to 
da asistencia á un matrimonio sin hijos pequeños ó ; 
dos caballeros solo". 7440 4 22 
S E A L Q U I L A 
el bonito y muy ventilado alto de la casa Príncipe A l -
fonso 212 entre Rastro y Belascoain, informarán en el 
bajo: en la misma se vende una romana plataforma 
para 1,500 libras. 7439 4 22 
S E A L Q U I L A N 
cuatro habitaciones alias, corridas, bien todas ó sepa-
radas, propias para familia, en punto céntrico, el me-
jor de la Habana. San Rafael 61. 
7415 4-22 
Disfrutnvf'lo delss saludables brisas del mar y de la 
más delicio a u-mpi ratura con hermosos jardines y 
exquisita y abundante agua del acueducto, se alquila 
una espléndida casi compuesta de sala, gabinete, ele-
gantísimo c medor, 9 cuartos dormitorios, espaciosa 
cocina, baños en la misma casa y en el litoral y otros 
cuatro cuartos para criados, con amplia cochera y ca-
ballerizas, disponiendo además esta magnífica vivien-
da de galerías altas y bajas que brindan las más en-
cantadoras vistas y bailándose situada en el punto 
más céntrico y pintoresco del poblado ó sea en la ca-
llo 2 n 3. 7453 4-22 
SE A L Q U I L A 
ó se vende una casa en Puentes Grandes en la calza-
da Real n. 90, muy ventilada con todas las comodi-
dades para la temporada en una onza oro, la llave es-
tá en el n. 92 de la misma: é informarán en la calzada 
de Jt sus del Monte n. 80. 7404 8-21 
Se a l q u i l a 
para establecimiento la casa calle de Neptuno 80, es-
quina á Manrique, en la misma darán razrn. 
7372 8-21 
Tabaqueros 
Se alquila mny barata, la casa calle de Condesa 1, 
esquina á Campanario, propia para establecimiento ó 
escopida de tabacos; la llave Condesa 36; informes 
Campanario 10. 7370 8 21 
S E A L Q U I L A N 
Loi bermosos entresuelos con vistas á la calle, pro-
pios para una familia. Informarán en Aguiar 99. 
73>'l 8-21 
N o e s c a s ? , de l a u é s p e d e a 
E n Virtudes 10 ae alquilan dos frescas y ventiladas 
habitaciones con ó sin muebles y con toda asistencia, 
entrada á todas horas. 7590 4 -26 
A C C E S O R I A 
A una cuadra del parque se a quila unacb'qnita con 
un cuarto adjunto, agua y desagüe, precio módico. 
Sad Miguel n. 13, mueblería, impondrán. 
7628 4 26 
V E D A D O 
Se alquilan dos hermosas casas, callo nueve núme-
ros 93 y 97, en la línea, y otr:' en la calle 10 n. 7, to-
das cons'ruidas lujosamente á la moderna. Dos de ellas 
tienen magníficas cocheras y las tres abundante agua, 
espaciosos aposentos decorador con gusto y comodi-
dades para extensas familiar. Pueden verse á todas 
horas hábiles: informarán en Belascoain n. 2, A, de 
prec'os y condiciones. 75*21 7 28 
&e a l q u i l a n 
los altos y almacenes de la casa calle de San Ignacio 
n. 35, entre Muralla y Sol. 
6918 a26-n d2ft-12Jn 
S E A L Q U I L A N 




Iĵ n Munanao se alquila la fresca y cómoaa casa ca-Lipaz para dos familias, calle Vieja n. 4, por tempo-
rada ó por uñn: impondrán en la Habana Industria 
n. t'O. 7282 11-19 
S e a l q u i l a n 
los magníficos altos San Nicolás erqu'na á Lagunas, 
con caguán v siete habitaciones en $59-50 oro: infor-
mes Prado 18. 7258 9-19 
Se a l q u i l a n 
unes eípacioposy ventilados altos en la cal'fe de Dra-
gones n. 80, pueden verse á todas horas del dia, 
7214 9-18 
Znlneta 34, manzana dol Pasaje 
Se alquilan dos elegantes habitacionas bajas con vis-
ta á la calle con baño é inodoro, propias para tscrito-
rio ú hombre solo. 7'Ji)', 11 18 
Ceiba de Pueutes Grandes, al lado .leí parudero se alqula la hermosa casa número 115 <i« la calzada, 
de dos pisos con cierre de persianas y vifirierní», o n c 
cuartos, gran cochera, árbol s frutales, &guay vista al 
mar: informan Manrique 128. 
7034 11-14 
17, T r o c a d e r o , 17. 
Se alquilan hermosas habitaciones y clsgs.ntemente 
atriueblades con asistencia ó sin ella, y á precios mó-
dicos y potrada libro ú, tvti?5 ííoraa. 
05^ r- • faltya 
Se arrienda 6 se cede á partido 
en Alquizar un potrero de ocho caballerías cercadas 
de piedra, sus terrenos contienen magníficos palmares 
propios para la cria de cerdos y son además de clase 
superior para la siembra de plátanos, tabaco y caña, 
teniendo para este último cultivo la ventaja de lindar 
con un ingenio y de toner otros á muy corta distancia. 
De su ajuste en Muralla 17, Habann. y Amargura 15, 
Guananbacoa informarán. 7180 9 17 
áo F Í X I S S J y E s t a b l n c i m i e n t o s , 
casa calle del Aguila á tres cuadras de )a pla-
za; buena sala, tres cuartos, patio y traspatio; dos en 
la calle de Peñalver y otras varias; además un medio 
juego de sala á lo Luís X V y un piauino propio para 
aprender: todo barato. Escobar 159. 
7616 4-28 
Q E V E N D E E N E L V E D A D O UNA CASA D E 
í^mampostería acabada de construir en un solar de 
esquina: se da cu 2,500 pesos oro que vale mucho más: 
calle 4 e»quina á 11 n. 16 i> formarán. 
75^7 6 26 
Kjeri 1 nenas condiciones por tener el elquiltír muy 
barato á censa, de halu;r hecho habitaciones por el 
mismo y tener dos fábricas de tabuco en sus inmedia-
ciones, darán razón Aguila 116, bodega. 
7535 4-26 
UN B U E N N E G O C I O . POR T E N E R C¿UE marchar al campo se vendb en bue-. punto de esta 
ciudad un caf^ y cantina: en la misma se venden dos 
vidriera» propias para cualquier claso de estab eoi-
nii<-nto. Bernaza 59. 7545̂  4-25 
VENTA DE F 1 M Y MAQUINARIA. 
Se vende • 1 ingenio demolido Auror *, situado eu el 
término municipal de Guamutas, con sa maquinaria 
compue^ ;a de un aparato doble efento Rillieux núme-
ro 8, horizontal, pKtaformn. máquina de vacío verti-
ciil, ocho defticadoras de cobre doble fondo, tres cla-
rificadoras de ideni con sus tutorías rrínipietas y to^ss 
sus anexidades. Una máquina de moler, vertical de 
cinco piés de golpe y 18 pulgadas diámetro en cilin-
dro con catalina de 22 pi<?s diámetro y 12 pulgadas de 
cara y trapii he de f4 pies de largo por 33 pulgada» de 
diámetro, con sus conductores, donkeys y seis calde-
ras genoradoran de vapor de 26 piés de largo por 5ÍT de 
diámetro. Una uiá (uina motora para el taller y otros 
efectos de maquinaria. Esta maquinaria se vende jun-
to con la finca ó separadamente. Informes en Amar-
gura 33, 7528 8 25 
SE V E N D E N DOS S O L A R E S S I T U A D O S E N la ca zada de Luyanó S&¡ tienen fabricada una her-
mosa cuartería que da un buen alquiler mensual y se 
dan muy baratos por no poder su dueño ocuparse de 
ellos: m la calie ds Suárez 55 vive el daeño. 
75̂ 4 4-25 
t ^ l N I N T E R V E N C I O N D E T E R C E R A P E R -
V sona se veude ó permuta por ctra más pequaña una 
casa mny hermosa propia para una dilatada familia, 
situada en el barrio de Dragones: informan Galiano 
esquinad Dragones, sombrerería. 
75<?1 4-25 
Se vendo 
una casa de 20 frente 60 fondo de alto y baio, de azo-
tea, entre las calles Muralla, S. lognacio. Amargura y 
Cuba, renta 21 v onzas oro; razón ¡calle do Aguda, 
sombrero! ía entre Reina y Estrella de 11 á 2 
7579 4-25 
GANGA. POR A U S E N T A R S E SU D U E Ñ O se vende en mucha proporción un acreditado esta-
blecimiento de fonda, posada y bodega en uno de los 
mejores puntos de cs'a capital; informarán Corrales 
número 6. 7467 6 24 
S S V E N D E 
una casa eu la calle de Curazao 6, con sala, 3 cuartea, 
muy fresca y con cloaca y pozo: en la cale de Acosta 
nvim 82, bodega, informarán. 7510 4-24 
IpN $750 C R O S E V E N D E N S O B R E Litros de terreno con una casa de madera 600 M E -y tejas, 
con portal. 2 ventanas, 4 cuartos, sala, cocina, etc., 
libre de todo gravamen, situada en la calle de Lebre-
do en Omnabacoa; informes Eitéban E García. Mer-
caderes 2, altos, de 1 á 3. 7Ui9 4-24 
Q E V E N D E UNA B O D E G A S I T U A D A E N uno 
lOde leí mejores puntos de iacramuros en precio n ó-
dioo por tener su dueño que atan^er á o'ro BégOeio: 
informarán San Miguel 220 esquina á Marquós Gon-
zález. 7181 V} H 
Q E V B N D K L A L I N P A Y P I N T O R E S C A C A -
Kjsa acabada de reconstruir, pintada al óleo, cou sa-
la y cinco cuartos corridos, otro al fondo, buen patio 
y muy fresca, cuartos á la brisa, en $3.8!X) oro. Se 
venden dos más á $1.600 cada una, t'enen 5 cuantos 
cada una, libres de gravámenes: el que quiera hacer-
se de casas aproveche la hora Rayo 33. 
744>í 4-22 
B A R B E R I A 
se vende una buena y en el mejor punto de esta capital 
por tener BU dueño otros neveocios de. mayor importan-
cia á que atender y no podor asistirla, el precio es su-
mamente barato. Impondrán Mercaderes .17 barbería. 
7442 4-*2 
SE V E N D E 
la casa calle del Aguila v. 11, en tres mil trescientos 
pesos oro libres. Es de raampoateria y azotea. Gana 
$30 oro, para n-ás detalles 2? Italia, San Rafael n. 7. 
74i8 4-22 
Gaüga. 
So vende en mucha proporción una fondr». situada 
en puulo i-.óntiico en esta capital, pô  tci:e.r sa dueño 
que Optiparse en negocios de mayor escala: informa-
rán en Angeles 12, pimadenu á todan horas. 
7101 8-21 
J ,TN $ 1.400 ORO, LIBRÜS P A R A E L V E N D E -
Hjdor, se vende una casita de mampostera y lej^s, 
con sala, comedor y dos cuartos, y situada en Ja cade 
de las Latcuuus: informarán Campanario 23. 
73SÍ8 7-21 
^ E V E N D E E N $1500 UNA E S T A N C I A S I -
i ' tua^v eu JOHÚS del Monte, áuna cuadra de los ca-
rros, calle de S. Indalecio 3'v esqu'oa á Correa con 
casa vivienda, gran pozo y arboles frutales, para más 
pormenoivs informarán eu lamisma todas las tardes 
d « 3 á 7 . 7377 20-21 
S E V E N D E N 
casi regaladas las casas siguientes: 
Eranresa n. 30. 
Idem n. 32. 
Idem n 34. 
Id na n 36. 
San Ciprián ES. 59 y 61. 
Su dueño en el kin'-ko de Paula, á todas horas. 
73?9 8-21 
Sso lar con cuatro habitaciones de mampostería y 
demás comodidades con sitio para poder seguir fábri-
ca al frente y fondo y capaz para dos familias por la 
posición en que está fabricado: tiene agua y se da en 
mil ouinientos pesos oro, calle 7 ó calzada entre 10 y 
12 número 132. 7315 8-20 
C a r m e l o 
Se vende una bonita casa sobre la loma frente al 
paradero. Calle U n . 93, on $1000 oro: impondrán en 
el 89 7290 9-19 
Co v e n d e 
una buena burra de leche: impondrán en la calle del 
Sol 97. 7619 4 2^ 
U n buen c l a r i n 
Se vende y un sinsonte; el clarín canta de día y do 
noche; Obispo esquina á VUlegas, entrada por Villc-
gas, altos. 7506 4-24 
Se venden 
cuatro parejas de periquitos de Australia, criadores, y 
un canario de rara fina, muy largo, todo barato, A -
guacate 56. 7444 4-22 
S E V E N D E 
una yegua á propósito para lo que quieran aplicarla, 
por ser fuerte, nueva y sana, en 55 pesos ero. Agua-
cato 112, de 4 á 5 . 7422 4-22 
¡¡ P e r r i t o s y Correos !1 
Razas francesas y belgas, surtido selecto, especial 
calidad y corte (cotejar y veréis); perritos casta chica 
sin igual vanen bolsillo; ocasión á los de gupto; VirfeUr 
des 40, altos. 7450 4 22 
S e v e n d e 
en precio módico un mamífioo caballo criollo, de silla: 
establo Refugio entre Consulado y Prado informarán. 
7257 10-19 
D E G A R I A M 
^ J E V E N D E N DOS M A G N I F I C A S V I C T O R I A S 
Afrancesas, propias para el canipo 0 la ciudad, dos 
milores ílamanteH. un vis-a-vis, una duquesa, un til-
bury, un precioso coupé, arreos, limoneras, ropas pa-
ño y oril, sobretodos, capotes de pescante: Amargura 
núm 54. V"!7 * 26 
Se vende 
un mllord vestido de nuevo con dos caballos, junt" ó 
separado: se puede ^er de 6 á 8 de la raafcans y de 3 á 
4 de la ti de: Dalle dr,l Borattel 5 7615 4-^6 
Un mih>rd de última mo<la 
Un coupé do elegante forma, de medio uso. 
Un coupé chico délos llamados "Eg-duta." 
Uu carro en buen estado par» cigarrort ó cosa aná-
logj.—Arrcoa d» pareja americana y criolla. 
Todo se vende barato ó se cambia por otros carrua-
jes. 
SALID 17 
Q E V E N D E UNA P R E C I O S A D U Q U E S A E N 
flamante estado, unos arreos nuevoa para quitrín, 
un borriquete ó bomba de bronce de 3 puigadáa chorro 
propio para agua salada ó nrel: en la misma se alquila 
un almacén: Oficios esquina á Merced. 
7542 6-25 
S E V E N D E 
un tilburi americano do cajiín cuadrado con ruedas de 
patente, no se ha usado más que d̂ s veces. Reina 91, 
impondrá el portera. 7."7ü 4-25 
S E V E N D E 
un carro, propio para dulcería ó panadería. Corral 
Falso número 236, Guanabacoa. 
7533 8-25 
OCASION. 
Se vende un cupé de uso, muy barato. Informes O-
brapia 22. 7431 10-J22 
S e v e n d e n 
tres tílburis en Guanabacoa, Jesúí María número 1. 
723S 8-18 
[ Ü E B L E i 
• V r A D I E C I E R R E , T R A T O SIN P A S A R P O R 
J J I esta: juegos de tala á lo Luis X V á $85 y 100 B. 
4 mecedoras Viena á $!6 B. par; una lampara de 
4 luces, de cristal en 4 centenes; una lira idem en 2; 
lamparas de metal y lira^ á como quierat; relojes id, 
un bonito escaparate de un espejo barato; mesfis de 
corredera de 4 Ublas á $25 y 30 B ; lavabos á $4 B. ; 
peinadores $63 B ; sillas á 12 rs.; mocedoras $24 B. 
par; camas y 2 sillones de afeitar; en Reina vúm 2, 
frente á L A CORONA. 7̂ 98 4-26 
En el Almacén de Música E l Olimpo se acaban de 
recibir otra partida de alemanes y franceses que se 
venden á precios de fábrica, en medio uso los hay pa-
ra todas las fortunas y cuenta con uu inmenso surtido 
de música de todas clases la que se detallen fantasías 
desde 25 cts B . á un peso el efemplar: Cuba 47 entre 
Obisno v Obrapía. ' 7605 4-26 
POR T E N E R Q U E A U S E N T A R S E SU DUESTO se realizan muy baratos los muebles de Compostela 
139; hay de todas clases y no se repara en precio, 
porque se desea desocupar el local cuanto más pronto; 
mueblería L a Barata, Compostela 139. entre Luz y 
Acosta. 7595 4-20 
aprender; jm;go de eala L u s X I V y X V y sillas de 
madera curvada de Viena á prftcios de ganga. Com-
postela 46, entre Obispo y Obrapía, 
7P-92 4-26 
E n Concordia 33 
Se realiza un aran surtido do muebles finos, entrefi-
nos y de todas clases, todos á precios baratísimos. 
75?7 4 2b 
SE V E N D E UNA C A J A D E H I E R R O B A 8 -trvnte grande á prueba de fuego con dos llaves de 
Bfguridad: también se venden dos prensas, una de co-
pi&r c-tria« ó libros y otra propia para fábrica de ta-
bacos. Lansparilla 15, esquina á Cuba. 
7557 4-25 
Ojo á l a g-an^a 
Se vende un armatoste mostrador y otros 
enseres propios para toda clase de estable-
cimiento: i m p o n d r á n Estrella 54. 
7531 5 25 
UN E S C A P A R A T E D E E S P E J O D E CAOBA $68 oro un aparado- con espejo $20; un lavabo 
$10; una mesa corredera de caoba $12 y carpeta de 
caoba $15; uu piauino $5! oro y una 1 «mpara de cris-
tal de trí-s luces $22 oro. Jehú-;" Mi'ria 97. 
7195 4-24 
de los ¡Pres. Bahamonde, 16 Bernaza, 16, entre Obra-
pía y Lamparilla. Los Sres. Bahamonde decididos á 
favorecer al público en lo que en su giro eoncierne, no 
han dudado es ablecerse, ofreciendo su ivievo estable-
cimiento/'«taa de jp>v«íawios), al intcllgeii'.c* público 
habanero, que no dnjará do convencerse de la realidad 
si le honra con su visita seguros de que aquí ercon-
trartis mayoros vfrntüjas que eu nitigrm otr» lado: se 
ofrecen de ustodes los Sres Bahamonde. 16, Bernaza, 
16. L a 2^ América. 7i82 26 24Jn 
J 3 0 K L A F A M I L I A A L CAMPO 
sé veu'e, un magnífico juego de cuarto americaco 
de madera de nogal, ni) precioso cauastiliero, un pia-
nino de Pleyel núm 6 nuevo, un juego de sala, juego 
de comedor, escaparates, peinadores, nevera* v otros 
muebles; Suárez i* . 7513 4 2t 
P i a n o de o c a s i ó n 
Por auseittarüe su dueño se vende uno vertical; 
Compostela 58. 7472 4-21 
O b r a p í a 53 esq,. á Compostela . 
Muy baratos se realizan los siguientes muebles pre-
cios en oro. .'uegos do sala nuevos y usados Luis X I V 
$170, Luis X V I nogal $102, Luís X V nogal $85 y de 
Viena $70. 1 escaparate de caoba grande con 2 lunas 
para colgar vcsHdos $88, 2 id. pople y cedro $55 y 40. 
1 buen aparador negro 3 mármoles $15, un escaparate 
caoba $15. Lavabos para señora $11, 13 y 16, Toca-
d-ires $8, 9 y 11. Camas cameras con bastidores metá-
licos $13, medií s cameras $12 y de persona $11. Cua-
tro cuadros gran Jes grabados $37, id. más pequeños $25 
Además ha» uu juego de cuarto, de fretno, lo mejor 
que se conoce, dos de palisandro de mucho gusto óin-
tinidad de más muebles, lámparas, espejos, sillería, 
etc., etc. Gran rebaja en toda la prendería, siguen los 
anillos .de oro á $4 B. y de plata $1 B. 
7-134 4-22 
E l . M E J O K E S P E J O 
que hay cn la. Habana, se vende en L a Casa Pía. Tie-
ne una magníñi-a consola y es muy propio para ador-
nar un talón grande: Príncipe Alfonpo 312. 
7423 4-22 
SI. Q U E L E V A N T E E L D E D O , Q U I E N P U E -
D A V E N D E R tocadores á 3 5 y 7$, camas de hierro 
con bastidores do alambre, -4 $20, juegos de sala, esti-
lo Luis X V , á 75 y á 10P$, jarreros á $3, columpios á 
3 y á 4$, máquinas de coser, á 12$, tinajeros do per-
sianas, i $8, mesas de noche, á 6 y á 8$. e»caparatea 
de caoba, CMH dos hileras d» perlas, á <i5 y 70$. lava-
bos á $'7, mesas de centro á 2 y á 3$, sillas á l i y á 
14$, e facs á $5, cunas á 6$ bastidores metálicos á 3 
y ÍÍ 4$. canastilleros á 50 y á 60$, lavamanos con már-
mol á 7$, mesas de cuarto á 3 y á 4 pesos; sillones de 
mimbre á 3$, sd'as de extensión á 5 pesos, lámparas 
de cristal Bacarnt. cou tros luces, á 61) pesos, apara-
dores de caoba, con tres mármoles á 30 pesos, pei-
nadores á $65, car; etas de escritorio, con reja, á 
$10 estantes p¡*ra libros, con carpeta, á $45. mesas 
do cedro y caoba, para comer, á 8 y 12$, y columpios 
de Viena. á 8$. 
Que levanto el dedo quien pueda vender tan barato, 
6 iLrtjor dicho (¡uien venda tan barato, y tenga la ben-
dud de venir á tornar la otra en la idiota compañía de 
L O S B O B O S D E L A CASA P I A . 
Jfl ltNCIPK ALFONSO 342. 
7V26 4-22 
un preciosísimo juego de cuarto, de señora. Está fa-
bricodo ';on las iinísimas maderas de tuya y palisan-
dro y se rompo e de cama imperial, con corona, es-
caparate coqueta, co?! luna bisuté, escritorio-cómoda, 
lavabo, jrn^a í!e noche, mesa de centro y costurero. 
Costó cincuenta onzas y se dá por sesenta centenes. 
L a Cas« Pin, Príncipe á.lfonso 342. 
74*4 4-22 
E'ectorf s: tomen asiento; aquí hay s ilas á diez rp^-
les. Elegib'es: pasen alastrado; aquí hay juegos de 
sala, Luis X V . á $65 y á 80, Elegidos: (paucivero:) 
do^avseu: aquí hay camas de hierro, coa bastidur, & 
$'¿0. De todos estos muebles hay una buena cosecha en 
O J L B J L P l i k . 
A L F O N S O N Ü M E K O 342. 
4-22 
P R I N C I P E 
7Í27 
Se vende uno en proporción bueno para aprender y 
adorno de un salón. 
San Miguel 18, entre ludustria y Coneulado. 
NOTA.—En esta casa se compran muebles y «•€ pa-
gan bien aunque en mal estado estén, se componen y 
se restauran y se venden por una pequeña retribución 
quf den. 
OTRA.—También se barnizan, tanto de muñeca 
como de brocha desde el mtjor piano á la silla más 
modesta; precios aceptables; se va á domicnio. 
7455 4-22 
Se venden 
los armatostes y vidrieras de un establecimiento, bue-
nos y en buen estado en la sedaría E l Encanto D a -
rán razón sus dueños San Rafael esquina á Galiano. 
C n. 890 6 20 
SE V E N D E . — E N L A C A L L E del P R A D O n. 31 se venden todos los muebles de la casa, juntos ó 
separados, hay juegos de sala, escaparates, camas y 
juego de comedor, todo en muy buen estado. Además 
hay lámparas de cristal y liras y porción de macetas 
con flores. 7130 11-17 
L A E S T R E L L A D E O R O . 
C O M P O S T E L A 46, entre Obispo y Obrapía.—En 
esta casa hay al alcance de todoí; mueble1», relojes y 
prendas de oro, plata y brillantes, á precios de ganga, 
sortijas, solitarios de brillantes á $40 B. Pulseras, pa-
sadores, cubiertos, escaparates buenos á 50, mesas á 3, 
jueg -s de sala Luis X I V y X V , espejos, neveras, bu-
fetes y un elegante juguetero de lunas y mármol.— 
Nota. Compramos joyas, oro, plata y muebles. .Pardo 
y Fe rnández . 7134 16-17Jn 
B I L L . A H E S . 
Se venden, compran, componen y visten: se recibe 
de Francia paños, bolas, vapores y todo lo que con-
cierne á billares: Bprnaza 53, tornería de José Porte-
za, viniendo por Muralla, la segunda á mano derecha. 
6999 27-12 Jn 
A l m a c é n de p i a n o s de T . J . C u r t í s . 
ASUSTAD 90, ESQUINA A SAN JOSÉ, 
Bü efit>& Aor«ditadd establecimiento se han recibido 
del últinij v-pyr grandfa remesas de los famosos pia-
U(H>d< oa cuerdas dorada* contra lahume-
rhid y 1 i5iihi'i;i pv.nos bcroiosos de Gaveau, etc., que 
se venden si)..u-m ¡jto uiódicos, arreglados á los pre-
cios. Hay un ¿rran surtido de pianos usados, garinti-
zados. al 1 canee de todas las fortunas. Se compran, 
cambian, alouxlan y componen de todas clases. 
6853 27-11 Jn 
B E l i O í i m . 
MU Y B A R A T A S E V E N D E UNA C A L D E R A de vapor vertical con su motor de S á 6 caballos, 
en oaen estado, y una bemba inglesa de r t'.c.ón con 
polea par» agna; Amistad 87 esquina á Barcebjua. 
7578 4 2 í 
Un motor de gas 
y un molino de piedras, se necesitan; Cienfnegos 33. 
7567 4 25 
C L I P P E R M E J O l i ^ D O S , 
para el cultivo de la caña de azúcar y otros, de clase 
superior. En ven*a áp rec ios de f á o r i c a por AMAT 
Y C^, Comerciantes importador«s de toda clase de 
maquinaria y efectos de agr icul tura . 
Teniente Rey 21—Apartado 346—Habana. 
Cn 815 5-Jn 
G i e s l i y ü i l s . 
DE L A S S E I S A L A S D I E Z D E L A M A Ñ A N A y de la una á las cinco de la tarde leche de vaca 
ordeñándolas á presencia del interesado: en Arsenal 
18, herrería al lado del número 20: Tamaién se vende 
un» casa en proporción. 7627 4-26 
VINOS NAVARROS LEGITIMOS 
v inos puros y sanos, m a r c a s 
L A F I . I I I I D i N A V A R R A 
Y E C M ? A S R I . 
Unicos importadores PEREZ, O R T I Z 
Y C*, almacenistas de v íveres , callo de 
Aguacate n . 124, casi esqaina á Mcra l la . 
De venta a d e m á s en todos los almacenes. 
Cn 813 2e-5Jn 
De D r o e e r í a y F e i i e i . 
ARTICULOS RECOMENDABLES. 
A G U A D E C H I C L A N A ; sin rival para devolver á 
los cabellos blancos el color negro primitivo, cura la 
caspa, es inofensiva, no contiene sales de plata ni mer-
curiales. 
C R E M A NIÑON LEÑOLOS; ia favorita del toca-
dor, se conserva fresca y propia para el uso, jamás se 
vuelve rancia; suaviza y calma las irritaciones del cá -
tis. cura los barros, manchas, rozadaras, grietas y as-
pereza de los labios, da blancura y hermoso esmalte 
aplicando sobre e^a los polvos para el cútis. 
C R E M A CARMINA D E L A S ROSAS; cosmético 
para dar á las mejillas y á los labios un hermoso color, 
aulicado con arte no di ja descubrir su uso, es inofen-
siva, y hace fijar los polvos de tocador. 
BALSAMÓ J E R E Z A N O ; contra los callos, úlce-
ras, grietas y toda excrecencia en la piel; su depósito 
peletería L a I'rincesa, Muralla esquina á Habana. Se 
encontrarán de venta en las más acreditadas Perfume-
rías y Sederías de esta capital, y en depósito en la 
nueva tienda de modas " L a Marquesita", Calzada de 
San Lázaro, esquina á Industria: 7418 4-22 
Ü B A O I O 
C ! E S T A 
del asma 6 ahogo, tos, can-
sancio y falta de respiración 
oon el uso de los 
GMEEOS m&tísm 
DEL 
De venta en todas las boticas 
acredttadaa 
fit m CENTAVOS S, B. SAJA 
nmm E m i l , 
L I S T A de las etifermedades que cun eaíe ¡Jiedi»- ; 
mentó y cuyos bueros re.-ultados hemos tenido ora-
sión de otasrvar en esta Lia donde hace aüoaqut 
se conoce: 
Reumatismo, Neuralgia. Do'or de muíl-is, Cwri-
mientes. Dolor de garganta, Dolor de espalda, Almo»? 
rranas. Quemaduras, Cortadura y to la clase deWíi 
ridas y contusiones. Barros, Inilinaciones eagen̂ 'j 
ral. Hemorragias y muy particularmente en el mM*! 
truo doloroso ó dolor de hvjada. 
A $ 1 - 5 0 btes . ol pome.—Se tsndá 
e n l a bot ica Santo Domingo 
O B I S P O 2 7 . 
7314 8-2fl 
Teniente-Rey 59 
Posturas de cocos de Baracoa v plátanos Jcncí. 
7375 15-21 
L . ^ M A R I N A 
H O J A S A N U A L E S D E SERVICIO. 
7103 Cuba n. 129. 1015 
PARIS, 2!. rué Vlvienne. 21, PARÍS 
H E S C U B i E R I A 
1 8 5 5 ^ i 
&* Pelicub 
VENTA EN 
l a íTnhftna , 
destrau 
olas, 91 
las Picazones y p 
Caída de los Cabe 
Cura todas las Enfemed 
de la Piel Cabed 
JOSE SARBA. 
P E L L E T I E i l l 
DB 
Laureado por el Instituto de Francia. 
Proveedor de !a Marina írancesa yde los Hospitales dttaln 
Es«l más seguro remedio y el nás íácil ¡t tomar 
OÔ TKA LA 
T t m A ó S 0 8 . B T A R H 
Cadadósis va acerpañada de una instrucción tíeíaJIaili 
E x í j a s e l a F i r m a de C . T A N R E T 
PARIS, Farmacia TAKRET, 14, calla d'Alüer, 
Depositirío ea la Habana : JOSÉ SASIti. 
B O T I C A D I M U A N A . 
T T T X / ^ A T \ / ^ | (enfermedades del) se curas 
J L X X V J T . C V 8 * con lo* Polrn.s •t urganfes de 
Hanta .á na. Lo pueden tomar los que padecen irrita-
ciones intestmales y almorranas, son antibilioscs, no 
fatijan y no impide dedicarse á las ocupaciones dia-
rias. 
r \ T A T?T> I? A Q Pe<iid 108 papelillos 
l > X j ^ X \ J \ ) J ^ - n L v 7 « tónicos y digesíiv-os 
qne se venden eu la botica de SANTA . A S A , Eicla 
número 68. 
IMPUREZA DS LA SANGRE-
Mancbas, herpes, sífilis, úlceras, dolores de huesos, 
reumáticos, todo se cura fácil y eficazmente con la 
zarzaparrilla de H E R N A N D E Z . 
r\ c\\^f\T> T? A Q, catarral 6 8iftliti-
\ 7 Vj iN J t l 1* E J A lO ca, con pujos, 
ardor, dificuUxid a l orinar , sea el flujo amaril lo 6 
blanco, so quita con la Pasta balsá7nica d.e H E R -
N A N D E Z ; como remedio balsámico nunca daña y 
siempre hace bien quitando la irritación de las muco-
sas y su uso en los co tarros de la vegiga y aun del 
pecho es cada día más considerable. E n la gonorrea 
para abreviar la curación ásese á la vez la Inyección 
Balsámica cicatrizante. 
ALMORRANAS £aonprcaaf¿adeeiedS; 
quita la inflamación y se obtiene la curación en LreTe 
tiempo. 
Dolores Neuráfeicos, geTnátícon'fericc: 
cienes del B A L S A M O S E D A N T E de Hernández. 
Toda familia debe tenerlo en casa como remedio bue-
no á todo dolor y que alivia d3 momento al paciente. A r F A T ? P O Q . d e l a vej5ga: curación 
/TX X X J L . X \ ) l *- k3 cierta tomando prime-
ro dos ó tres cajas de papelülos vesicales del Doctor 
A G U I L E R A , completando la cura con la solución de 
brea y licor de litona de Hernández, tomando una cu-
Charada de cada pomo en ayunas, repitiéndose á medio 
día y noche. 
A G U A C I C A T R I Z A N T E Z 
molestia úlceras venéreas, chancros y toda clase do 
llagas. 
D I S E N T E R I A S W ^ : 
dia7~reas flemosas y toda irritación intestinal se enra 
con la.a p í l c h r a s ant id isentér icas de H E R N A N D E Z : 
generalmente basta una caja para curar tan peligroso 
mal y son tan eficaces é inofensivas que las recomen-
damos como el mejor remedio conocido. De venta en 
todas las boticas. Depósito, boti-ja Santa Ana, Biela 
n. 68, frente al DIARIO DB LA MARINA. 
7360 15-19Ja 
Pasta pectoral ha adquirido nna reputsc r.n na 
merecida qne la de la PASTá. do HAFÉ ce DS1AH-
GREHIER. calíe Yivience. 53, Paris 
Su fama universal está fundada : 
!• En su ptiúefOBíi eficacia contra loi Resfriado, 
las Bronquitis, lis Irritaciones de! p-tho y rie !a gar-
ganta; eüuacia constatada por 50 Mcdicos de los Ho<piuUi, 
de Taris. 
EJI SU sxipei-iorir tKl ÍIIC.OM'entable rtó.'] 
nocid.i de los miembros de la Academia de Uê ^H 
de Paris, 
3* En los análisis de Jos icos la Faciiim:; 
de Parlf, que han demostra.lo que esios peronla !»• 
contienen OpU» ni s a i es .-v •  »;'-<» ••< : y. Morfina 
y Coueina, remedios cayo peligros son muv ocidoi 
T A I C C 550:1 'os 'i'ulos auténticos o.:; r •-nueadai 
{ A L CO la PASTA y a JA7.ASS do N'AFÉ > 1» 
conlian?.a de ios mediros titulo?, que no hs:: «ido acor-
dados á otro pector&l alguno de los ¡.utigoos ni dtHF 
modernos. 
Véndense en las principales Far^naciat / 
del Atando entero. 
¿rcrci^í^ I 
i a b r i z S o l i t a r i a 
; i Iablandode!Koussoóbrayei3¿ 
)el profesor BOUCHARDAT se' 
espresa de este modo en su F o r m u l a r i o : 
« E s el mejor tenífugo, pero es menester 
estar seguro de su origen, porque 
M . TROUSSEAU me ha asegurado que^ 
K o u s s o impuro habia producido 
nenamientos. n 
Por otra parte, se lee en el Trat 
terapéutica de los señores Trou 
y Pidoux : 
«El K o u s s o no determina fiebres ni 
eos; la cabeza de la ténia (lombriz 
taria) , que tiene la forma deun hilo del 
que se termina en una especie de ven 
no es espulsada por regla general 
á la tercera ó cuarta evacuación; 
siempre hay bastante con una dosi?, p 
s i fuera necesario puede repetirse 
n i n g ú n inconveniente. « 
« E l polvo de Kousso tiene un sabor 
nauseabundo por lo cual su administra-
c ión es muy difícil. Un farmacéutico de 
Paris , M . ÜENTEL , ha imaginado granu-
larle con a z ú c a r ; preparado de esta ma-
nera, nada m á s fácil que hacerlo lomar 
aun que sea á los n iños . » 
El K o u s s o g r a n u l a d o de Elentel es 
de primera clase y se garantiza puro. 
I N F i R ü i D I I D i i i ü O i i á l O N 
las Grageas Tónico-Cardiacas LE BRÜN, íciuaáas por éósls de 4 á iO por dia, curan las 
ENFERMEDADES del CORAZÓN, las PALPITACIONES y las mas ayanziáas BÍDRGPESIAS 
L E ^RUS4, Farmacéutico-Ooimico, Pan?, SO pt52. Faibonre Mcntmartre et i r . rae LafayetU. I 
Depos i tar ios on J C A FLAJSAISÍA : J O S f é S A I í J t A } — IÍOBÉ y C**» 
C A T A n p : o s , T o s , 
INSOMNIO, CRISSS NERVIOSAS 
POR. EL 
JARABE m D" FORGET 
£a todas las Boticas útl Oaivcrso 
Exíjanse las señas 
del margen. 
Soaor.ñrss, FLUJOS BUHGQV 
PÉBÜIBAS SEMISALES, 
DESSLIDAD, ATOHÍA de los Órssnos 
CÜHATaBEOllHO CMBLS 
- En í-O'ias Ins buenas 
Farmacias 
O S I T A 
A G U A S M L t S 
fíO M Á S C A N A S 
Esta A g u a s i n r i v a l proprerh-a ó 
i n s t a n t á n e a , devuelve á los Cabe l los y 
á la B a r b a su C O E . O R F^ÜHITIVO. 
Bastan usa 6 des aplieaeiftius, sin lav:do ni pr«psraciia. 
PRGDifOTO ¡KQFSÍiSíVOv RESULTAOQ GARANTIZAOS. 
£0 A ñ o s ds ézito. 
E.SALLÉS Hijo, J. KortEQHETTI Suo', Parfumista-Quimloo, 
73 , Rué Turbigo, P A R I S . 
D E P 
VENDESS TODAS LAS PEaFlTJIERUS T PELUQUERIAS. 
R I O E N ZJA H A B A N A : <T O S É & A . E t R A . , 
F e r f i i m e ñ a , Í 3 , E u e d ' S a g l i i e a , P a r i s . 
R e o o m i e n d a ¡OB 
s i g u i e n t e s 
M A G I s O L I A — 
C O U D R A Y S U P E R I O R 
O P O P O N A X — V E L U T I N A — 
H E L I O T E O F O B L A N C O L A O T E I N A . 
ÍS94 
D E 
S O L U C I O N y C A P S U L A S 
ANTIPIRINA dei D o r C L I N 
F r e m í a d o p o r l a F a c u l t a d do M e d i c i n a de P a r i a , — P r e m i o M o n t y o n 
La V e r d a d e r a S o l u c i ó n d e A n t i p i r i n a d e l D o r C l i n posee una acción 
poderosa para calmar los dolores en los casos de Lumbagos, Torticolis, 
Neuralgias, Ciáticas, Menstruación difícil, Cólicos violentos y los Accesos de 
Gota y de lieumatismos. 
a Se p u e d e c o n s i d e r a r c i e n t í f i c a m e n t e la A n t i p i r i n a como el 
r e m e d i o m á s p o d e r o s o c o n t r a e l d o l o r . » 
(Academia tle Ciencias, Üaión de i8 de Alnl de ISSn J 
Dosis : T ó m e n s e cada día de 2 á 4 cucharadas de V e r d a d e r a S o l u c i ó n 
d e A n t i p i r i n a d e l Dor C l i n . 
N O T A . — C á p s u l a s d e A n t i p i r i n a d e l Dor Cl in destinadas a las 
personas que no quieren tomar Soluc ión . 
CASA C L I N y Gia E N P A R Í S , Y L O S F¿KM\CÉDTICOS 
*. ' landria do 18 bocoyes, con máqirna de vacío ho-
rizontal. 
Uno francés vertical capaz para 15 bocoyes con má-
quina de vacío vert'ral. 
Uno vertical de 7 á 8 bocoyes con máquina de va-
cío vertical. 
Máquina de moler de Fawcet Preston de doble en-
^raua de 64 pies «ie trapiche. 
Uua vertical Aé Wespoiut. de 6 pies. 
U-ia Lorizontal «ie doble engrane de ;">2 p'PR, l'ote-
rí.ip de á tíos centrífagus de Weston, con mézclacior, ¡ 
columnas y •rasmisionos. 
400 toneladas carril de acero de 60 lib. eu yarda, i 
á i?39. 
lOO toneladas de 49 lib, áS6i . 
400 de ¡W lib. 6 $41. 
143 de 31 lib á 
50 de 10 lib. á $t6. 
D i r i g i r s e á T a c ó n n . 2 . 
2 m ÍK5 
T O N I C O 
A N A L É P T I C O 
BEGONSTITUYENTE 
E l T ó n i c o 
mus enérgico que deben usar 
los Convalecientes, los Ancianos, 
las Mugeres, 
los Niños débiles y tedas las-
Personas deiicad-d5. 
A L A a ü i N A 
J U G O DE C A R N E 
F O S F A T O D E C A L 
C o m p u e s t o 
da sustancias aosolutaments 
indispñi.áables para la formación i 
/ para el desarrollo 
de la carne musculár y de los 
Sistemas nervioso y oseoso. 
El VÍNO do VIAL es la feííz Combinación de ios Medlcamepfos i ras activo?' para combatir á l a 
Anemia, i i CJorosis, la Tisi?, ¡a Dispepsia, las Gastritis, las Gastralgias, la Diarrea me . l a B iad 
estica, al A ia talento, á las iar^as Goavs le 'encías, etc. En una p ü a o r a , i todos lo< estados de LAn-
guldéz, ce Enflaqueyinuento y cié Acotamiento nervioso á cue se íialL-n wvj &.taiiaenu> pxvaigr 
puestos ios tempoiainentos de las {jersonas de nuestra época.—FarBLiíiaJ.TiiI,! v r¿z ¿tSanrtca.Via»-
Dénfcitís en l<t H a h ' t n a - i JOSÉ S A R H A ; — LOBÉ y C* y en todas las ?ar jadas y Sr«gi»ria«. 
i m y , 4§] d i a r i o 1$ J d W 5 % " B»*%, 
